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Ha* se fará resti-aiç6« d#i
_-ríigos qne nos forem, òttere***
cidos e não saturem publica-*
do.., nem dos liwos qüe seol
àutore*. -.nje-tajcea- í nosat
criticai

bcti—wa

, ,(!*,.;_'¦ HkTiaem ciionlaçStoTÍ00 000 obti(t**ções trintenárias,
Estando fechadas hoje as nossas oww g porésa estbVà0 ro,1uzl(lí(f, a (-75 -e,,. i_„nveitôrào-so

nas o Correio Mercantil niio será publicado1602 575. ii*. pois. nojo no mero*.o 72.Í*" ¦ N.stas oporá, _ .s deu na um grande pa»amanha.
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ffOTCCIAS DO EXTSII0R
Cartas do» eorrefuiondentes-

Lisboa, 28 do março de 1852.

RESUMO.— França.-- Continuação da discussão no

corpo legislativo.— Emendas dos republicanos, dos li-

beraes dynasticos e dos industriaes.—O governo respon-

d« como no sanado—A assembléa rejeita as em-ndas. -

Substituição do projecto Palikáo por outro enab-l**cendo
uma renda annual para recompensas extraordinárias ai.s
serviços militares.—Resposta do imperador á d-putaçüo

do senado.—Relatório da Fould acareada conversão.—

Advertência á Presse — Oonuoanic.-ío a dnus joroaas
T*-.r causa de umas . xequias de el-rei de Portugal qi'f

585
so para a uni-

dade geral d-i djvida publica, e o th-souro re-i)iz<-U
-omma. importante». A divida fluciuaute diminuiu
155,000.000. O mi.astro v»i tonur providencias

"""Jo do T-irím interpellárão Ratuzzi. que respondeu
Como j. Ricasoli responder--, com ns bons princípios
lib.raes. 0 senado gostou da resposta e pisson á ordem
?iu dia.

N. camara dos deputados Ga-lenga intorp-llon o viva-

dia 8.: e tam andado em passeios de uns para outros da Harmonia, ornai cathol.eo-ia 
Jnnm l!ZT^c" sobre\au7mòi «.3^0^^ pela - 2,000:00.^. e na presença d, 1,201-6370110. produeto

p._,to. om inspeções e revistas. A Imperatriz esti res- .; Pommier, redactor em chefe do Echo A<jrxcole. owu par,c r «Obre a sua prop ,sta f. e nomaaoa p o v 
^ ( ^^ doB ^^

tjbe.eci.ia ou muito me.bor, e diz-se que vai regressar a Bario Sguju d. 
f^-^^^ SE4ÍI í. SS JS .'líu da ojpoe?âo. fl- 

' 
-ilL. em g.ral 10 a 20 ... vô-se que a industria produ-

VTorre 
em circules elevados que o. imperador ouer| _ S&^^àfSíííS^ estimado em j 

«n-io eleitos por 58 votos contra 38. os Srs. Ca. Ri-fsiuj. importantissimo lucro de I
m**nta por diffarentes rsz5»s, sanlo a primeira. «!•>•« —w..i. ^__. .....-._- -.— _-- . „„i-- „" *«_¦"! s-
ter ai„„a completado o aiin.^rio Rattazzi respondeu, ff °«}r_ o. aob-ranoa *****£JSSÍS"^ 

52_ÍS I P»^ da MCénes. chefe de esquadrão, e rad.ctor da|Ferrer. José Maria da *br**u a N-gueira Soares.
Fontes Pereira da Mello, Antônio de Serpa ,

i e N-gueira So-ires.
Procedendo-so ainda á eleição da um dos membros

Tem-se conhecido quo as costai - rios do Portugal
produzam « a alies .--fllueni nns j. f..-ientos ta__ip.ir..üaír
127 qualidades de paixa a 19 de mariscos.

0 numero dos pescadores t-m t -ao o paiz é de 21.506,
sando 2v 223 matrioul t-Jo3 o 4 373 adventicios.

O uum*_r.» dos barcos du p..3-a ó -o* 3 3õ2 : setido 527

acerca dos tttulos de 4 % e do 4 H, que, não apparecêrèo 5000, pulado P^P'« 
^^'TSní.lil^í S SSt° VSSnt 

'r^bí 
a%amun\a ^^b,,^ ães Deu, Mondes Saccnmbiu em con.Pquancia ,

á conversão Estas m.didas ja furão indicadas nos rela-1 pura e simples O P"^tota do «wMJJ0Íissa qae «e«a « oonv a. ™£\ ^ 
me. zusencA*, ü-^-lde nm*. queda de cavallo em Ltmoges. Tinba essaflo j *•"> faltm para preencher a commisstto. foi nomeado

dia 10qde março par cansafa sua intenção, seguiu se a votação qua deu 210 votos 
f^^ ^SZ^S/fáS 1^^^^!^ VSronel da guarda! Estas demonstrais erão uma preva e.ubaranta delgrand.s U38Z medianos e 1443peq=

ZScia.TTransvTvania sã, favora-eis ao governo 1 nacional. í^" ministério tinha perdido o apnio da camara dos I Grandes art;s de pesca ba 8b6 granlM redes 0 ar-
,. „ AlfradbB rel ,profesgor de medicina, 47 annõs.i deputados e muito mais da camara dos pares, na quali maçoes 87, redes diversas e cercos 27.603 ,

O coronel Giovanni Milani, engenheiro e defensor de í = opposiçSo contr* ello é Quasi unanime. I - Foi e»._b**Ie-_ida uma cnrreire regular d8 "vapores

Ven**z* em 18-.8- ? Nestas circu-i-stancias cump-*ia ao g-ibinete largar o I entre SaiiU-Nazaire (Nantas), Vigo, Porto, i.isnoa, ua*

Hanriqua Scheff-r, pintor celebra, irmão da Ary]P°der, por ter perdido a confiança dos representantes dal diz. Gibraltar e Malaga. _
Scheffer, Morreu da 64 annos. Tinha nascido hollandez. I *°**Ç**o- Não o enteoden, porém, assim o ministério ; | Esses vapores são francezes o fazem seis Vln

A Preste fui aaverii ia no
|dn um artigo do me-rau dia.-rel-.tivo á discussão da
resposta ao corpo legislativo. A. ímureiisa lib-ral aunun-
ciou este acontecimento com manifesto des grado

Tuimem o g-ver-io mand-*u a dou- jornaes nm con-
municado acerca da um-*s exéquias que os Srs. Júlio

: Thieury a Jniio Le Sire quizorao celr-»r-4r em memória
ide El-rei D. Peiro V, do t-\.rtug-i.l, qae pouco antes da
I sua morie -lera o habiio de Christo ao pnmííro daquelles
i deus Hsciipt-ires

O minist-o ae _»-<rtugal, Paiva, oppoz-se á celebração

favoráveis a 80 coutra
N_ que .tão do Concilio, d-clarou o governo qae até

;-gora nenhum bispo patenteou -ibspjo do ir á Ruma,
oem pedia licença para essa vi.gem

O papa esteve doente, mas ji _e levantou no dia 14
jTôfln havido muitas orisõas em Rima, depois das da-
monstraçtíes patrióticas do Corso e -Io Fo*um e por

i traição descobrirão quaiu era o secretario da commissão
jit_lian_. Foi l-*g < pr«so o apreheu .id-is os seus papeis.

Um jornal it .liano anuaaci* a pr xima publicação da

austríaco. Jí não á necessário empregar ali _. força ar-
m.da p.ra cobrar os impostos, a d>z se qu*» os deputados]
do paiz iãi tomar assento no Reicuszath. AHangriaj
ainda dorme. De vez em quando prendfl-se gente em
Pesth ou em outra*, cidades, porém os hung.ros nem!
resistam, nem se sublevão. nem. sa resigeão, nem se j

da Gra-.ia a da Turquia.-Lig-ção .í«-fs a*ustas com

e peiiiu au arcebispo que as não d**i_.asse| correspondência de um ag-^tite de Cavoar em Roma acerca
do cardeal 4iiton«Hi com qu-m estava trat .ndo a respeito
do poder temporal. As rec-.i<nmaot ções de Cavour não
erão p^ra que convencessem o n_ini_tr-i do p^pa na parte

não chagarão a ™''™'-s* .-*a^^ ^m 0 f.z 0, offenoidos queixárão-se 1 do cardeal 4n.cn.IU com qu-m estava trat .ndo a respeito
'trr 

et^X^^ • - " 
^-dooqneS0ció. 

A|do poder temporal. As recooimeni CCas de Cavour não
 1 í finai f»i preso em P-.iz o Sr. La Sire, e queixao sa os

Io mini.tro de Pur- íl.fse todaa religio«a do assumpto, m.s p»ra qna lha
a certezi-ia alta posiçã*-quo o uspi-rava. Parece qua o

queixão Sofr-m a esperão
O-archiduuue Maxtmiliano tomo", professor de lingua

hespanhola para podei* faltar aos povos do Maxico. | B-nie âe Chypre e do muita*, r-.-tr.-s op-ras. Er-1 pro-
_ - ,.„ «„„.,„„ ,_ a fessor do cons-rvatorio membro da .cademia das ba-las-

OnHiMMCa.-O consalho,8upran.o resolveu por 
jarteg fl seoreurjo perp,tuo, T

unanimidade ax-luirdo seu seio os deputados do Scbles-I Legi?o d(j Honra 63 ^
wig, Haosen, Grnmby e Thonsan Aiansworth. A as-| 0 conde Sch,ick , camarista (lo jmpi-,raior
sembléa dos estados do Schlanwig prote.tou contra E|ia 

^ rf

mas a sua fanrrilia veiu pua Pariz qaando no priir.e-.ro j 
aconselhou ao poder moderador a qua f.sse decretado

império a Hotlanda foi incorporada á França. 
. ° adi.-.mento Jas câmaras, apezar da tjdos os conse-

Fromentai Halevy cet -.bra reaastro.autor d* Juive da. lheiros de est-.do combaterem energicamente esta me-
io. principio, conslitucion-escida, por ser contraria

e ai interesse do o?'z.

saeSj sendo tre* **e ida a tres rie volta.
— O governohaspanhol concedeu a medalha de h**-nra,

de ouro, ao valoroso portuguez Joaquún L****pes, patrão
d*. -.oíua-Ditíis do Paço (í'a.'<c-os, cnmo ura piibáco o
solemne tcsienianlio do reil npreço cm que Saa Ms gas-

lis .. commenda dal Parece qno o ministério conctbo ainda a onpcrança deftada C-tholica teve o humanitário auxilio, quo aquelle

co-upetan.ia do conselho 00 reino reunido, o contra a 
| austríaco Zedlitz, natural da Silezi. austríaca.

1 • . ..... n.-Kac /rna alfa t__mar ní__-rr»fi 9 . '
questão italiana. -Snppíicio •)» Dumm-.l-M u *-s»-*8Sino* seus amigos de que o fora a pedido
das criais de «eivir^^.^ negocio 

é inentalligivel. porqua nunca so viu que f nrdmTitZ ãll^va"o non po.supms . e que tud. ia í^hd^íT» quaesquer ra-olucBas que alia tomar ác«rca| 
^o México.—Moção oe Ia Rochaj. quaun eontn.u"'i"3ZZll 

rf 
"e°,fla,,w 

oe «m K«vernose oppuzesse -o*. obVIna ma-hor disposição, qu^o-looa fran ez-svi,-rão a saber do ducado. Deste negocio provem uma especie da crise
•«nado -Rasponie bil.auiie P*«^» * 

^ £\l£^t^^™b'S^o seuUerano. e quafdo n-goe.o o a quadram-sa dost, negociação tratada ministerial. porím as ultimas noticias erão de quão
dia-Resposta do imperador ã d«put*ção Oo C orpo «- 

j ^"""éTXaribuir p.ra a prisão do quem solhe sem se lha* dar part.. O cardeal, aceusa -o paio duque de goTerno de Copenhague respondo^ ás potência, rapai-
gistiro—M-íori- mimai-s- na approv.iC.iO aa raspo» . wj *""-«^ 

^^ Nào é crivei < u ao menos náo o E Gramm.mt, negou, e não quiz mais vistar-se com ündo qualquer oiscussão a respeito do S.hlenwiij, cuja
ao discurso da coroa. PrisOas. | 

Carece aue o corpo diplomático portuguez se oecupo em I o agente de Cavour. r posição na mpr^rchi* dinamarquez» é mui differenie da
Trata-se na essa dos coromuns **°| 

Jffende'r|,s qae amão Portugal, a qua nem poupe os ^ Chiavone está de novo na Capitan  ¦> ••-'•-* — '*- .........

s amancanos do Sul — Prevalece a -, iiJS 
portnguezes. Creio que por connexSo com estes -, t-*>ral do Mar Jonio outros chefes, es

ao Norta — Falla-se dos direitos» * 
£ ^^ retidss no correto as minhaa cartas, só quo. Corre qua os legitimistas ín-i.-t-

Inclaterua
bloqueio dos portos
oi-uiiãi» favorável
los noutros e belli({e.-a;itos — 0 governo pensa nisso SGr ainlKO daqualles freiicez.s
— Exotica-seaintervençãtMlo México restringida a

catus belli

Chiavone esta de novo na Capitanata, a andão no li-
esparando desembar-

m com Francisco II
correspondência S para qao nesta primavera sai* a campo com aa xu-rrilhas

fl-DO.-f-io de Setembro, em 24 {a conqui.t.r o throno qua não soube ou não podo de-

A ULTINA HORA.

Lisboa, 30 dem-rço.
0 paquete chegou bontem de tarde. 0 máo tempo

obrigou-o a gastar quatro dias da Bordái-s squ;.
As noticias vindas p--r elle dizem qui .. revoluçãof

8a coi-gtaçar com os deputados di-isi-lante*-; mas. se o
r. ío conseguir, dissolverá ne_ess.riamenta o parIain--nlo.
a app*!lar:i para nm1- liova eleição o para um- nova
fornada na camara heradit.ria, sobre outra quo houve
ha moi.*os do um snno.

Estos iç lpes da estado são sempra perigosas o arrisca-
dissimos qu*ndo um governo não sequer «ngeitar áslreal
praxes constitucionaes a insiste com pemn.cia a con-gfantn

j horuem corajoso presiou aos tripob.ntas do b.-rgttitiia
I hespanhol Aquiles, na oceasião do naufrágio desti em-
I burc.ação proxi;ao ã barra do Li .boa. no dia 19 lo feve-
|reiro proximo passado, com gravo risco .e su*. vida.

burão trasla lad.s no -lia 15, pula meia nouia, do la*<
boratorio cbimico da eschola uolytechníca -.í-ra o jazigo

S. Vicente do Fór,» as vísceras do fallecido in-
João.

sorvar-se no poder. Actos taes _ão nma provo -ação ao S Uj . e quadrão de cavallaril seguia a c..rra.'ge*n que
paiz. |oondnn 1 o cofre com as vísceras.

Veremos os resultados. f., |E"16, 
:'l'r'ar:-**.o a tal hora, sorprenden a muita gente,

. , .. II-i dias correrão b atos ;le iiun sa proiec.ava f-<zar um 1ÍA tí ,n-°-s,; •*"•'* !

í°r!";° 
a ",üUCla *'L*a™XflíU.S\lA'mA* "l0/6.^"^-," 

f meeting, a qua o governo não era estranuo, - quo nelle & an<-*>lstu !nfinttí
g-pga era vez de ac-bar so desenvolva e propaga. Já!

• „ jc ! am cu inundava para ...
t-ernunt. relativa á c.;s*ão da Sardenna à ? 

^ janeir(! 8Ô cn, gou a Lisboa pelo paque.te de o de j fan.ier com um exercito regular, nnmaroso e li -1

Fi riça — Biiglu esciova a favor d* economia, da paio - 
fevJerei'ro 

'Não 
sei se H ^ Mercantil escapou a curiosi- | Ecn Veneza fazem corte ao imperador da Anst.ia, oda?aZe!feVeareiro°_,

0 prindoa -Ia GaHíS vai subindo o, 
^"p^e^frâVc.za. Ambas fura. deitadas ao correio | co ue e condeça de Chan.b-rd, o ríoqae de Modena. o

Vienna. . a hor„ Cujnp0tentl.a peIa múlha própria mão. \ principa e princeza Alexandra de Hesse, b espara-se o

O imperaior min-i-u reumr em S Garmain um' grão duque do Toscana. E' uma especie da congresso

Reunião d.s C-ma-is-ões de muSea de antigüidades celticas e galln-romanis, tira-ias - legitimista.

Gt-uova para fanjirem na sosie-íade^ dtg mnseus existentes e imitadas de todos os da Europa, I O marquez de Lavslette apresentou ultimamente ns
todas as ..s.*ociatõ*s patrióticas, j <je moio qu-* os estu ioso_ tíncouiren. ali todos os^^ele- . stus credenciaes, a abriu pela primeira vez o* salões da

—Creio da nova Ho.iedade.—Gariluaídi«. o presi letita. r jj-eritos extstent* s para o estudo uas epuchas a quo dizem - 
emb_ixa(l_, po ém, segundo parte t-legraphica recebida

1'ede-se a amnistia de M.zzini —üifliuliiadàs que lhe^ reSpeitu. |aqui, foi chamado repentinamente a Panz
obstao. — Ratiazzi íntorpellado no sanado respondo a j Correm boatos de uogociaçíie.s cem a Áustria acerca* Mazzini puhli.*ou um tuanifasto vioen-o e ballico-so,
contento dos s-nadore*.—Na caniara dos deputados, da- 

| da Servia, da Grécia e do n-.rta do impario lurco Sa C!>m 0 qU ,j fi.ig^nj assust^r-se os que se. servem do nome
pou d-** ootra interpe:llação, passa se á oriícni do dia; tat!S negociaçOe_ existem, pretid-m de certo com a quês-
por 2'0 votos c-.ntra 80 •— Doença do pap-.. ¦— Prisões tIo je Veneza e • » R..ma. E' sempre o mesmo n-g- cio

1 do buscar c mpensKçõ.s para & Áustria nos pontos e_n

qaa oecupa o ducado da H -lstain
na-tgl-o —No di* 9 anniversario da ev-itteão ao

throno do Czar Alaxanore II perdoou o imi.er-.dor a 41 j
conclomnados polacos e mitigou a pena a 82. Es_-erAo se. I Todavia alguns desp.chos posteriores, com dat
novas concassòcs e sobretudo diminniçã-) de rigor par.. 3 aitubaem vant<gens á-í tropas reaes.
coin a Poionia. O novoarcob««po da Varsovi:-, Felinski.!] Em It- lia não se verificou a candidatura de Ricasoli & pal.es
já está em desintelligencia com o general Lud-.rs, e .adajpar» presilente da camara A maioria v-.tra em Techio ! Osiornaes

-Ja 25,

trasladação dos restos mortae. do
quo r.ind*. se achão dep.sttvios nagusto

si pediria a dissolução da camara electiva o convocação 5 ÍPW li0t Jeronymos em Belém
-¦ ganeral José Faliciuno da Silva Code cortes constituintes para a reforma da camara dos |

ia opposição denunciarão osta irsma, a o 1

Küo.— Boatos du intimidade tntra Londres a

Itália -- Situação da Ratiazzi, 00 sen pr. grani -

Discurso de Ricasoli.
P> owedimenlo em
Eo ancipadora italiana

qual pede que tirem dali o onuo. | e a opposição em Lanza quo é um -los s.us chefes mais I 
^^1'^^^^^^'^^^^ aq"àeuâ tem V^f Pa,i80 'la ví'ifl

Falia-se da qua am S. Pel-ersbnrgo se trabalha nafnotaveis í reunião, ordenando qae a guarnição da capital se con-¦ • *>(as 
províncias napolitanas do litoral tôm appareciao 3

ajudante
.do campo de El-rei, foi ha dias acommoíti-Ja da um
'segundo ii-sulto apo;-lolico, achando-so por ossa motivo

Üm doudo quo poda á gu_rla do paço que o ao supplicio. ToJayia, a > chegar ao patibulo, esmoreceu

R-rna. - Curi»sa correspondência acerca -Io car eal
Anton-lli. — Appararem -ia novo a. guerrilhas para os

lados de Naoole». — Corte <ii> iir-pnrador d_. Anstria em
Veneza. — Vinda riu L"*aletie à Fia- ç-*. M .nif--to ue

M-*_zini. Garibaldi quur quo o exercito mr-rinional so

conf.*.nda com o outro. — Cialdini recebeu o colar da
4_nouucia-ia. — R.ttaizi qu-r elevar o t*x*-rcitn a 400

mil combat-ntes. - Talvez venha a diss-lvar o p-ria-
mento. — O priu.ipo M-dliano d- Torreata fui nomeado
miniüiro dos negócios estrangeiros.

Pru.sia.— Historia da dissolução da c.m.rii pms
siain.
deixo ir assas-inar o rai. Apparato bnllico 1 n; Berlim
— Sonsacão destas factos em AUetuanha.— It-folucão
da dieta da Gotüa.— Popu!and-.do *'o grão-i-uqua do
yaj,..—Programrua d-, s liberaes prussianos — r-ovo
mtnistario. — E'reaccioii..no. — Accordosia Prússia a da
Am-tria ácorea da Hess» — Baile não approva o accedo

por não ser suflici-iiia. 0 sul da Allemanha op,õ.-se
ao tratido do coumercio com a França o qual üovia
assignar so a 21 do corronle.

Áustria.—0 imperador da Áustria está em Veneza
Bo-to acerca do um congresso do soberanos allemães

que ello deseja reunir.— A TransyIvará*. parece mais
dócil.— A l!u;*eria não dá?.ccordode si. - Ü _r .'oiduqjo
Maxuniliano anda a aprender hespanhol.

Dinamarca. - Expulsa- -los deputados do Schlass<*ig. '

—-Prol-n-o.—- Cri.o. — Circnlir ás potências, em r-.sp-.sta
ás exigo-ict ;.s prussianas a anstriacís.

Rússia — Amnistia a alguns polac-L-s.— Dasiutelli-
gencia do a*c*_l)ispo r.in o ganeral Luders —Trabalba-se
na conitituição do império M-scovua -- -..Igumas r* f-r
asas no ensino e censura dos livros. — Vai-s., angmentiir
a reserva do exercito.— Inqoiet.ção de govon-o russo
com a Hi-Urrt-içío d a Gracia e estado do impi-rio turco,

TuRQtí-A —Festi* r*dii-ios3S que intirromui-m 01 na-
^o.*io_ poii'.icos.— Agitação il- lúilgitia.— Tn.ta i<= de
coir.mercio com os Estados-Unidos e com os P.iiz> _-B«i-
sns. — -.utorisaçào a * emur- siimo Oppantuim paia •*>
Egypto — Um cummissario francez lia de viniar - u_a-
prego do amprasiimo da Londres — R-*-iucção do estado-
maior do empréstimo toteo — A eaqua_,ra vai para as
C0St_s da Albânia inferi- r.

Hebzeoovine.—Não ha mudança na situação snte-
rior. —Turcos a in.urg--iit_s estão in.ictivos. — Pendem
negocia^-Oes.

Grécia. — Ainda dura a re/olta. — Nanpüa f i ata-
cida o tomados as ibras exteriores — Amnistia _jt-*=,-jui-
uin do rei.—B >ato do intervenção européa a da form-itóo
de ura novo reino grego jonio pira o principe Aifcecto
dí 1 -íglatarra —Espalhou-se qua os gregos que--i..o o
p'.*- -ipa Uthon do Saboia. — Os rebeldes per-iòião 11
&ti-._iena. — Em Syia não ha insurgentes.

KcrPTO. — Proximi vi g-nn do vice-rei á Franç-*. —
Vinte cin«o mil operários no Canal.—- Tr:Ua-se do orgi-
gaoizu ;\ navegação no Mar Veruieloo.

E-iTad '.-Unido-. — Noy.-s Victoriis do Norte. — Mefisa-
gem ao pio»ni-íne-.io Su1. Davis. — Pro:-abilid-de de
transacção. Missão do general Scott 110 México. ¦ O
presidenta Lincoln pr -i õ- a abolii.ão da escravatura

Mkxi-.o.—N-gociaçó s outr*.. Di-bU-io a Prim —Os ai-
liailus vã-- pai» Ja!aj>a sam re-i.-tencia — Espera se o
general conde -"o Lor.-i cez com os ref. rços fran>*£*zis
pira começar as oper* çí.**.s.— Miramou de vt.ita á II s-
punha.—Ataque e t-m da do fe-rte Carlos, cm Arapuíco,
I eli.-*> francezas

S-Vwisf..-*;. — Continua a discussão da re.ipost-. ro
di-.cursu iio throno no corpo legislativo. Os deputalos
republicanos Júlio Favre, Héoon. Darim-n, Ernesto
Pioard c Emílio Uliviar propuzerão einen-ias em favor
da liberd.de da iinpr-iisa. da lib-rdav'e -ias eleições, da
liberdade individual, das franquias municipaes, da
matiuuii-sãi- dós os-.r.-Vos nos Est\>lo_-Unidos, do respeito
pela livra escolha dos mexicanos acerca da fórma de
governo, da restituição aj povo rotiiiu-o do direito do se
org-inissr como I; o convier, da -eo-i* mia e redunç.odas
despezas publicas « da concessão d-i um conselho muni-
cipal eleito ás ci Ia les da Pariz a Lyon, em leg.r uo qu*i
existe em cada uma J Ilas i!*.mea*o pelo impora-lor.

Nenhuma -lestas omin.as foi adoptada. Érào em
phrase inod .rada o forão defandtla*i tauibiin sem des-

quo a sua scçai pó ia eu_pr.-g-.r-se c-.m vantagem para
ella e sem inconveutntite para outros paizas, antes com
m;:ir-r desenvolvimento via civtli--aça.o.

Nisto anda a França uasie a paz de Villa-Franca,
porque ó o modo mais fa il na resolver as ciiffi-oldades
com que luta o governo italiano e qua tambetu incc-ni-
motião o francez

0 ceb bre criminoso Dummolard, qae aísassinava as
criadas de sarvir, foi .uilhuii íado. mostrando g.an-le
coragom, senão iodl£ferença. ou »nte as horas anteriures

iii celi.bre dictador romaíio para indisporem a Europa
moderada contra o governo italiano. Mazzrei ainda não
cessou 'ia publicar manifestos^ nem o mu-iiio da prose—
gu^r nosi-u taiiiiritio, como se ta-.u papeis nS" fcX-stissem

Garibaldi, segundo «>s mesmos despa- h--.s. quar a
fusão do exercito meridional, i**to é qua não h--ja exar

redaeção do projecto da constiiniçã 1 política do império
moscovita, «que será publicado brevemente. Está cieis
braoaa a censura dos livros estrangeiros e ultimamente
fun ?árão-se escholas primarias independentes do clero,
o que é nm progresso immenso.

Ha seis anuos que não ba recrutamsnto na Rússia,
porém agora vai proceder-se a elle para augraentar a
reserva, segundo diz o Journal de Saint Pete'tburgo.
O professor e conselheiro da esta-ío Pacoloff f .i intimado,
ficando sob a vigilância da policia, por ars-pregar ex-
pressões revolucionadas e subversivas em um curso
litterario dado a beneficio dos pc-br..

5 sarvasse e-u armas nos quartéis por alguns dias
novas guerrilhas realistas e tem desembarcado gente vin- j D)z Sfj qufl havfir.. mü1,,anç_i _£ maior part.3 das ant
da de T-íastae da Veneza para começar de novo a luta | ridad<*s al^inisi:, tivas a commandos mtlit.r

Falla-se de uma circular de Rattaz.i aos ag-ntes ai- - 
Falu se tümh-m tm diaüíura militar, mas duviJa-sa 5

plomaticos it.lianos, explicando a puliti--ait-.li._na a tra-

— Falleceu na sua diocese o bipo do Vizuu. D José.
í Era um preUdo virtuoso o em exuern - esmolar
? — E' esperado nesta corto o duq-i- de B-abx::to, filho
í] piimoge-nto do rei di Bi-lgú;.'.. nu. AUôía acha-ae gra-

vãmente doente, e vem a Pf.rtugil fazer uso das águas
' 
qne t*-i-lei firmua a molida tão violanti o desesperada, il das Caldas da Rainha,

tando do reconhecimento do reino aa Itália, (ia questão, não ,-solv-eria , cnse ant(!S lo contrario a com
romana, e da questão de Veneza 3 nh*p-r,. ;,.

Verifica se a fusão do exercito meridional. O decreto ¦ g a „UKr,a civj-
é de 25. Gribal.ii f„i a Milão. A' sua chegada houve 

| Agfiz;r ^ mdo qaantQ fe djz> ag pessoag m.jg „en

S — A imprensa de Lisboa qaeix.-so amargamente iio

_a mais a poderia trazer comsigo a revolução . !-'ri,lde PreJuizo 1ao °*s 6attores do Briisl1 ff*10 
^««"do;, . aos aut-.-ros portuguez.s t-*.-n a reimpressão das suas

| obras Para obviai* a eslt defraudaçâo* consta que os
satãs duVilão qua osu situação sa possr:

O principal negocio qua muito afQige e agita o go~f 
veruo rnsso é a insurreição grega e o estado do império?

ato eme» «e.cUo. com- ato fgora, por ex-garaio es-|tnrc0i a 
Rassi,gqiiesti5es qne elu con6iceraf

pinto .te casse dos cfhciaes das anUg_R tr* pas piemon- > „m„„ m^,&rsn u a««T,-*_5,- ««n«MÍ_i rlnf

immenso eptúnsiasmo
Em Londres tratava-se de f >zer um meetirií; em favor/ 

"^entau 
àns cortes. r,5o _ó pela falsa posição em que sa

daPuloma. í acha ollGCado o gabinete, como 1 tambem o principal-Entravao nesse plano sen membros do parlamento e m-nte ,og embsr JS Qnanceiros com que está lutando
| duzentos negociantes na City. [ p-r lho faiUr a C£)1 publica.

Em Vienna. Mr de Planer tinha apresentado um pro-, é A d ô ^ e_te d do C0UgJS nio 6

Dos E lados-Dnidos consti que uma esquadrilha dai
vapores pertencente aos confederados, sahindo da Nor- _ j„

m
ser

diz-m« pessoa _i_-nii.o autorisada t-aa Ratuzzi q-ier or- viário interromper as reformas da Fuad Pachã Entre-
«auig.r a f -zeoda, e elevar o exereuo a 4u0 OüU c m .; tantu, vai continuando a agitação entre gregos a búlgaros!
bataiitas t-ffactivos. uoico modo de resolver todas as qnes-| na Bulgária. Dous mil e duzentos búlgaros unirão sa au* ft,jk, atacáta na fóz do rio James algumas fragatas da \

mto". a só no i.ltimo íü-ii nie é que tomou ú ú-jbitual toes sem guerra. Sa as intrigas d- oppo*.içã-i e dos des-|ar ebispo grego Meletio_ que pertence á igreja catholica.'¦> ¦- ¦-¦¦»'¦  _.
r_niJ.de. XVáo revisiòu cotlsa alguma ptiitartos o embaiaçaram na c .. ara, não está resolvido 8 A P rta Ottomana fez um tractado de commeri-io com

| os Estados-Uoidi s. e está celebrando outro coro os Pai-O general íionu-y puuiu da T-ulo-i para o México
para ser sogundu commaíiclante da expedição.

Nj seuato Ia Itoah-jaquelin fz uma moção para
notar que R.ttazzt no seu discurso apreciara erraoa
mente -_ voiaçáo do san-*.-io O ministro Btil--ult pediu
qua se nâo instaurassi-m -liscus.-ões de tribuna para tri-
boua para não comprometter as nego. iaçõ.-s exteriores. O
senaio passou á or<>i*m dia.

O marquez do Livai-tte foi chamado a Pariz, novi-
dado que abriu m-rg**m a mil interpretações Na se-
gund>. p*rta tratarei de*te assumpte.

O imperador, respond-noo ao corpo legislativo na
entrega da iei-posla ao discurso do throno, rte.clarou qua
nao linha vontide de soparar-se daquelia .-iss-niibléa. A
resposta ao -liscurso tia coro*, foi approvada por 2-Í4
votos co-.tre 9. O ínip-Tadur notou como a ana-nmidade
dn voto da.-fazia a sonsaçào causada pelas dis< u-cõ-s.

Ganesco. rei3a<-.lor do Courrter du Dimanclie, Hida
a.vta i-r-;so, bam coe-jp o seu .-e-.*eiariü. T.im havido outras
pu.-õ íi do gunte suspeita ae eo.i_p.r_r.

Inglniei-ra. — Na camara dos commons Mr. Gra-
gory peiiu ao governo que m--lidasse conimunicar ao

parlamento a correspondência oílicial acerca 00 bloqueio
dos pottos .-.m-Ticanos do Sul Tanto e.to deput .do-orno

a recuar perante esse ob.taoulo, e proporá ao rei
dissolução. $

Ne.-ta noticia o que é certo ó quase f .Ma assim nas |

a
|zes Baixos. Antorisou o empr-_stimo da 40,000 000 qua

o vice rei do Egypto fez com a casa Oppenheim, a ad-
mittiu que um c_mmissario francez vigiasse o emprego

reeioes EDinist-mes, porem disso ver u_a p-rlamento. tao í . .. \.~. ° , . ,.°H . Z ,„h„„„;, í dos dinheiros provenientes do empréstimo de Londres
elo seu patriotismo a prudência, rt;mi...„,/,%„ „„ _.„..._m„inf a.. _„„;,.. -,„ -,_,,

. parece resolução quo s- tomo|£ez:se *»»nniçao no estado-maior do exercito no qual Tenessée, a o Missuri. seguirão aquelle exemplo, bem I Sr^ Thj y
ida nece-sidade. 0 principe de havla 

fraufs 
***°«"I!**des e prodigiosos aasperd-cios A J como a Virgínia, Carolina do Norta e o Texas j obra_ £licas>g

usto*itar até ã 
'escriptores, oilttores, livreiros o ímurassoror -Ia capital
vão reunir-se alim do sar nomeada uma commis.*ão. quo
radija uma representação ao governo, íazeu*ia sentir a
urgente necessidade do sa calebrer um tratado da pro-
prioda le litt.reria ontre Portugal o o Brasil, ot_eioc*_ndo
as bases om quo ossa tr;tak> deve a.seniar.

— O primeiro romancista portuguez, Cimillo Cas-
tallo -Branco, acaba do chegar -a Lisboa Eu-' i'lustre ca-
criptor esti tratando do dar á luz as suas _lf. morim do
Cárcere, as quaas já m achão 110 prelo.

Foi nomeado commissatio regio do tbeatro normal,
e director o ensaiador o capitão

do dista 'to dü Lis-
tdto Cozar e Menezes,

iga.
trata do casamento 1

argo
Parecft qua elTectivamonta s-3 _.. ... __ --_.._--..._, p

ua Magestade El-rei o Sr. D. Luiz Consta que o \° 
sr- -*,r*»"c*s™ 

^|n-**
, , , conselheiro Antônio José do Ávila fora convidado p.ra\ 

do exercito João Pinto L .meiro.
marinha do Norte, destroçando-as complatamanta. I ir ft d importante assumpto, porém, qua S. Ex. i , 

Es,es oavalbeiros merecem o melhor conceito parabém
Vem agora melnor explicada a proposta de Lincoln I sfl „.„,, sob 

'6(ext0 
„9 lT tí'e apromptar o relatório "Jesemponharara as obngaçO.s -,«10 lua são co-nmetudag.

acerca d*, ab .liçãodaescravatura 0 congressoapprovou-a. da com hi á£ [ezirÍHS de é director. '£ „ 
~ 

? d'sl.l»ct'J "»-«" P "luíUkZ E MQ',scu d» $*
Consiste em conceder uma indemnização pecuniária aos * 

Por ora ns0 se Rabe aualsorá a princeza escolhida |í*oronha* na" «endo podido conseguir que a sua opera
estados que quiserem abolir a es-ravalura. A legislatura 5 ara eatm& -"inha de Portugal * Beatriz de Portugal fjsse exposta ãs provas publicas
do Del uvara já examinou e discutiu o modo de libertar i * 

_ Tem.so fdJlado em qa*se'tSk nomnáo ministro pie- 
V(i lh.eatro da S 

^rlos* 
aPez" do,3. maiolvs rtsfürc"s (i™

as escravos. Crê-sa qua o Maryland o K-ntucky, ojni 
poteuoi,rio do portae,í na côrt_, tío Hl0 da Janeiro o .Para 'f" empregara, resolveu retirar se para o Braal,

r"~-- ;-= '*' '"""' Llloso 
de Horta, ex-ministro das; a'\m.,1e pòr am scena no the, tro do Rio da Janeiro a sua

i referida -_o-npo içao.

respeitado na Europa pel
não é, on ao manes não
levianamente esern gran..- „,., -*.--------f» *-•¦•- -- 

|e squadra da Antivari partiu para as costas da AlbâniaTouc-.rsa, fidalgo simltano, casado com uma senhora 8 _ 1 . _ . .... . ., „„„ ,
n,s,*_, foi nomeado ministro -los negócios estrangeiros íflQ^erli'£,' °. lal_P9"0 ^u agitado por toda a parte, com-1 glesso qua so adopta.se a sua proposta da cooperar para«s desempenhar
Esta cavalheiro esteve, em Pariz representante diploma- | 

lf0> 
faf^ 

«ao desespera do immortalisar o seu nome a abubç5o da escravatura fornecendo maios pacuni.nos ^^ ° 
P

m Ffl/-/in otrnin ir» «_; nn -_*..-*,u a füitnnn* _ nri/_ fi I riF_TFll!J I ,!'.ni.' í  __.__.___. — ____ _.— ._J — _.___!*_._.____. __.  ___,-,_ ....... »_. _-, _-, _, . •¦ Ir ^^

O presidente Lmcoln, pedindo na mensagem ao con- Consta qua vários pr. fessore. do musica desta corte,
I Esta no-neaç-xo seria uma acertada escolha, porqua ij

ili-

tico do governo provisório da Sicilia, e foi depois man-lre''onstruln.io as fil,ia ***" « ^«M'**»1!» \Tf^.SfJ^wspecu-íOj ««dos, «pliciva o sen pensamento nos Não afianço a v-raciiade desta noticia; faço apenas*
dado á Sueca como embaixadora nomeado membro do I*».*^^*?^.^.^?0!.-.!^ ^JP^^-^^ÍÍS'! 8e»^*^^. te™°» '|_«»'t««««7o: ,. , . I menção do aa
saaado. E' nm excellente homem, muito dedicado á causa
itaii-na o amigo do Rattuzzi

I 
_u_u « w_.__._.v_. i_u __...o..-, %.___ .. !_<.,».«_ w..-..^-^—. , s-guíiiit-s termo» qua iraiiicrevo:

«turco e com o seu praptio talento que é incontestável \ « Se esta proposição não obtiver o assentimento do con-1
Heir_B-_a;«ví_iC.— Nem os turcos athcão, nem os 1 gresso e do paiz,cahir.. per si própria, mas so o alcançar

linsurge.ites Oe vez em quando annuccia-sa uma b»ta- § é mister que os estados e os interess-des sejão preveni-los
A dissolução da j^ qni provavelmente è um combate de destacamentos I da maneira que possão examinar s*> devem aceit-r ou

Pe

Bentln.k Fergossi-n a Liudsay são ro:itra o b-oquei.*
Foist-r o Milnas eniaode-n que é effuctivo a que deve ser Ção e cen-ura fisci-.l da cauiaia. Mr
resp-i._-o. O SulhcUur General foi do mesa-o parecer, a qu-3 com isso _e cc.Tctava a .-.cçã-i

os couimuns não insistirão em que se ihes mandasse a não so po tia g*-varnar
correspondência.

Também se trat- u do direito dos neutros, qa-* o isem-
bro uo parlamento II* nfull qnaria que se ü\asse, as-im
como os deveres e direitos dos belligeraotas. O governo
nâo entendeu poaer tratar desta questão sara estar de
accôrdo com outras p*-tenci;-.s. Sir John Lewis foi •*te
opinião qua so roqu resse á rainha polindo-lhe qua
atu-ndessa a este ne£--*-io n>s snas relações internaci-*naes.

Houva alguma discussão a respeito do México.ft Layard,
em nome du go verno, declarou qua os inglezas não intaa-
tarão a expenição para darem aos mexicanos a felici iade

». lie-*-- «nii». — Prw.sta-
camara prussiana agitou .1 Allemanha inteira. Trat. va- ¦* forragêad-res. Entretanto Omer-Pachá procura correm
se na commissão do orçamento das tran-f -roncias de * 

pBr 0s chefes dos revoltosos com promessas de postos a
fur-dos, í-nitHdas das proyosias do Fould. O partido 

* ri8 pensões; porém como 
"o 

principe do Montenegro não
pr-.gitíssista e o liberei erão contrários a este systema, : é indiflfereuta a estes succe"sios, e como dizem qua a
e o pr.prio mini-tro da fazenda promettia renunciar a Rn_sia o anima e lhe promette orotscção, as negocia-
oue no atino pr.-ximo e só pedia qua aceitassem no Çjj8s servem unicamente para dar tempo aos sediciosos
a-:tuai o orçamento como fora apresentado O deputado i de se armarem melhor e de prolongarem a resistência, j
Il^geu propvz que o governo explicasse melhor us diífa- ! parece fora de duvida qua mão oceulta impede os turcos | Sul

verbas da despeza. e se sujeitasse mais á inspec- 
jde progredirem naa oper-ções mintares, e qne a Europa

rej-itar a proposta. AHamente interessa o governo f--de-
rai nesta medida que S3ria muito efficaz Esperão os 1
chafes da insurreição que o governo se verá obng_do em j
ultima analyse a reconhecer a independência de alguma
parte da região sublav.da. e qne antão os Esta1_s do
Norta qua possuem escravos dirão que visto estar dissol-
vida a União pela qual combatiáo, preferem pertencer ao

Tirando-sa-lhes esta. esperança, acaba-se cornos

\ os Srs. Canongla, Crom-r o Ang lo Carrero, tratTo do
í embarcar-so para o R>o d« Janeiro, alim di exerceram
| ahi a sua profissfio, o ao rao--n_o tjasyo organis-rem

. n'essa capital concertos populares.
•T ?•'_,,, . ' , ., 1 S José Antônio Gonçalves Bub-iza, que ha pou*o tempoNo dia 24 foi recebido em audiência no p-çodei . , D. . . .„ f :„,.-,„.-. . _ . r. 1 • 1 í « n i_ .,„ S Viera do llio da J.iioiro, uindo s» tornou tao no-.avo ,uços o Hiiuutro da Bélgica, b.rão Amedée Po ka, 3 , 111, - ,.h. j. ir.n \r ,._,-. •_..•_. c .1 , ; r, • .. n i„í. ,,-acaba dc ser preso e recolhido a calcada Villa- Vi-e-ie,

que vem dar a Sua Magestade El-rei o í*r. D. Luiz, da * . „„„,, ,. , _'n ., 1 r . r i._.„_ _om virtude do dous pro.-.essos qu ba anuo; lhe foi ao
parie da seu soberano, os p-zames D9lo infausto felleci- ?. .' f . r . . "*

mento do Sr. D, Pedro V, e felicitar o novo monarcha|***s^nrados po,* f.ctos criminosos.

pela sua ascensão ao tnrono. i
— O tempo continua de rigoroso inverno ; ba mais

de am mez quo os t mporaes, as cbuv..s c-piosas e as
tro^oadas se suecedem quasi se-u intorrnpção.

Ucslao 1o do jáii-iro aLó tim da íoverolro últimos' 
forão entregues Ss diversas corporações religiosas dos
íiisttic.t.os do Aveiro, B-aga , Évora e Portalegro,

i. 1 23"7:150fl am iascripções da junti io credito publico'

puJeião neste anão renovar as sementes fi' já a terceirarente
E__ _ ... ,inrn,nr.i «J . **' .- „. I- •¦.•¦I •» -__ 1 __ -_. * ¦ H»'**!*!"*1-* »-0.--l_> KUUU IG-JUVrtl «-) OOIMVU-VO _L_tü3 _*alow onianueu trala (iBSt_ negocio em se-ttdo diffarenta do que reore- | revoltosos. A iniciativa da emancipação é-lhes fatal. 5 cheia qua h.- no Tejo neste inverno.do ex-cu-.ivo, a qna senta a resistência dos rebeldes e a vontade quo tôm osu « Não se trata de começar immadiatameDte a emanei- § Os c-minno3 de ferro tôm «ofi-ido grandes damnos

tureos de os subjugar. Estas «git.vSes dos chnstãos! pação nos Estados que tolerão a escravatura, mas *endo|com g fg rça das ilguas chegando a íi cs. r interrompidos
subiitos da Turquia são os preliminares da. gr.^ndeSo ofif-recimento geral, os Estados do Norte por esta t* ..
qoestao do Onet.ie, que a Europa vai addiando, mas | iniciação mostrarão aos do Sul qua era nenhum caso | _ _» comi)anllill Uni5,0 Mercantil do navegação a

ii ¦• importância do vak-r da venda de divorsa;! propriedades)s estragos caus.«dos pelas in*atid."Ço-*s dos rios _a;> \ ¦ ... ... • • , . ano lhes nertenciáo.coi_.!-laraveis. Muitos lavradores, firincipalmonta do \ *" . _
D:, n, .. .. ,- , '. . „-„ I A venda destes bens continua am aire_natação noRiba-lijn, que ja tinhão amanhado _s sna> terras, nao

A camara, a-.iezar desta opinião
ao minUiro. ad. pton a prop-isiçã Higan por 171 v-.tos
contra 143 Os ministros derão logo a demissão. O rei
nâo a aceitou, o no oia 11 dissolveu a camara. O decreto
da dissolução não fui assignado por Bethmann Ilolweg.

Com estes factos coincidiu uma h*st- ria qua*i ridícula,
o foi quo um sutsso chamado Stbi lrikreeht pe-iia para Europa.
f<IUr ao rei, e como lha o^servass-im qua devia requerer
au-iiencia a Sua Magestadi.-, oeclarou. mostrando umj 63p««*__t.— Ainda não foi dabalada a revolta. 0,

que recebera or-lem do eèo para matar a Gui- golpho de Argos está bloqueado. O rei off*receu amais-1 intervir

qoe se approxima fatalmente. A verdade não é o que se
vê, nem o qua so diz. O verdadeiro intare-se dest*s
lutas é oceulto e prende com as questões occidentaas da

se unuaõ a sua confederação. D,go inic-.çao porque no. mUe LUhoA e a Africa 0oddoIlW,. !ip(,2ar doB
meu entender a emancipação gradual e mais valiosa do 

| im*ortan|ea aaxilios l9 ,hfl lcm prestario 0 governo,
qu» a repentina Só a despeza corrente da gu.rre. «enal^.^^ mjiÍ6 a ^adas circamstancias, ,, daffinl 1b.
snffiiante para dentro _m pouco comprar to*toe os -_s-Jai(l4 

suslentar-3e por mais algum lampo. visto não tar
cravos. :, sid-i possivel pa.sar uma p.rto das suas acçõ_s, qua« A proposta não da ao governo federal o direito dej^^ ^ acb-, em sor

Fará salvar.. companhia deste apuro acfbade chegaipistola, que recebera or-lem do eèo para matar a Uni- goipno de Argos esta moqueaao. u rei ottTeceu amais-1 i,,tervir~a respeito da escravidão nos Estados lim-tio
lüerme I, e qua a isso vinha Concluía insistinao em tia aos soldados e sargentos, e Pnconpis, ministro da | h Estes conservão o livra arbítrio. Poaem aceitar P.,/Ta"""r^ *u"3,u"'^

que o deixassem ir preencher a sua missão. Crenderão-o Grécia em Londres, que se achava rm Atne.-i._s, e Mr. |oU n..- .itar I de -*"Kldt*lr'a utu agente oe capitalistas inglezes, o qual _ ^Q aia. 16 sahiu para
da um bom governo, mas unicame no para obt -rem a . e veiu a sabar-so qua era doudo. Bourré,, ministro de França, f rão negociar com os i . Hoje 0 meio iadÍ8pBnswel para restabelecer a União | f™ JnltZ™niliimu*^
reparação d-s offensks recebidas, o pagamento das divi- 3 Ou por esse fact... ou polo rec-io da que a dissolução sediciosos, cuj-s forças se compõem de dous b-talhõe.-1 é a RUerVa. Só póle Msgar pei0 r,conhecimento eff.ctivo í 

"^ díaelles cal»*'l'isUí; «»» ¦' = ' *' '." j*". ¦

das e as seguranças necessárias aos subditos inglezes \ da camara produzisse desordens, ou por ambas as razSes, da linha de 800 homens cada um, commandados por |dil antorjdad8 nacional. Continuando a resistência ha da í,_
; üesonvolveu-se em Ba-Um g-a-ide apparato militar qui Zorbase Artemis, rie 240 homens de artilheria, de uma j continuar a guerra e

thesouro pnblico, com gran-io vantigein pare as casas
religiosas.

Durante toda esta estaca-, .«e tôm notado 0Xi__er..-,*çi5_s
muito f.-rtes a pertiuaztis nos padecímontos asíbmatlcoj,
qualquer quo tenha sido a sua causa.

Entretanto, -.pezar-Io ri^or da estação, r.So se póde
diz.r qna olla tenlia sido doentia.

o giv.rno conferiu ^o Sr. Emílio Acliilles Mon-
toverd Junior aspirante do Ia cUsso da alfaudi-ga
gnnd-; _ Lisboa, a medalha da prata, creada par., per-
peíU-ti os serviços humanitários, em attonção a ter
salva-.:'- a "iJa a um marinheiro, que estava preMas
a morrer asphixiado pov oceasião .'o i-icumUc a bordo da

p-ra o futuro
Grifliths perguntou no parlamento sa ao governo con-

stava qua os itananos íi/.---sem t-mção de ceder ai-

guma pr-rçâo de território. Esta mania á antiga.
Bright, em uma carta publicada nos jornaes, recom-

metida economia o lembra ao partido libsral qua na sua
banieire. antiga se lt-rão sempre as palavras —Paz, re-
ãuegâo ãe d,spezns e relori,,as

O princiie de Galles cheg.,u no dia 13 a Siouth ( nn
Egypto) e ia conti-uar a subir o rio Nilo.

Ct rrião boatos de l.-g ção mais intima entre a lngla-
tarra e a Áustria por causa (los negócios do Oriente, no-

precôz a directoria ;. reorganis.ção da companhia, en-
listas coai o capital qua s

•ec-Esario para maior ^cs nvolvirnnnt- -lis suas opera-
í çõeü, o desonera-la das seus encargos com o governo, mo-

Estado e de brincar co-.u pólvora e baila.
Diz s. qa.. h desintrilligenci^ entro a camara e o

ministério pr-viara p-incipaluiauta das jua-tõs ailacnães,
em que os miaisirus aréu mais prudemes ou menos

i patriotss do que os deputados. O rei nom—:u para
ncia cuja principal orig-üalilade ó diz.r-sa i-mosüjG a 6 ,jra3.,j-me do conselho o -loque de Ugiest, principe

o juizo dos liberaes deix--u sem emprego, e que mereceu companhia de engenheiros, de 80 gendarmes, de 160
•n. Europa geral censura. Ila nos actos que directa- eavallos e de 1500 voluntários,

aienta partem do rei da Prússia um certo cuabo da des- 0_ insurgente» não aceitarão a amnistia. e começarão
va-io, que é iunocente quando sa m-nif-ssta n s palavras as .hostilidades. As ultimas noticias são de que as f-.rças
pomposas o fiu-laes do Koenig.berg, mas que assuma renas tomarão as obras exteriores de N_uplta e quase
gravuaúa quando se t-au do dissolver os corpos do preparavão para atacar o forte Palameda que ó a cida-

dela Anteriormente as tropas do rei tinhão sido recha-
çadas. Ha outros pequenos pontos onde so manifestou a
insurreição igualmente. Em Athenas o governo vè se
obrigado a grande vigilância e rigor.

Falla-se de intervenção européa, e não sei se f i com
o fim de a obter ou simpla_meute para calumníar a
dynastia italiana, qua um jornal de Vienna üeu noticia
d qua os insurgentes de Syra tinhão proclamado r- iofilbo
terceiro de Victor Manoel com o nome da Othon II Não
se póle calcular de que modo acabará esta revolução
müiur

Era Corlú no dia 4 o presidenta do parlamento jonio
-.onviiou us deputados a manifestaram o desejo de ss

¦ a miram á Grécia. A Inglaterra nem impediu nem sa
of_
de
e ás
chamado
lngla
mais

guerra e não se podem prever os incidentes i duu[e % CODdiçgo de que ÜS vapi-ros dacompanhia hão de
I que resultareõ delia. J principiar e acabar as snas carreiias de Africa em um

porto de Inglaterra, ficando Li-boa sendo um porto de

i IIotienlohe.-Ing-lfiogen-OehriogBn, qua era presidentarespeito ae Pariz a -ia Vienna
It_.lin-.--Rit.azzi vai-sa firm.n-io nc ministério. 1 Ja camara aita. As novas eleiçõ.-.s .-erão a 5 da maio-

A esquerda nicdera-la sustenta-o o parte da dtreiu Os | Causarão grande sa-isação em --.liemaaUa estas no-
ladi-s extroi-os-Ia camara fazem-lha guerra Fariui devia fv-dades tão esiraaoas. A dieta Saxo-na Cobuigo-
entrar com elle n-> gabinete, p->rém estava comprorcet- ' G tna qua ia approvar a u*;ião do co=*tii>genta militar
tido com Mioghetii, a R_na_zi não entendeu poder 1 ao exercito prussiano, sob-esieva na resolução e cousta
_cett-r este cavalheiro qu-i ainda tão recent-Maente |-iua ^. de S^xi-nia Weimar fez ou quer fazer outro tanto,
sit-ira do poder etn vitu i« dn um voto paruisieiitai-. § Ci-rre tauibeai que o Nattuoa^v -r-*in assentara desde

A dirnit*., dtvi-Jiod;*-!", *l*u mai-r unid-ia á esquerda I :og> era suspender a remessa das subscripções para a
e ••ret*ari:u-lbu larga duração no poder, qu-r s--ja com | m .rnha all*_inã, ató agtra confiadas ao gabinete de
Raitazzi quer com outro chefe R.ttazzi tambemcunia 1 Berlim.
com o apoio de Garib-ldi. possue a =-m>zade particular 1
doi-i a a conüanga -io parlamento Garibaldi veiu lo
a Turim, e teve numerosas conferências com o novo , :,,,,, ,.k,ft, .,., „.. ,,.)1,.,i, ,a ,„ .,.:.,.„,; ., t.,n !tlQUds ci ,a.
presi lente do conselho

O program-ni qua R-tazí-i

Devem empregar-se a hão de ser empregados os
meio» que parecerem in-iispensaveis ou que sejuo uteis
para chegar á tarminação da luta. Na oropost. feita
hoje, suppuito qu-i não passe de nm offerecimento, eu

pergunto se não será melhor para o*! Estados a para os

parti ulares na sim .ção ar.tual, nm auxilio p*cuuiar.o
do quo a instituição da escravatura e a propriedade que
ella produz ?

« A adopção da proposta, na verdade, é apenas para
iniciar este negocio, e em si própria não é m-sdida pra-
tua; toda. ii eu recommendo-a ni esparaoça de que
cedo produzirá resultaios importantes. Na plana cons-
ciaocía da minha respon. abi lidade para com Deus e para
com o paiz, peço com inst-ncia que a attençao do roa-

gresso e da repubáca se empregue neste assumpto. "
Parece deluiir-se dest-s palavras qua o presid-inte

trata principalmente de sustentar o grupo dos
do Norte, na previsão de ser obrigado a reco
do Sul, quer dizer que Lincoln quiz preparar

escala como os outros quo a carreira compreheude.
_-lgUí)s uirectores, não se conformando o-in esta pro-

posta, a vendo a maioria dos sous collegas propensa a
adopta-la, derão a sua exoneração.

Nâo é de oi*perae qna o governo atinúi a qua seja
entregue a explor_ç5.o da linha a uma empresa, que

Luanda a jorvetx de guerra
portugueza a vapor D. Eslephania, ali-- de ir estacionar
om Ang-ila.

As noticias recebidas destt possessão portugnoza,
trazidas paio paquete D. Anlonin. seio bastunt-is te-
sagradaveis.

Consta pnr cai tas particulares quo ten-lo marciiiòo
uma parte da forçi expadicionaria da Caçauge, com-
mandada pelo l.uente-coronel Casal, para pr-iteger 03
fnirantes no sertão, íòra atacada por numerosas co!i-*rtes
de gantios, resultando da peleja Gcarerri mortos no campo
119 preç.s o cídco officiaes, incluindo o commandanto,
que se defendeu alé á ultima como uta heróa. ijuerondo,

lenha a sua sedo am paiz estrangeiro, com as regalias de ' porém, os negros, depois desta victoria, avançar, encon-
compa..h_a portugu-za, o que seria um grande golpe j trarão fortíssima resistência nas forças de res-jiYa cum-

para o commercio de. Portugal com as suas possessões, ' mandadas p -lo capitão Serra, que d_u então ao gentio
porque aconteceria a maior parta das vezes deixar da í uma severa lição.
reci-ber a carga da ta pr. ça, p*-.ra traz-r completa dos j Attribue-se o bom resultido da expedição á rleiia-

portos da sua sahida. 0 mesmo suecederia com acon- ifsiad- confi-nçaemuita bravura do tanento-coroual Casal,
ducção dos passageiros. ú Consta tiinb-m qua o governador gorai da provincia

Veremos em que ficará este negocio. !_ dera logo as ordens mais proficu-s para conter o gentio,
I — Inaugurou-sa no dii 27 o~segun_o anno loctivo de \ fazendo marchar forças do diversos pontos, e. á sahir*,.

estaaosl rgo rior de iettras> fundado paio illustrado a vir-ido vapor, aquelle começava a retirar-se para o interior.
ohecer os| ,uosü m,)u;.rcha 0 Sr. D< Ptídr0 y. A — No vapor inglez Vasco da Gama, sahldo no dia 22

.., —  -_  - .  , .'arar-Ihesj iSSistirão a oste acto Suís Mageit-des El-rei D. Luiz ,para Londres, forão parte dos productos que bao de li •
-ndentíe-ta m.n.fost.ç-io. UaUí intarem que se trata¦ condic5ea qaH destraissenl a idéa de se reunirem aos dol Fernanda 

b-mcomoos ministros do reino o. gurar na exposição universal. Acompanha-os o offi.ial
fundar um remo grego-pnio reunindo a Grécia actual 

|SuI,nocaso de separação. Amai.r parta das pessoasacre-l J-^[^ e v ifas pessoas de dútiocção, o corpo ca-,* do ministério das obras publicas Gouvôa a Vasconcellos,
ilhas jonws a Tüessa ia e o hpico, a qua será|dUao ue a nniSiJ nanca ^^ se tornará a completar, ós alumnos ordinários e voluntários, e grande!qno 6 o encarregado da fiscalização do*! ditos productos.

para rei o príncipe Alfredo, filho da rainha dal eqae;. qaestão h<-je consiste em saber qual das duas j 
'^""^IíiTZi | 

Pelo rolatorio da directoria da companhia de seguroi
iterre. E' a reconstrucção da nacionalidade grega, a 

Jhlicas chamará a si m,ior numero ae provincias. | 
n 

n,4ran brilhantemeute os Srs conselheiro Antonio5 Bonança, com respeito á gerencia do anno «ndo, apre-
uma paire dos preliminares da questão do Oriente. I 0 Monitor da Prússia publicou o seguinte documento: 8 Tos/vfaie direetor do curso a os professores Reli Uio sentado ultimamente á assembléa geral, vó-so quaos

Um despacho de Athenas de 15, vindo por Vienna | . Encarrego o ministério dn tomar immediatamento | -. 1 r"Bvi Maria Inrríão o Souza Lobo . riscos dos seguros marítimo, desta companhia subirão
diz nuo a artilharia d.-s rabul-iaa cahiu em poder das|as meJÍ.jas necessárias para proceder á eleição dos *a"o 

sr!:ReLllo da Silva, na eloqu-nto oração que pro-í no dito auno a 908:447«659 repartidos por 767 apoli-

Os allemã.s. á vista do qaa se e_tá passando em
I B-.*.-'im, começão a lembrar-sa do grão-duque da Bade

novo 1 para cj,9ftí ,,a pacionali -.ade abemã a em
jdes se esta- assignando falicícações dirigidas a Suacomme iuiento. P..reciãv ter poi lim animar o gov. roo

na vereda, por ora bem ostreiu. do progresso liberal em ° Prt>K*****0'-*** qua R.Hazzi apresentou as câmaras 3 Ail,za |oavando-o e agredeceudo-tne a constância do
quacaroi-iha a medo, o prepar.r-lhe a posição mo-era-,- re1az se as *«*.-í'*!.,|t''s pbra-s: orgims.r e utur estreiti-|seu proCedimento liberal, tar.M na administração iat—
dora dos dous extremos que ebe já tomara no s-joado f mente as província-* lib-nadas ; trat-r de por as outras 

|rior üos ...us esta-1oscomo no qua o seu governo pro^õa
OsdaputadosKi-aigswaster Savfirit.o.Abbatu.-ei Ta*-l- em !|?aiOS c|rcuin--*i"' us < *JI1:ar i,irt0 cm todoa os Ie sustenta na dieta de Prancforta.

lefer, Jubifnl, Dusoliar o Bdmoi.tet apresentarão uma • negocl s do man'e> l11'' Possao íntereosar a Itaha ; g 0 parli,lo constitucional esiá-se prap r.nio p.ra as
emenda convidando o governe 11 acab.r com a questão 

l*'01ôrer-se em re.-onhacimeoto do sa.-gue derramado |e!eJçõeSí 0 sea programmi 0 procurar obur par4 a
romana Nesta proposw lí se qtiea França 6 cnholica p0,a Fran(*'!-* cons.rv**r a amiznie da Inglaterra; nãof prossía a direcção dos n-gosb-s militares e diplomáticos
olibr.il, a quer a iii-i.p-nlíii i, do i.api. eouetou.so P8rtar*,*ir ;l P" 1-la Europa nem c<m f.cos oem com 

|da Aliemaaha , completar a constituição com leis liba-
respeitem ao qu.i pert-.nce ao espiritual. O primeiro ( Pa*svr»s «mprud-. nas; os;-.r na questão romana unica-1 ,APS . refu,rmar legalmente a camara alu que serva de
signatário deita phrase ójodeu dareligião. f mente de meios diplomáticos e moraes ; armar a nação|ofasUlja|0 ao progresso nacional, e sustentar a necessi-

üm deputado reacetonario propoz a diminui, ã-. -*o . a s"r e^^micu^a tudo. excepto na-, despezas militares. |-a,10 üe economlas.

í feriu, fez o panepyrico ao regio funda "tor daqua 3 CUrSO,
da

11H6UP* o principe NapoPi r essa o*.ca-i"i < elo-jiou
Itão paio siu -ítir.urso m. senado

Seguiu-se a ftiiar Ricasoli a daclarou qua não aban- ;s
donára o (nder ptrint ig>s mas pila forçi dos acon
tecunentos; qu-; futan-i-*-lha -> apoio d-ciaio do par

lubsidio dos seu» lütlegas, « dos :_0 mil fre.icos qu.i *;
leci-be ca-ia senador, a reducção de vários or-i nados <!¦• ¦
funccionariuS superioras, a to.Ju.ção do exercito . a ;-up-í
)>r-*ssAo da guarda imperial, acabaii !o para sempra o .
cureito de ai--Uinular ordena-los. Esta deputado clia-í
ma-se Piichun. f

Os Srs. Pouyer Quoslier, Jules Brucrip. dn Wr-ndel, ,
Rindoing. Quesué, Lo t_lers de Osuonviile. Ko'b-Ber-j
nard e o marquez d-i Blossaville, membros do coruo]
•egí-ilatiVO, apresentarão uma emenda pedindo inquérito i
á-.orc* uos effaíios, qu- affirmàrào serem desastrosos,dos *
tratados da commercio com .. B-lgica o onm a Iogl terra. £ ...

1 l.. ,.„ - n ._...-_. a. 1-.1 d _ - '<>1a lia ia, quero di_or uor sob a direcção v-.e Oarib.ildi e
i^s ui.srursos dn Houver Q.ie-ti-r » di Jul.s Brume forao-? . _:_!._*_»_ * ... ._.: ^.^ ..„ -.a iu- ..,._..._ .j*_.
veUementes a uliia pr-.tccciooist^s

0 mi-iistario, depois de haver condes.t-ndido em dis-
Vir a camara, teve qua !-rg*ir a situação. Mr.

_|Scbwnin, de Patow a da Aue-swald, que erão os
men-hros lib--r-as do g-b-o-ta entregarão -s pastas na

lamento, a sua p-síção era equivoca, e qa* por isso re- mào dlJ r9,« e ÜS mmisiros que ficarão receberão por
solvêra s-hir apezar de que o rei lua aconselhava que c-Uesas para o interior Mr ...gow, pare a fazenda Von
anil. iiasso uma votação parlamentar decisiva ânus d-_!aeT H T'1 "'lT'1 ' "-.v-wu--- - --n ra uz-,-p uz, paia
resignar a pasta.

Em Gênova rauiiir?.o-sa as commiss3*-s chamadas di
Presidiu Garibaldi. O fim -ta reunião:

!ei-a reumr em uma sú todas as associações patrióticas

tropas reaes e qua Syra está pacifica. I deputados O dever das minhas autoridades a est. respei
iüsypto. Diz-se que o vice-rei vai a Franca. Asltoserá por um lado applicr conscienciosamante as da-j. do m ie[í:Y0 s virtu:les e os principaes actos

obras do canal vão proseguíndo. Audão lá 25,000 ope-itermin-ções leg.es.e por outro dar aos eleitores explica- 1 
^(Ja Aq desdjtí,so rei.

rarios O canal da água doca está concluído, e vai-sa re-leões nâo equívocas acerca dos princípios do meu g.-verno | o di-c.ur*-o do illustre .redor foi ouvido com o
organisar a navegação do Mar V-rmelho. O vice-rei éfecombUar a influencia da su.peitas cujo fim é perturbar = ma;i; religloso ,j,|enot0 e produziu profuni. comm.-
na verdade solicito n.s melhoramentos do paiz e sempre je prevenir o juízo publico, como se mostrou nasuiti-_as'- ._b,ilmi*n
disposto a acolher e ouvir os europeus, adoptando com| eleições. | _ Amanhã celebrar-se-ha no erüGrio da bibliot-ca
far-.ilidala as combinações e projectos qu? lha são pro-ã « Eu presisto invariavelmente nos principies 1ne ,-nac:onai a St,ssã0 soiemn-- d-, academia das bebas arte.1

forão expostos em novembro da 180*3 »o ministério, b()a á } Snas Milgestades so dignão de pro-
depois de manifestados ao paiz em áifTareotesoccsfiões. ;g.dir

Esto. principios. entandidos c_m exactidão, continuarão " . Ja digtribniçâo das medalhas da ouro e prata
tambem fu-uro a servir de regra ao governo. Pare i 

]os%nfQno s premiados, acto que El-rei o Sr D.Luiz
res-ilver com vantsgem as complic-içoes nascidas das in-
iarpretações irroneas qu-* 'has forão dadas, e para desen
volver a constituição existente, cumpre qua as leis _e a . 

p..manrCerá absrU por espaço de um mez
e e.cnptor francaz, Mr Luiz Sauvages,

cos permanece nesta capital, presantei u a
, ¦.,  • •- ... .m.j nu -a nacional de Lisboa com uma beila collecção

. a i- * a .a 1 cessidades reaes, e empregar os elementos das iastuuiçuas]li(dss5o
A mensagem de, Davis. anazar de tudo mostra que aa acWMS snsceptiveis dades-nvolvimento Entioas refor-í ^^„a!or pela sua re li.da.

perdas ultimas nao sao mortaes, a que abrem a portal ma8 legislativas terão caracter raalmeote conservador A J 
de 

q^Maéestade E íí d oa uma trans-icçao, ma. naoobrigio o ?ul asubmetter-se * -¦ - '  —-J  --».-.-- j— e — -Ua-raa.esiaue ci iei

facilidade as combinações e projectos qu. lha são pro-
postos pir pessoas qua mereção a sua confi.nça.

Bs*iado»-lJí*>8*ilj><*i. — Columbus, Na.hville e
Harpers-Ferry estão em po-.er dos americanos do Norte,
•ujas vir.torias sa sueceiem com granda rapidez. Todos
este» pontos forão ml defandilos pelos do Sul, ou aban-
donados por serem ÍQsusteiita?e.is. Em Washington acre-
dita-se qua •*> Sul está vencido com a perda do Tennessé8Íadminjstraçaü tenhão por base principios überae?. idas __ . ,
e do Keotuckt, e nessa hypothese a . pinião geral é qne|nSo pâ,le haVer progresso salutar sem que.apoz exame re- ' * '

se perdoa a todos a que se mandem unicamente sahir osI o_,-tidc a soc.-zidoda situação, se saiba satisfazer asne-í'?°'3,. . .

'" 
se digna de fazjr por suas próprias m"os, seguir so-ha
a abertura da exposição das obras do bellas attes, a qual

S do governo não fó as socindades qu-ji lhe obnde-iào,

Bilbulte i Rar h I mas P**'I'('ip*,meut** as qua tèm por ¦ hefe José UaZZlniH-sponièrao por parla do governo uuuuite o Baroc
uo mesmo sentido em qu.i fiilãrào no senado, parem, .. ,
„o que dizia respeito ao resultado do. trata tos de com-JJ" a °frua"a co.m bandeiras itiltanas a francezas. Gari-

mereio tiv.rào qua tratar assumpt-i novo. Alegarão que*baldl 
fez um dls:urs0 bastante longo, como todos os

os factos. aimia qnanao fossem verdsdeires, se não,- . , . -
_ripôz a união da todas as sociedadj- cm umi só, sem ih_ a dissolução da c-mara e modificação __unist.nal forão

os cultos Mulher a p .ra h justiç.i o conde o Lippa
E' u-n miuistario r-* .cci"na-*io n- genej • Mantauffal

Quem conhece a disoi-sição dos e pintos em Allema-
nha. pó Ia faciim-Ul-i imaginar a sensação qua estas mu-
d-inça proluzHiu. Aos outros bi*ta.-ln«s saher que a| Foi mal recebida nos Estados-Unidos a iiéa da mo-
All-m-nha cont-vaci-ra o rei e dynastia ie Rússia para ¦ narchia mexicana Cê-se qua o geaerai Scott no-¦a organisação a< nacionalidade, u qua já é esta a se- meado minist o no México, leva poderes para tratar cora
gunda vez em que a família II jbenzollarn se esquiva á os aliiados e prestar o apoio de seu governo ao3 repn-
e.ia obrigação. - blicanos hespanbóas.

Parece que a Prússia está de perfeito accôrdo com a ' Lincoln fez uma propo*ta pira a abolição da escrava-

res, importando os prêmios respectivos aos mesmo? se
gnrosem 1 -í :321{>'lcJ7.

Nos sej-uros terrestres adfjninu a companhia mr.is
lü7 sp.goros n-.vos. scr.-lo a iraportuní ia dos resplivos
prêmios 33:242387o.

i Os lucres líquidos do anno forão de 9:860^417.0
dividendo é do J0 % sobre a at; trada.

E' esta a companhia de seguros mais antiga da Por-
togai; o seu credito osolilez provão-sj paio considerável
augíitenlo que todes o:-; annos recebe na somma dos sa-
guros terrestres.

 Faliec-u na sua casa da provi-.icia, de Traz-o.-
Montes c visconde de Vil Ia ri nho de S. Romão. Antônio
Lobo Barboza Ferreira Teixeira Gírão. O finado foi de-
putado ás cortes constituintes de 18i.., a owupou cargos
eminentes. m«recando pelos seus serviços o saber «er
agraciado em 1835 com titulo de visconde com ^-randuza.

 O jornal ioglaz Times de 13 do correm* f«z men-
ção de uma acção r.río.a qui honra sobremanaira o Sr.
José Maria Camiilo da M-nJonça, negociante portuguez

_ dis ursos am que não quer dizer cousa alguma, e pro- Áustria abarca da H-iSse Cassei, e ctá corroa voz de que *nra* e P0dni os fund-is necessários para esta transfor-

o-ijtâo g. naralizar, n que a experiência sa nio pi ...
,.',.;..-, „, i ,,,,,,„„,, ,, r_„, . 7 „„ $ designar o nom.. Logo ali nomeou ou. pr.-prto a uie...

di-iT conciuida l.itarao «ran-la numero d-.; fact.-s f.vo -2 ,, s • n ... ,, , ,, . .'
rí"«e a assembléa dea-lbes razão rejeitando a *.iUen-*ta.l?;eo hsn',° Pfravice-presidenies Dolh, M,-rd.n, Cnspi

...tirado o projecto da lei piraa pensãodo ganeral condaÍMor)Unel"' ^bn-Hr 
Lan- o, C-.moar.elU a Br ffesio.

rt» I\ ikao üg.verno enviou ao conseluo ue estado!0 Píra .»***'}?•. SfX Goastalla, Corte, Savi, üacch-,

outro projecto p.ra e.Ubele-.r uma renda annual ap-| AsPr£,ul* C^oll«» « P-tanoaM.
,i.__„.ir__riinm<i- / „,K nnr „,.-" 3 LampinelU propoz que se pedisse ai; governo a am-

plic.ivel aos soiviços extraordinário» iritos por quaes-^ . .. f ,. ¦,-,., ¦
roer militares. A quantia desta ren Ia ha da sar ulta-|nlstla '** Mazztni. e Garibaldi tomou essa enc.rg... toi.,-

riorm-ute determinada por accôrdo entro o gov-orno|"l* 
seadü R*tlUzzl mt-rpuli.do a tal respeito, dedarcu

e o corpo legislativo.

¦ esuuado da nma carta do imueraí- r da Áustria, cousa
qua os jornaes da cúrt. n-gão tero z-nente.

Crè-se que a nova c.mara s-rá tã'* liberal como a an-
taiior, e qne c-s prussianos mostrarão no resto da Alie-
manha que a responsabilidade de todos estas f-ctos cabe dos uma not». Doblado respondeu logo, convidando os

0 senado mandou uma deputação aprasentar ao im- 3 qae t**ndi
irador a respo*-u ao discurso -ia cor-"ia. Sua Magestade |cumpli--e

:çqne o ganeral Íne nã-..- f->Má_a ainda em tal Entre vários
|obstáculos qu-* sa oopõ. m ao regresso de Mazzini. um ..

do ebe sido con -e-uua 'o á morte em França como

^reijuerer a extradição da Mazzini logo que ihe conste
:1'que vive em território itali.no Por est-s moio a a.m-

parador
respondeu da maneira spguinte

« Sr. pre-idanta. — Kaiicita-mo da unanimidade c
quo o senado vo.ou a resposta qua vós mo apresenta-s ímsti. L ... ., ,.., ,,„,_., ír,,
E' uma nova prova no que nas câmaras, como no puz. J
a maioria se r.oltocs sempre do lad-i aa pru.l.n<-i-« qu . •
r.jcit* ss opiniões extremas. Depois •._ vi vez i da ús- *-

á corta u não á nação. Qu*nto ao negocio da Hissa, diz- : plenipctenciarios a irem a Uriz->b-_, escoltados por 2,000
se que pelo convênio austro prussiano si deixaaarbi- homens, para confereociarem -ali cr-m os commissarios
trio do eleitor a esc.-lha da M i*.e 1831 cu da 18.9 para da republica Doblado mandou Zamacona, antieo mi-
.3 eleições. Já no dia 8 do correniH o ra-ireseutante da ¦ nistro.. acompanhado do secretario do ganeral Uraga,
Prússia conjunetamente com o úa .-".ustri. propuzerão na f como pleniootenciarios ; porém, estes reconhe-êrão que
dieta de Fr.ncfurte o restabsl^ciment > da consiim*çâo as iostrucçõss qua levavão erão insufficient^s, a manda-

pressa~a precipitação só poiem produz-r eilsites des-
truidores.

« b.' dever mau, é minb* sincera v<-ntaia assegurar
á constituição que jurei e á ve- dj.deira representação
do paiz a su_ inteira efBcaeia. e preservar tambam os
direitos da coroa mantendo-os em toda a sn-.fi-.*.. Elles » 

orlnRa|
aSo necessários para qué a Prass-ia possa cumprir a sua a Foi* assassinido em um- ---•:,

-u.«. - h-;u o, .u.u.a ....e-s-nos para esta transior-|mU(iSo e 0 S6U enfraquecimento pwju «caria a pátria 8 ' " ~"""~ -ti,h„.
maçao social. Este facto espantou tolos os partidos, jS e0'nvkçac eiíste Jmbem D0 coraçío dos meus 8n_.-|^0,^;Vj2£
porque ninguém o esperava. ir. .._ — .u .. ». .i... . -v^ ..,„.^ ... «corpo, ter-.n - ...> ...

!*l«**v'Cí-. —As tropas européas começavão a adoe-
cer am Vera Cruz, e era nec.ess-.rio manda-las oecupar
as esplanadas de Jalap.i Nessa sentido enviarão os allia-

Senhor D. Luiz, imi-í cesta p-aça.
tando o s?u augusto avô, de gloúo.i.-ir»?. mamona. | Diz a; o-lle jornal:
honrou o batalhão de ciçadores n. 8, tomando o titulo jj . Oj Srs. Fox, da Falmouth, tiverão o gosto de
de cor-mel daste corpo. ?rorebar, !• av.rá alertmas samanai, a seguinte carta do Sr.

No dia 23 perpatrou-sa nesta cidade um *'o3 cri-1 j. ftí. C_n.illod."i Mendonça
' "."""jm*- mai. atrozes, aue ha 3nn-.s se tem commettido c-si
¦ -c-nasg 0„ .„,„_,

'-"-cholas Geraes,

ditos O caso está em ihes expor clara a abertamente osj»"*1'

Para ser membro da nova so-.iedale é nacessario ser
partidário di realização completa do plebiscito de 21 de

.^outubro da látiO, do esi-.b-lé-im-nto da capiul emcussão vi r-om prazer qua a lingu.geiu mo i-raía di ros- 3 d ~ i. _. _, _.*- .- _„ • , j.„ „„„„. a í Roma, da igualdK*1o da dirá t s políticos pare todas as
posta reuniu qn.vsi tod-.s os votos, co*)flrmao :o assim l
a máxima de B .fon-1 :—t a molaração b-seaiU ua ver-
dad- ó o mais firme apoio das cousas hun_an«s ¦

d_, ta it-ttv. da Orsioi. pó ia o governo fram-ez cie 183L na Hesse. tomaolo em con-i.ier. ção os direitos . rão pedir outras. O caso é que de 5 a 10 de fevereiro
dos Srs. media tis.-do. e dispondo tud-> etn conformidade , devião as forças auropéas partir para Jalapa da accôrdo
.-o-u as leis da Co fad. ração -_ Áustria queria que sa re- com os mexicanos, deixando pequena guarnição em
f.-rmisse a constituição da 1831, cre. ndo uma .amara Vera-Cruz.
aita. Talvez qae a expressa» relativa aos direitos dos Ha despachos annunciando uma convenção entre o

senhores signifique essa pensamento Diz-se que o go- general Pr.m e Doblado a um da' Madnd,^^>^q»
__.___. t_.j.-?  f-_ ¦-.--.- ._rT_t_ fcanceza bomb rdeara e tomara o lorte.

« Recebei os meu*, agradecimentos sinceros, pois
nada ó tão favorável á iii<rcoa lúceg.iia a regular dn go-
varn*- ^nm-> a uniío oos grandes corpos -i Estado >

K-i-ií'.! a«f -enion -i iinj» r.\j,.r , r - i -iü rrrranào

|clus_es, e da cooperação das armas cívicas na uaidadee
£. Iiberdada da pátria. Haverá nm conselho do 20 taem-
i bros e um presidenta eleito <*iu assembléa g-rel, cujo-

\. f.í.-Ui-AiítH d

Ei, Ia 4
Couveu*iao-se .

r ão. \.â

Resta

'0 -io.-1 .' ijür! n.:vt._
17., l: . ...«vi f.vu;..
131,257 7o0

42.893,616

pideres doràreS ura anno
comiiosta de cm,'*' me*ubros
que lha de-linará a !••£ r
deve estar ei\i ccimtini»?-':
Na ress- -l) 1 i sa pabiv
;..- G-rib-u ü foi i.í» ¦ '•
Iiova _i_,s . iüi;;i*.t ó &OG od-

iista r-uuiio do Gênova

Uma commi.sÃo exicntiva
serã nome .ria peloco-iselb •

e re-i.-e.-t :i*i. A commisssc
o com :-.---ic*- ?.s socia*iidt_-i

iii-.lo t-üias t: oiiivs p;tj_a_"
>*-•• v)*-i*.s.i.„-::_i.* 0 noas Ú:
-¦ kjiu.i-êiydo-j. Italiana
deu qua fallar ua Eur.ps

i- ^10 íe Bale se ooporà a-stas reformas oor serem íq- uma eorveta franceza bomb- ,•,- r.,„nj_,<>nt„
signiftiantes e não satisfazerem o espirito publico na Carlos na bahia de Acapulco. Istosignifiw rompimento

ana, cam<rada dom-j-r dom.smo; .
sassino em reguiia ao crime roubido?.

a sua victima a lançado fo.o á c-sa. | '
O criminoso, ;egundo tolos os indícios, á um solJado 

| 
.

qne fora daqaeifa arma, por noma Antônio José Suane., | .
o qnal já se acha preso. j, -

Sstt* acontencimento prodnziu no publico grande m-*y ,
dignação. Houve immens- difii.*ulda'e em salvar o preso jj .

-"Õ ministério tomará as providencias necessárias!^ fQria u*ar na oscasiã0 da ser conduzido entre umalf .
__. __ -...-.-.in!-.. nn. exorimo seião ap. iicadosnaslegcolta 

para 0 Limoeiro. | .
— A administração-io pesca'o publicou um iiiteres-| .

santa mappa demonUrativo do rendimento garal do? ,
impuato sobre o pesca-lo do remo em cada um dos dif- jj
ferentes pontos.com designação da _ivisão da coata e * expressado pel-. Sr. Mendonça, coiucidindo elle com
rios, adminisireções e cirmlos das alfandeg.s marilimas, nma antecipada tei-ção da parlado alguns io 'ividuo. 

vizi-
por onle f-i cobrado em todo o anno da 1861. jj nhos de Falmouth, concordarão em edificar bf-svemanto

0 resumo desta mappa é o sfgulate l um collegio naquella cidade pira a eiucação de meninas
A aceita foi de 59:481§062 a a despezi 10:15_i*4-í0, . orphãs e desamparadas, o que esperão realizar como

sendo o saldo a f.vor oo th*souro de 49;32ó8ü22. j.prova dc durável u_.mo.ia de uma acção nobro, humana
E' preciso nour, quanto á receita, que o direito sobre ! e generosa, e de um mais recente vinculo de amizado

a.líás t entre Inglaterra b Porlngal.

meus sentimentos verdadeiros a respail- da sua pro
peridada.

o rio qua diz respeito á politica externa o especial-
menta á minha politica aliomS, parsisto iuvariavel-

mente no ponio em qua me coll.qoei até agora.
. O ministério tomará as providencias r-

para quo os princípios que exprimo sejão app

próximas eleições. Então poder-se-ha com MIW

confiar em que todos os eleitores fielmente dedicados|

a mim e á minha casa, reunirão os seus esforços para
apoiar o governo. Incumb-, poi-, ao mí-iisteno da dar ás

autoridades as instrucçõ_s ne.es_a.i-S, e lembrar a todos

os meus funccionari&s os seus deveres especiaes.

< GciLBERME. "

(Cora a referenda de todos os ministros).

Este manif-sto não carece de commentario. 0 rei
procura justificar-se do que f^z, mas com intenção de
persistir. A. G-Jzeta da Cruz, jornal reaccionario de
Berlim diz qua o conflicto que começa agora é a luta
decisiva entre o regimem real e o regimen parlimen-
tar. Não ha commentario que exceda ou mesmo iguale

« Li-boa, 16 de janeiro. — Senhoras.— Sou informado
rjelr . ipitão -[00 o navio portuguez Mar-a Camilla,
tinha .-*tlvo 17 passeas -Ia tr.po!at;ão dè nn?» e-nbarca-

çãa i-.;-'eza, qua foi a pique no dia 15 da dt-zembro
ultimo, a que por esse serviço o diti navio tfoba a
haver ila govorao inglez libras 26. 17. Eu prefiro nada
rec>*b!*r, ou sa VV. SS. tiverem :' jra suu poder essa
quantia, queirão da-la a am asylo _e moninas pobres,
e declararem nos jruao_ que o dono d. patacho
portuguez Maria Camilla se considera muito bem
recompensado por um navio seu lar nío oceasião do
salva*- a vida a 17 subiitos de Sua Mag-sta-le britan-
nica, com cuja nação muito a nos3_, sympathisa —
Sou cim muita aff-ição de VV. SS. etc. — J M.
Camillo de Mendonça. .

Em conseqüência d-*stc desejo, .tão generosamente

-da honiüdades, as quaè» não devião começar sem que ;ersistir' A Gazeta ãa'Cruz, jornal reaccionario de o pescado diminuiu nos impostos addtcio..aes,
Hesse Cassei. ainda 

n-0 l&JS.*, México o^general Lorencez. Krl m d« que o conflicto que lomeça agora è a luta ™*™ a/erca de ^000$, isto é, 5:000$ superiores ao • A somma arbUreda pelo conselho t

% , n inno A B ZTe o 4àrtemb-rgCnão adher^J M"amon foi Preso peloS inglezf>s ****** cheg0a ás decisiva entre o regimem real e o regimen parlamen- °al™10 
?° 
orçamento. j pela subsistência dos 17 marinheiros inglezas monta a

esta concluído A B-viera e o «ortemnergi ao a^ui r Vera-Crnz Voltou logo á Hespanha desembar-| ?„"Nã0 ha commentario aue exceda ou mesmo isrualel ° valor das P^canas no anno passa-lo, calculado libras 26,14, e o Sr. llugbes, recebedor dos impostos
a elle porqua tôm com^«M ~«, 

H^2T M^.ssau!cio. o no dia 7 em Cadix Ha Jnem dig, que ao gene-? ^0^^ desta phme P3la 
"««** do imposto, foi de 901:223^213, in- * em Falmouth, foi autorisado a antrega-la aos fundado-

sm. opinião !_-_.-• .-a-se apa Irai _.*r!onii_ acontecerá outro tanto, porém, muitos estão | Mais n-íi de novo. V-i-se fechar a milj. Içluindo 500:000ff pouca mais ou m n.._ -ia p-sc.. ia res do denominado Collegio Mar:.a Camilla para ela-

ria oía-.i-l da 3*.vi.r.i e do Wur 1 convencidos rfe qne <*¦-Ia desembarcará in-.ogoito e sob Isarliriba. 
--Uginentandu eita quantia com-.-valor das pes- 

"ação ãe meninas, visto o dador deste donativo ter con-
¦Vo da -o-.in__-ci-> Agora tnostao I z protecção d-_s frr.ocezes partidários it. v-.ndi.latura do LE ícarias ampreg«das nas com -dori:-i uo» pescadores que

_ovi_ a. signar o irata-to n.-1 a: .'. iaqua M;: xnuuin.no. Em gerai as ífiforcid-.õjs sã31 W-Q9 t«a;Siil. —Lubo^. 29 de març o.—0 ministe- \ a lei -iá livre de direitos, o das comi*.... uos pequenos

Nom todos lhe perceberão o alcance, a no próprio se- de janeiro da 1866.

peito de aif.»ndeg_s
e. a. S^Xüiiia ôã.o !«> fli**
biicacão do a*_.a. i_--;'*ai
t-iaboí,* .ai o tra. o t._t

¦ii' 2.1 em -íetinn, * qua, se ;•¦• • .-.i_uu- •*«¦¦ Zoüvareiu | concordes sm -ffiemar que c.s niexisanos estão p-. r tado; rio, d- pris de ibVar repetidos cheques^na cam.ra ele-j- rios e o das extraviadas a.s direitos, _ \. .. c ili. r
- __«;_«_-_*• .,n t r.1 i PrilC <_.!_! _*»q Pra nel nfl 1 • ¦ r» ****** r-nÍTuFnm •» T7r^_ ni*.^ ai ?n_*1-_•___•_*-_ «-.«„ #*•__, «___ «, I «Sm* «.-.«_-.« -*-.-. _.X_.t-n_i •_. Al* lH .-__.--. _-„«..,--* -_.__-__.___. _. __.,,. ^ -"!¦- -.-*__ 1 _._ .i di.cor

10 1 l1rúarem, tora vigor entre a Prússia e a França no l,|o que quizerem a França e a Inglaterra mas que nãc! úva, adiou a3 cones n dia 17 para serem novamente que o vakr total das pescarias em 1861 foi da impor-
podem supportar os hespanhóes í convocadas no dia 22 de abril proximo faturo. lante quantia de 1,201:637$610.

armado esla applicação >
— F-ll-.ceu uHi-n. uie*ue ,'=".-ta ci aile tu-i homem

bastant* singular. Chamava-se Joaquim Josó Patrício:
era carteiro, enc?-rrcgaJo da distribuição das cartas do
correio geral.
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tinfaao àcãdo cotuido. um capitão de anilharia o vários qa„mos iagalto por insulto 0JBe.,^JflíSt 
f À'ci ........ ....... .

alguns cordões dê ouro", grande'porção de chaves, f-rra- priaanos, os quaes se aebavão em um ^had_^-f ^í1a. menttJ euntwqnenu para » 
^ ^ ^ lmpoMa. (nuncia. que me deu Estevão Mend-s de Souza, a qual é

Este individuo vivia miseravelmente A sn* casa era . Grandes forSo o» -esioreos
uma imruunda pocilga,,a paraco qno o domi ava a ma- des e p*i»a«n>s ftz-ràn para sa
tlia de tudo aproveitar para salii-daz-r a sua «^xtrema p rque era impossível, ao m
atareia. Não vosiia ronpa branca; do verão e oe in- pnu-o se conseguiu, tendo de retirar-se a tola a pressa
Terno usava sobre a pelle o uniforme do sau cargo, e do ed.fi io muitas pessoas qa,si asphyxiadas, e entr
dormia em uma miserável e nojenta enxerga. ellas o g..varnad-r civil Erao então 3 yt d* tarde pro-

Forão-lhe encontrados em casa uma infiridadn de ximurnente e Sogovta presenciava uma «cena herrpro .

objeeto* que r ubava. mas d* que não se uiDisava; . Ap>ierado o fogo da unica sahida quo tem o aic^

entre elles muitos castiçaos da prata e de melai branco,
alguns cordões do ouro, grande porção de chaves, f-rra- p-isanos, os quaes se acnavao em uu. ----- • 

ila
gens, cadoados, tampas do tii.teiros, escrevaninhas de auxilio Por fira puderão salvar-se tendo s.u

metal, peso. do correio, sinetes diversos, puchadores.e gr0so não ter que lamentar, como sa receiava, u« .

cordões d .s campainhas das casas onde entregava as pesioaes „,;„, . romnl-U
«artas. etc . etc. \ • O alcacer de Segovia tinha attaís aetig*e *ompi 

^
Aehou-se-0>a além disso cerca de 300g em ouro e, collecção de estatuas dos reis do Gastei ia, c>*»*" . Q do

prata, e uma* 3,000 cartas fechadas para diversas pes- ! rei Affonso, o aabio. k*/»,**^" 
throno em que sa

.; Em he.p-.nba coniloü».a «"**,u*';;flT™^^^

Sucontrou-se-lhe mais em casa gra.de quantidade de! sobre o projecto da ™a'"«^"^XírM 
uma lição

Jornaes portuguezes e estrangeiros ainda cintados. e.0 Sr. Lope G.sbert deu no Ateneu 
Je J*1^,» ^^

irandecóíia de folheto, e outros impressos umbomloom o fim Ue provar a PO^Uira.io d 
t, fa tend ncia

cintados £ara diversas pessoas. Os jornaes pasão 71 ar- quella »£•;«£ 
Cn^a em raias as civi.isações

xobas e os folhetos tem de peso 5 arrobas. gque sa tem ouservauo .« ,. ,.
O correio mandou entregar as cartas ás pessoas a quem

•etSo dirigidas; algumas dellas tóm a data de 180*.
aconte«endo não exisdrem já algumas das pessoas que as
¦e*:revèrão, nem aquellas a quem erão snbsor^ladas;

Que de transtornos causou aquelle homom com a sua

iSo cMravaganio monomania I

... . .„«,„„„«„OTÉ«tncaoDr OctaT.i«Ô.porijue termo do Camisão Caetano Josô Marques de Leão, e o
que a artilharia, .ntnrida^ da sua des^mpo^^^ ^ -rfo pnconímendado da f ^ desga viba padre
It._,. j_* que nã,._o edifi-, ol^-o uma^^obt _____ 

Marca.lino Nunes de Ca.troendereçadoAquelle delegado;

LIBWiWl,MI---m'-

Sftll»t*wmi««
-.11*0.. .IO -la

Mari* Fra terí-ja Doroihéa Riohsen, allemS. 48 «nãos,
casada. Cancro no utero.

Lui».. filho de Américo S. Miguel, fluminense, 3 me-
zes. Tuberi-nlos m-mentericos.

José. filho de M-.thi"des Francisca dos Passos flumi-
nense. 9 mezes. Deutição. M

M-hoei, filho de Joãj da Corta Pinto, fluminense. 7
dias Espasmo.

......^ „. Boruardino filho de João Manoel Cancellas. fiumi-
nej muito exoli ita e cortem todas as circum.tancias ^J58*8 f nense, 6 «-nnos F«b--e perniciosa

3s> ~, !5e*õuiUrt.o-«e no» cemitério. pu-Tcom o melhor successo (o. atteitados de cura. ja forão *
18 »• nbril 17 .ie«r.as üirre*. « s»h«':( publica ras pelos jrnaes)

» «o «noa I O uso dellas aconselhado « receitado nor hábeis e «lis-1

n^um«^V"n*niãodU<imaCOÍaae8We,lv"PM0,*ca"u e comeiuoioanao o revoltante e escsnaaioso iacu>, que

de Pernambuco nara insultar ao Oitoni e ao Octavíano... . ah, se dera de.e casar um vmâa eóm uma w. com
ua ^ernamoucopar-i ^ ^ àg m0itr;iT.se ao ml. nomfiS 8npp0gt08> e áeofAsáa) f.„rridos o-< pro-.lamas. mas
Ap.ge ', °e** 

£"*"" 0 delega,o é digno do delegante ? sem lerem exhihido as certi »5es da bauti.mo, afim de
canjas 

opti-.a e não tro- qna mande proietter a s-melhante respeito, como for de

soas da capital, riam como grande numero de cartas abar- * sráo de D. João II. o o do pumeiro tu

tas, que não entregava, contendo valores e documento si senton a grande Isabal a Catholica •

imnartantna rio rrnn nS« f.«r» nir, i Em hespanba COn.ioua a traDamar-

para annidado da linguagem Expoz grame cópia de

provas históricas, e terminou o seu bello discurso faz-rado
uma resenha do estado presente do mu«>do, e deduzindo
delia a opportunidade de dar hoje impulso ao completo
desenvolvimento dessa tendência

Segundo a ultima estatística industrial de Hes-janba,
o^iravagante m^onoraamu. em ^i ^ Madrid 246 emprezas interessada» no jornalismo

mZ^^SL Z^^iZmo § político e litterario, existiu io hoje naque.la cidade 21

%Trvmna?fogdT«?o 55 de seiencias e litteratura 5

JISrnlT*íilí?L orií nal dí Sr- Antônio César dei editores de obras dramáticas, Tò armazéns de papel, e

fasacón8ceí!o" m«i°câ SÜLSl Noronha. S 90 imprensas: Além disso ha era Madrid 43 lythogra-

Nas Variedades representa-se a peça magieaem3acto»,lpniase 36 retratistas photograohicos.
1 proiceo e 20 qua'lros A Ave do Paraíso, por Joaquim| 0 sitio em qua »e ha de elevar o palacio para a ex

:.=.._- as vistas e a mu-1 posição da industria hespano americana em 1864 será
á e*quarda do caminho de ferro de Madrid a Saragoça,

.1  1*1 ^„ >.fnrlMí! A

nistro
Deixemos, porém, esta

qEm1"-^.^ A'C8rCa 
dMt^riste negocio recebi ^t-n.be* uma_ de

precisa de andar armaio... Vamos ao que importa.

— A ala direita do brtrthSo 7o do bravo coro..- norrorosu facU>t sohTS „ qaal pa!lg0 a providenci»r, man
Fontes lá se foi a b-.rdo do npa para o tne*-tro Ca epi- dando gem ,1emora dt,clar<r nnii„ o .tmuiado consórcio,
demia e da morte.e tão insuboraina to estava que nem nm^ incursos na pena de e*rco««nhõo maior imposta por
soldado desertou de su*k fileiras . , oiraitn aos réus deste criminoso aitentaio E corno pra

A tropa de-filou trista. ¦ beiiente e grave ; a musica : Q8 fjj2(jr gHparar t.,yes seja pTe<«iso o auxili.» de braço

pare ia antes fi.nebre do que smdosa, e a mu'tidao quo if,éa^ eBi>0T(, qne y. §., n„ caso de per es^e auxilio
aí.ct.êra o arsenal «ie marinha murmurava contra qnem ¦ 

necesSílTÍ^ se servirá de m»0 prestar, fazen io assim um

dedocava tropas em época de epidemia, fazendo vir p-ra . t-o p.qaeao MniiQ a religião, ao Ebtado e á morali- rebrt|
a Babia soldados quo de Pernambuco podemi t''Z8^"°°„ , d de oubuca. Manoel Joaquim de Souza, alagoano, 20 annos
o germen «o «uai e mandando para ali o b talt>ã«. 1 que « 

0íus guarda a V. S — IUm Sr. Dr João Antnmo Tul)ercalos pu,m.,nares
não estando habitua'o aos miasmas desde o principio | de Ãranjo Freitas Henrique», chefe da policia. —feia- \ Manoel José Gomes da Silva, pernambucano 22 an-

nte vai expôr-se a um tacii acom-1 noe/> arctbjspn da B<luia., | nos B«xigis
Maia. exposta, fluminense, 13 m-zes Convulsões
Bernardino Gomes, portuguez 70 annos, solteiro

Os mln«e'ro* n» d-^samnç».
« BARCO DOS TRAFICANTES. •

tioctos facultativos, sua effi-.acia incontestável e as i«n-| Tivemos hontem occariSo de lêr o n 3 deste intares-
men»as curas obtida.. »s faznm mereier a confiança do Jsantissimo periodic o joco-aerio e popular, cujo esirip-
íllu-trado publico qae já tem a honra de merecer desde j torio -stá suuaio ã rua de S Jorge n 1 B s««brado
24 annos de exist-n ia « de pr.ticH.

Escriptorio, rua do Parto n. 119.
Ricahdo Kirk e Comp

Maria. fi«ha ie Ser fim Francisco Barreira, 17 mezes.
Tuberculos mesent-Ticos.

José filho da José R»yraundo de Miranda Machado,
flümi«e..se. 1 mez. «roochito

Laiza, fi.ha oe Antônio B-rnardo, fluminense, 2 an-
nos. Tuber.-uios meseotericos

Ro-ia Ja mtha, portugueza, 50 annos. Congestão ce-

Ent-e ouiros artigos recamm^n -aveis p-las v-rd*«1es
Iqua encerrão.t««rna-sa digno de espacial menção aqu «lie

S que se incumbe da defeza dos boiadriros e cria Lues do
1 gado da- prov.nciís da S. Paulo a Mina» G-.raes, vbui-
| mas indef-?sa3 do mais escandaloso monopólio. qua, em
£ pura perda dos seus mais caros interes-.es, dos intare.i-
t ses deste iinmenso publico, a contra a expectativa pa-
I trioti *a do g «verno iraparial, exercem no matidour.. pu-

Não póle «leixar de ser apreciada mais esta Prov*; b|í,.0 desU c6rla algu l3 m„chanUt qua sacriücâo oj
de ingenuidade commercial d >« Srs Cl ves, Gui.uaraes ^ _^ ^^ ,nterasses de seus comprti tores. a simul-

1GüaS-ü'

da invasão naturalmente
^oTntão0, 

ao mano., teve a caridade de mandar pre-!

parar um lazareto para quando cheg.r a tropa de^Per-

nambu-o ser ahi recolhida, antes de se misturar com a

P°Por*fÍlar 
em batalhão 7°, vem a pello referir-lhe que

o marechal Luiz da Fran.ça não quiz aceitar o com-

mando interino das armas Qo-am e,tá serviodo provi
soriamente é o coronel Francisco Telles de CarvalDal

Menezes Vasconcellos. t ¦ i.
_ A febre «.maratla tam apparecido em Jeqme, Lay-

iú, Boipeba h outros pontos, segundo dizem as paruci-

e Comp . cm seu avis.» d« passar a ser a sua agetaoi» j tmeAfamt3 og do p0TOi á sna desraesaralH ambição !-«o l" ie mai.. prox.mi faturo, em diante a 60 rs por 5 E> ^^ ^^ ^ reC(.mmend,çio a lanar» r)8sln
arroba <e café porá todoi II E' da crer adj. c .a. tal ao- ¦ 

interwsai,tiggiru0 jornj)li qu„ bj(rl puderá encarregar M
lib rarãida orooi tede exem.l r obt -hão gr.nla na-,«da 

„efnIa de ,5u preciosos .lireitos, aos quae» üe riliao
mer. de freguezes novos ; Boi» qda cora tal aaonOetn 0 I sinCeros ntM da Dopalaç5u flum,nense.

L*-se no /ornai da Bahia :
t«. 1 • j- • :j. . rebre peroiciosi. No ultimo vaoor qu; .pgniu para o Rio foi dirigida , ^.^ (, da M.

a Su* Magestade Imperial uma representação sobra a ; dec.l8racao
inoonsiiti>ei,.naiidade Oo imposto do § 26 io art. 2o da
lei

*i

.tta, brasileiro, 80 annos, viuvo. Sem

0 nuquinisrao,Augusto do Oliveira
«ca são soberbas.

Na rua do. Condes tom tido feliz êxito a lnnda sacra
om 2 actos o 10 quadros 0 miloore de Nossa Senhora
deNazareth, pro.iucção dramática do Sr. Pearo Chaves.

Em todos estes thoatros tôm havido grande» eo-

e a um pouco mais de dous kib.metros de Madrid. ~

acqnisição do terreno importa ao estado em um milhão
de reries. -

Está-se publicando em Madrid uma nova edição da

,,.„„,„-. «n Autonio da Rocha, portuguez, 31 anUos, caiado,
n 844 e da maneira por que se interpretou a co- j riflü;ito.splotllia *

branca desse imposto. | gernarao josé Vasques, Óuminense 50 annos, soí-
? te>ro. Apoplexia cer-bral.

Reclamão alguns morad «re* da rua de S. Pedro, entre * VLiente de Castro Dias, portuguez, 45 annos, solteiro.
a Direita e a praia dos Mineiros, contra um vi- 

j Hypoemia.
linho que todas »s noutes empesta a rua com as| Sepultárão-so 9 escravos, senio 1 de tétano dos recém-' 

nascidos, 1 de tisica pulmonar, 1 de bexigas. 2 oe oa-
, I .. 

' 
«^««mnitot I chexia, 1 de gastro-hepatite, 1 oe lypho, 1 de rheuma-

FrandBoo H-mx -ie Oim, 
f 

PI8B™ ™° V^ -~ ti.mo e 1 de vermes,
caridoso, veterano da independência Mas nao creia que -5

morreu de epidemia f .1 de congetão cerebral e ne bb '

paçoe. emiac-s com carecter h-nigno. 
eonImendador a«aas pútridas que neila derrama.

Em Taperoá falleeeu o tenente-coronel, coromenuauor t » 1

tjfffVflII""~"- ¦

chentes. mostrando-sa sempre os exoectadores satisfeitos.! celebre novella D. Quichote de la Mancha, sob a «iires-

No theatro do S. Carlos representou-se a opara delção do distineto litterato D. Jeronymo Morao. e com a
"Verdi 

JVabue/io.íonosjr.desempenhada pelos artistas Ban-1 protecçao da reri aca .ernia hesp.nhola. a qnal cedeu

dazri Ubert, Delia-Costa. Guic-.iardi. A epera foi ma-1para esso fim as chapas das b llissimas gravuras com

gisuJraenteexecuo.da.dirtinguindo-se Ben.iazzi e Guic.-|quo adornou a edição de 1780, de que apenas se encon-

ciarai, que Lr*v. imra- nsamenic applaudidos por maisltrão alguns exemplares,
de uma vez, ¦• tiveiã.i chamados especiaes no íi«n da
oporá

Também tem tido a melhor aceitação neste theatro a
opera Um Baile de Mascaras:

O circo Prico continúi a ser extraordinariamenta
freqüentado pelos amadores dos exercícios qne rM se * pedr0 ->

execuião E' o divertimento preiilecto do publico,_e| . Consta qne no log>r—Cajazeiras —distante «io I«*ó

porisso rara 6 a noute em qno aquello vasti circo nãa|daa8 léguas morreu docboloraUm homem que viera de
este-ja completamente chan de expeciadores \ Souz buscar algnn^ rem»«iios.

Nj dia 30 deverá ter log.r na praç> do camp^ dei , Gonst. mais que em S.raza tem morrido algumas
Santa Anna a primeira corrida de tour.s d^te enno jpesioas, a qua «1o no»., pelirãu do I óa S Ex. a idade
na qun.í tomará parta o celebro Tato, o m-dhor capeaior |medicoi o outras pr videiicias Oxalá não passa isso ae
de Hespanha. -. terror pânico,

ta«ee)p»*a*«aBa*«ei.— Às noticiau do Madri: são com

pletamente destituídas de interesse

annos de idade. Detx-u liberto* 100 crioulos,aos quaes sob a preridencia d. c.mmai.d.aor
ló »™ «L troava rn-no ttlnos ' Cardcs .. presanteá os aceionistas visconde do Barb»ceua,

Rraniu-se hontem a imperial companhia Seropedica. i !>«„ numero do» 26 sepultados nos cemitérios públicos
Francisco José

escrivão da provedoria e ausentes Germano Mandes \ Antônio Marinho na Si va Bas

Barreto, e o te.«ente-coronel Custoaio de Oliveira 1 Pereira da Silva e M.uool G,n.

Campos, da villa do Coo*ie. represaotanao 637 acçSes.
çalves Pereira Braga,

relatório

NOTICIAS DO INTERIOR.
fenfá. — Fortaleza, 3 de Abril. —

- teo" Íorno7eã ioAia que ha na circulação nota. 1 Foi lido e distribuído pêlos 
J^Jj^ 

°

ie k,* a oue iá tre» têm sido apprehen.iiias Essa? O presidente da companhia deslaroü que üm 1.

folha nos referi 
"i?So 

dia, o estado tastira.vel no relatório no acto da impí-ssão fi' o seguinte oerTodo,
folha nos reterá aia oor aia, __ âo Nacl0nal

Lê-se no

estão compreliandidos 10 cadáveres de pessoas indigentes.
a quem se deu caixão, conducção e seuuuura grati».

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

igU"Idade muita devem conseguir, e deve ser esta ig«a*>l i
dada muito attBndida pelos S.s fazendeiros seui fre-"

guezes ; porém talvez não ac-nteç* ouf-> tanto <-.om «>s
Srs. fateodei-os qua so c.>rre^pn«.dera com vS meimos
sob a firma >*!" Neves ác Guunarâa», n.i Iguas-d. ondo
nãnsedã tal igualdade (pura todo*>, pois pira sfronti-
rem novos freguezeí não ie. revestirãi dessa ingenuidade,
e c-ndazem da alguns dertau (segundo const») café a
80 rs., quando a praxe d.» frete ali é d- 100 rs. por ar-
roba. não tendo e«n attenção o — para todos, — nem

Um boiadeiro.

da casa . a quem os maduras senhores
parte -sui» f rtnnas — qu. ra-. rii nte d ¦¦ .grand

PUBLICAÇÕES DO FOHÜ
0 Dr Firmo de Albuquarqao Diniz juiz mu-

ni«:iprt da 1* Vara o supp.eote da da or..h3o»,
oesla corta a cidadã do Rio «ii Janeir... etc. Faço
sabtr aos qda o* presente alvará ne entos virem,

e-.trahdo ne-»a linha de conta freguezes antiquissimoi ^y joao Thomaz Oarcaller. Antanio Tliom.z Car-

mesma

co'U«nnas diárias dessa folha nos eontão roubo», violen- __
eis e furtos, qna ihes chegão a «eu conüe 1 oento Bem j
haja o Jornal da Bahia, que apezarde Antanista e Frei- ;
tista vai cumprimio o seu dever de mostrar a incúria e

deamaze-o da p- licia.
Eis atií porque não comptehendo como os alliados

poiitico-. do Jornal fizerão empenho grosso para cahir na

asseubéa um requerimento peiiodo exame do corpo

. policial.
' 0 Sr. P. Brandão, ap-"ese .t.ndo o requerimento,

mostrou o escândalo

« Não menciono já a orolucção dos cazuras, qu« exis-
tem armazenados no estab -lecimonto, o v«b>r a p^so da
seda fiada e exportada, durante a actual adminisiraçío
pelos Srs Samraaii eCorap. e Doigson; perquo, senio
apresentados à commi<-ão do gov-rn*i todos os doca-
mentos, onginaes a livros «ie ortd-*. consta este <'bjet>,
na oistribu ção do balanço pelos aceionistas, farei des-
appvrecer essa lacuna, mostrando qual a tenda pr» u-
Zida. e o peso e valor oa seda em cazulos quo se acha
armazenada. ,

Declerou mais que estando findo« os poderes tía•:- fe .»-G«*«»»»de «jIo ' OPí-e.—Natal, 7 de abril. —.. • 
j ; . .

fia assamb éa provin ial e na imprensa, a .«emissão do ; $™^™™^^ "corpo de | premente dtaertõria.^onvinh* qae a assembléa geral dos
asCinspector da thesouraria era a questão mais calorosa- aegastar-se, sem e«;ue: 00 u 

^.i. .ie nm. orovincia ! Srs. assionista» nomeasse nma outra; em virtude do que
PHe uma grande confusão nus noticias do México ; as r inspector aa mesourar.a era a i*^» »» ° 

," 
" 

PI D0licia istoé a uuarta parte da reoda de nm* província I Srs. a.siooistas nomeasse uma outra; em vuiuuü «uh-.

to^lí^ud;ta.ão»..eguieu»: , 8™° 
'^^ * ^ ""^ KÍllKS ntn iificit de 181:0000, • prece mio -se á eleição, feito reeleitos un-^emante

Estavão a nartir do Toulon cinco embümç5*>s d«| pubuca por argo tampo. 14» ° , - - QQQa ios mesmos de que ella sa compunha. * para preenctier

«uerrafrancaz?;^'para conduzir ao México ma» uma Au passo que a assembléa - o-^va cora este ira- no^^^ ^JKbSS

brigada, comoiandada pelo general Donati. Iportaute negoc.o o cholera um «n o umas 
^e *3 d6 

e0 
s ao {ll.to-, [foi nomeado unanimemente o Sr vis onde 

£•»**£""£
Km dous convênios talião es folnas de Hespanha : um. I tant s vidas no Sendo, para onde partira nm m-diço 

j Jir 
ine ne, q «^ 

^ ^_ ^_^. ^.^ Q Sr# l08Ó Bernardo Brandão, e a Ijue»

celebrado entra Juarez e os plcnipntcncianos das poten Felizmente nos outros pontos da proviocu o mal nao revoltais soni^q 
^p^ ^^ ^^ ^ ^.^ q ^^ comamiizdvt j.,fé Mt..mo «'•» .° "£

cias alliadas, e outro aja.íado cm uma casa a 11 le- [progredia. | ^^ ^ C0(ld,mn;i!0 a oito ..nuot de prt-5 -, e superitendente o Sr commeadador Manoel J"»* 
J**"*™

cuas da Vera-Cruz om Uma conferoncia secreta entre o | VAralayba. -—Capital. 8 de abril. —A epidemia ainila ^3n ,HVfl h^iia na cnlna : ha 28 annos. 10 mezes dalarou que contiuu^na no logar ião somai-io ^

ge:i°rai Prim e Dobiado.
Era rirtJdo do primeiro convênio, que ó todo sani-

tirio, as trop»S expodicionarias podem oc-up-V as povoa-
ções d«i iiit-rior no caminho da capital, porque o clima
è PVais fsvoravcl. com a condição de que. no caso da
rompimento nas negociações pacificas entaboladas, vol-
taráo ás posições era que anteriormente estavão.

O segundo convênio estipula o seguinte •

1.° As negociações p3ra a paz serão discutidas entre
os plenipoteneiarios das potências o os ministros do

tinha desapparecido am alguns logares; em outros conti
nuava, mas cora pouca f«.rça. N« capital bívião f-lle-
cido apenas 22 pessoas, entretanto que era toda pro-
vincia o numero das victimas ]á subiu a 2700 !

Diminuirão os preços dos geuoros ulim«nticios.
Da Pernambuco espjra-se um carregam -nto «ia farinh

mandada bir pelo presidento da província para vender
á pobreza por baixo preço

Cahião abuniaiites chuvas na capital.

12 de abril —(CarlatP*artrniaraabaeo.—Recife,
Juarez, am Orízaba. s do correspondente).—No dia

2.° As forças alliadas occuparaõ Cordoba e /üelmacan, 
| Uda a a>SBtübléa proTÍn(.ia|

Io do corrente foi instai-

«mquanto durarem as negociações
3.° Ao parttrdos adiados sorá içada em Vera-Cruz,

110 forte de S. João do L"í«a a bandeira Mexicana, jun-
tamente com a das potências alliadas.

4.° Se romperem as hostilidades, os mexicanos
raspei VaráO os hospitaes. _

A Palrie suppõe qua os alliidos não concordarão
em cousa alguma definitiva, sem qua prim-iro chegue
ao México o gencnl Laurence, oncarregido da apresen
ur as ultimas instrucções que recebera do governo
franr.3z.

As forças do exercito aluado p-jsiavãj a oecupar
Cordova, Tehuacame e Orizaba. Nesta ultimo ponto terá
iogar a conferência.

Um telegrammo deCadix, segundo as noticias vin-
das de Havana, diz qua o general Prim mandara sus-

pender a sabida dos reforços que ali estavão prop*
i.*idos o promptos p*ira marcharem a Vera-Cruz.

O presidonte Juarez mudou da ministro da gu-rra,
nomeando para exercer aquelle cargo o genor..l Uragi,

que fora substituído por Z.ragoza no cominaudo do
exercito do Oriente.

Um telegrat'.ra7 üe Paris annuncia que os alliai' s

corr-nte o commendador
Anlonio da Paula Souza Leão, fidalgo csvalleiro da

casa imporial.
— O cholsra continua ?. dizimar a população do inte-

rior da proviocia
Na cilada de Carnará o numero das victimas já soba

Assistiua esse acto o Sr. vice-presidente da província,
que leu uma pequena allocução referindo as o.-.cor«*encias
havidas dapois qua assumiu a administração publica, c
ofíeroceuo rotatório com qua lhe passara o Sr. Nunes
Gonçalves a presidência da província.

Êm seguita proceieu-se á eleição da «mesa, que fieou
composta dos Srs. viscon le de Camaragib-*.. presidente ;
barão da Vera-Cruz, vice-prssideota; Luiz Felippe,
lu secretario ; a Joaquim Mello Rego, 2o secretario.

Posteriormente forão eleitas as diversas commissões
e a assembléa resolveu sobre a eleição do alguns depu-
tados.

Tendo fallarido o Dr. Rodrigo Castor da Albuquerque
Maranhão, meiib-o da assemnléa provincial, foi mar-
cado o dia 25 dc maio futuro para se preencher aquella
vaga.

— Acha-so approvado uni novo p'ano para as loterias
da província.

Cantem erto plano 2800 bdhetas era «ui totalidade,
d03 quaes são 8.0 premiados, sando 798 «le 58. custo
do bilhete. 21 de 10S, 10 do 20g 5 da 4US, 2 de ]00íj,
1 de 200$», 1 de 400.*?. 1 <ia 8003 a 1 finalmente da

esper,vão completar 12 oVÔ*nomên-ípara marcha"^
dir.cção an interior

O clima dr. M-xico tem sido m-is fatal 1 o exercito
frái.MZ rt o qa* ao hespanhol.

— Diz--e que o ministro dr.s negócios estrangeir. s fe
Washington protestara perante a Enrooe. contra o estabe.-
lncimenio do uma monarchia no México.

Os alliados tinhão occnp«.do Cordova.
Noticias de Pariz de 22 fallão na marcha dos aluados

sobre a c.-.pital «10 México, operada no dia 15. t>-n«1
Uraga sa retirado para o interior com as tropas «le Juartz,
obrigada p-«la aproximação de Marqaes á capital

Ü governo francez declarou na camara d. s deputados

que a França respeitará os votos dos mexicano», e que
não ó crto qua sustente a canlidatura do principe
lUximiiiauo.

No pariamento inglez ura dos ministros aíaba d

declarar que a Grã- Bretanha nã > está de accordo acerca
de se rauuar para o faturo a fôrma do governo .10 Mexic-.
t.orque uoicamonte quer rcclam-r a satisfação dos com

proraissos a que a ropublica s.. obrigou, 11 qna julgi s
obi*ará s?m empregar meios violemos, porqu.' Juarez
está disposto a negociar em tartnos convenientes

Uma fragata mercante hespanhola La Teresita, qu««
se dirigia a Maumores, procedente da Hivana, foi apre-
std.i por uma fragata d« guerra atnoricaua.

p..r irtegramino de M.drid da 26 consta que uma
corv.ia franceza bombardeara e tomara o forto Carlos
na b.hia do Acapulco (Uexico). Acerescenta o mesmo
telegran.mo que o governo ao Washington pretende
intervir ns actual questão do México, pretextando qua
se quer -uinexar -aquellas republicas á llespanh

A Epocha do Madrid o.á os seguir.t.is pormenores
acerca üo terrivol incêndio quc convarteu om um montão
de minas o antigo e monumental akacer de Segovia, om

que se achava estabeleci lo o cllegio de artilharia
. O in-omiio clcclarou-sa á 1 hora da íarde de 6, «ra-

meçando pola parla sup.rior o trazeira do edifício To ios
03 professores o cadetes fiztrãn desde o principio heróicos
esforces para tltter os progressos das chDmmas; mas
inúteis. Os governadores civi' e milita-r, e o juiz de

o 16 "tas, o af ícano Chaviu Lisboa está cumprindo a

pena de 20 anno» de galés ; e nem s« encontra o pro-
cesso deste réof .

Mesm... ha pouco t-mpo, na capital da Bahia julgou-
«a uru réo pre-o havia 9 annos sem tar si.io submettido
aoju.yt

— 0 Sr. Àn«ão ordenou que o engenheiro Fumo
José da M iln. fi.cal da estrada de ferro, inform-s-e
com urgência qnal a maneira que julga raais apropriada

para estabelecer no serviço da agricultura os 3,000 opa-
rarios que actualmente se at-hão oecupados nos trabalhos
da estrada de ferro desta província e os que semani.-
ríamenta terão da ser despedi ios peto tacto da conclusão
das obras da m sma estrada, visto como deseja o governo
imprial dar providencias com antecipação, para que
antes da íi .dar-se o correnta «uno se assegure emprego
a esses operários.

-- Anl-s do fechar esta carta peço-lhe que dè o pa-
rabem ao Sr. S»ySo pela nom-açAo «lo maj«>r comman-
danta de cavallaria da inf liz vill* do U-ubú O nomeado
lambam se chama Amão » f-«i processado por ter matado
o sub «elegado An.ira.in do Umbu ás 5 horas da tarde
dentro de sua própria loja ü' provável qua os ««ocu-

mantos que contra elle vi-rão para a p.lieia t-nhao
desapparecido. Ma» o Sr. S yão peça ao baráo de Muri
tiba que exija ae seu sr.bri:«ho o Dr- Hermano informa-
çõas sobre este tacto O digno Sr. Hermano nâo ó capaz
ie falur a verdade.

Que cumprimento da lei ás direitas I

Se.r«-«i»«->. — Aracaju. 2 de abril- - Na ci*í»de de
Mar-im apparecèr.. ura periudi» 1 intitulado AJusiça,
creado expressame-te. diz o /ornai da Bania, para
tratar do processo Roltamberg.

D-queile periódico extractamos o seguinte ;
• O processo RoUemberg foi encerrau» no dia 29 do

mez passado, com o interrog*torio do Sr. Manoel Rol-
lemberg «ie M*dureira, e de sua mãi D. «vnna Rollem-

estar soffrendo em sua saude,

toma-la da suas coutas. A dir ctotia está, pois. composta
dn. senhores. „ .

Presidente, commendador Francisco Jo«e C«rdoso; se-

«retari... José Bernardo Brandão; th-soureiro, visconde
de Karb cena; superintandaote, crameniador Ma-oat
losé Car.ioso; adjunto, cou.raenda«ior José Antônio

Airosa; rito, Roberto Coats.
L-u-se uma portaria do governo da província, na

qu-l oe-lara qu« para continar a prestar á comp nhia os

beaolicios a que est-va disp sto a auf ri-ado peta ass-m-

bléa legislativa pr-vincai nomeasse ella p-ss «a Ct-moe-

tan-e para * representar e poler aceitar as con-nções cm

que o m smo governo está disposto a continuar ;« oro

tegT o e.staD.-lecime..to. Depois de breve dis«*ussao. por

1 propo-u do Sr visconde de Baroacena foi u animemente
nomehdoo presiienteua compannia, com poderes ul-

I mitaios a pleno», para contratar com o governo da pro-
vincia tudo quanto f«-r conveniente á empreza e sua
-d«ninistr;,ção, reformar os estatutos da companhia e

taz-r qualquer transaccã > dtfioitiva.
Finalmente deliberou a as embiéa geral unanime-

nente qua em Vez da uma comniissão de contas que
iavêra nomear, se novesse por appr..vado o parec-r
iue h respeito das m-smas fosse dado pela comuns-
»âo do g..verno.

TT-me «tra <Gr</«uu\n*ai«iiâo.

A actual administração da novaso-iedade Gymnastica
no furor noticiai a qae se atirou, tendo jã f-iio g*mer os

prelos com a famosa noticia do raro. m-ismo rarissimo

gênio e não vulgar talento da Ea;?ri'i. ¦'ira. Maria Lima.

que ta .1 nma decidida vocação para... . a s.-ena, faz
ora um temível arregunho annunciando na phraze do Sr
Francisco Pi «beiro de Camp «s Juní«r por antonoma-
sia o Vasques um esp-rtaculo furibundo, comi. o do
ACTOR SEM THEATRO. q«l« COlUBÇa pela brílíiante OÜVER
tuka A» .inpcas de judas Saxrtot n<> palacio da praia
Vermelha. acompa-Jindn áe coros, rcpxques de sino e

foguele.s do ar, e a«*aba cm um. peç» oorau =< que ello,
trepad« em um b n-«>, anounoít: Helena Francisca e
Miguel, filhos legítimos de Marta e Berna, do, ou um

quadro tristíssimo da nossa vida onde se vê o que é
uma mulher que tem cabellinliu na venta! (scena dadi-
cada íi u<n* aitrÍ7..)

E' verdade o Gynasio an^unrta u-be e.t orbi a fatura
reuresentação da c m-«ii« fl-idempeã.», tra uzi «a a capri-
ChO pelo Sr Z .luar ! ! 1

üs ..ct-s são sob -rtjos... á ainia o Sr Gampns Junior.
o -poeta *ta comp-nhi- qu-mfiMa . < O l" actopasaa-.se
« na» ma-gensdo Ki.i-Coaiorido ao cla>ão da lua. 0 2o
c ao pôr d-> sol. janc ás py amide» d«. Egypto. -o 3"

« no reino do. peix-s, «.n-.e os ho-ans vão vesti tos
c de .-.«im"õese -s m .tn-r s d3 tainhas, vestu.^rtii a ca-
« pric .0 —O 4o uo alt • mar scena íltuuii.iada por
« foí«s oambiatil-s — O 5o, "a Cova de cano I .. »

S*bam onde é ? . .. N *>:«! p-is é pena I
Vamos acaoar, qua ná vale a uena g.st^r cera com

tal defunto.— A Redempçãa nã» foi iraraí.ia a capri-
cho, .*o«n«> se tem qu-mo impi"g.r ao pohlico. porque
muito as carreiras a verteu o *>r. Z 'U*r p-ra qae fosse
representa-la em S P-uo pe-o Sr Furtado Coelho

ii se isto assim nã.j é, se. a tr-aucoà . nã.. é descui-
da.ia e a«uito inferior -w merit-. ,'u ">r Zaiuar, coiivi-
«la.iK.-lo a .lectarar .-ob a resp .ns^bili'ade .10 seu nomn

que a Redemyção é uma VOlSã-j feita com cuidado.—que
ó feita a capricho l

Nó , que aviams reprenentar que lha conhecemos <-s

senões, não p..ttera..s -Jeix-r qu-assim sa t-ngaoeo «ra-
blico a aesp.iit.j do credito de um pt.eta cumoóu Sr Z.-
luar.

Fiauius, o moço.

devein em
ão ! — E

por isso è muito de. apre«-tar o proceder daquelleà senho-
res cora sua igualdade nesta logsr I qu-udo naqu-íl-
não a tem t«do I I . E até em outros tampos, quer no
I^uassú quer era Ralem, b stante berrarão era desabono
de aijJGeiaquo 1 ffereceu ;«g-ncia a fret-< pnr menor p--eço
do qua o estipulado, fi que t.idavia não o fez «om ox«:ep
çõ^s, nem pe.i^s f lhas pnblicas. Bem ««iz o adagio.
tooos vêm om dícninutissimo argueiro no olho alheio, a
tião vôm uraa immensa trava no seu E acharão injust'
o fin^l da public çâ.. do 3r. A. Leitede Castro no Jorn.ul
¦1a IR «lo corrente, qoaodo diz — « e purista fazem
milng es, aos quaes os Srs. fazendeiros dão o devido
apreço ... t

Então, iligão-mn, ó bico ou cabeç» ? Que fetíz^s sch--
dos para se ..bter nova a grania freguezia! Qaa systema
a caracter commercial I

« Digão os sábios da esi-riptura
' Qao segredos são estes da natura. •

íír» dos agentes de 80 rs.

üSaea.eoá.
Morador «; estabelecido neste logar li e, apreciei coiii a

devida att-nçã.*» o artigo qua ne.U folna fez inserir o
Sr. A Leita ia Castro E no intuito de melhor esclarecer
a. s interessados temo a oeliber-çã.. do .-.ubmaitor aos
mesmos o balancete abaixo, mostrando aproximada-
moute o resulta«io q .e poderá tir r qn.-.l i u r casa d- pri-
meira orlam desta l««gar, senio a commis.-ão de 80 rs.

p.«r arro a de. café. Por e-ta succiitta exposição p..detáõ
os Srs fazendeiros aquil tar a cons í-muíos-. ag'n«-.ía «1<«s
taes 60 rs por arroba 11 Como são f-liz-s 1 Felizes nem
tolos pulara ser; nã • é assim, llra-tralus f.zen teiros,
mas de vós e »ó ue vós. esoero a devida aprecia, ão.

RECEITA.

Agencia de 200,000 arrob.s do café (in-
certas) a. 80 "S. j . .

Lucro de 12Ü.00OS0O0 «le gene.os a 15
p«r Vo (ó .-sticr)

I l-.«n em compras de cafó (incerto)

:eller, Josó da Stlva Aveii-:.:K?a e Man..01 «le Oliveira
e S^ repreítsf.táráo por sna pet.ç3o «o Exm Dr.

ju>!! dos orphãos, que sua mãi a sogra D Miqnalinalno-

uiaíiâ O-rcellerj viuva «lo finado Josó Thomaz Carceta
tar est..va ma! gastando a sua f «rtnna o d- sb««ratatido-a
eom larga prorigalidade j (|Ue entregando so 4 direccao

a conselhos de Augusto Alfredo O ..«çrtves Moreira,
s-n -enro mais moço, recebeu este daqu-dla nma procu-
raçã-J bastanie r.om amplos a illimitaios poderes, por
virtude da qual tem elle recehi.io de João Gunç.lves
Guimarães , genro também daquella sua mãi o
sogra, por enta .ta dissolueão da sociartade qne era ella
tevo, e*rca da 46'OOOg; «l«i« além rtesta quaiiua
hyp.thc-ira a suppli a-ta por 30:000{, o seu prciio da

rua do Ouvidor rt. 30 á «»sa bancaa» de Antom- Josó

Alves Souto & C.«up n-ra daspezas de seu cas.l; qua
O genro e procurador do sua mãi o goara Angusto Atfre.to
fi. nça.ves Moreira, t-ve um- aaoci-ade desonlo.ia.ia,

que forcou seu pai a assentar lho praça no exercito, o

depois da mi-rtaueste e de rec-bar a sn* legitima, dissi-

p.m-a log-< -le prompto ; que a saopneada sua «uãi e

sogra r.ão sabia ler nem escrever, e não tinha a neceissa-
ria .isenção para administrar sua fazenda ; qaa fazia
despezas sup-rioras ás suas posses e rendimentos, já
cumpr-nio jtu.^s a seuas da alto Vafor. já alugando
cá»a*. era que só em bemf.iliorus tem despndido
mais do qua rualmotite valo o predio alugado ; e final-
mente que se iraiava ctím ial luxo o p mpn,ane era vints
mezes dissipar» moeiasup rior -., 80*-00<>#, ficando asttira

sem renda nem taz-mda, que recoiiü^-en.fo alies, filhos
e genros, que a ruina completa da faz uda de sua niãí.
o sogra será inevitável e a tançará na p. nuríà sa con-
t.nuar elia na livre administração de seus bens. » feü-

lican.o qua o qao resta mal cheg.rá. cora rigon.sa
ecunm.iia para amoarar sua adiantada vida; a levados
somente pore-tes sentimentos «ia compaixão oor suas rfes-

or mns. ta to que não vieráo a juízo emquanto sn - mãi
e negra u»h a fortuna que começ va a desbaratar,
r-que àrãos, era conclusão, or var todos e»ta3 ta.-tos por

- testemunhas, dim da ae lha nome-r ura enrad-r <
18:000g000|toraB con,a e adminislfa cs seus bons. uma

fingida a sua prodigalidade e ti-capa- Mada p.ra reger
..... «5«,.rtn.lr.aa sua oeliçã. deferida, prod-tzi-. 18:000f OOO !- " 

foltüna So«.do-lnas sua petiç.
• 5 00.-Ô-00 , ràü „s sapplicmWí, co-n citação Aa sapplicada suas

Carretas e armazenagem  2 000 00O|Weti.mauhM caja pr««va foi reforçada com diverso
"I documentos qua posteriormoníe juntarão, omeujo ra-

41*.0UÜ500ÍTilIlu.rimeilt-o e r zões qua o aeoüipanhoU

D13-PKZA.
Ordenados a comedori»s aos

emurega tos 110 estabele-
cm uto e na corte. . .

Preioiz.ts i.*np.evistos,como
sjjao em f.lias de c-fó,
saccos extraviados a inu-
tilis-d-is

Juros de 80:000$ )00 em-
píeg.doà eni pra .10, CS-
cravos a custeio do ne-
gocio a 10 p -r % . . .

22000SOOO

5:000g000

8:00*000 35:000#000

. «- - -*p.V-«'"fc-"-7"*» ntn

No paquete, francez Estramadure entr do hontem da

B.-r.é-s, vierão os tegointas passageiros cm d. stino:
A Aíontauidco —Charles Desmoyens. Jean Pierre

Dargoretta G B-pitalaBigorra Juau Balda e sua f .milli,

Ami Aschliaiann, Mme Maria Cruz. Padro Ho.quri)*a,
Bartrand Labeque, Gran R main, Mlle Chartotte Lalca

A Buenos eiyres: Jose H rram, Milhei Cientat, b.

Mezarol. Borei Léon. Ri-.ar.10 Lezica, Fernand Notinger,
Alphonse Chollet. Charles Keinh.rd, Manano Cordero
e su senhora, Albert Garros. Achille Toulousa, au-

gustini Iusansti, Mlle Dominique Souló Saioux e sua

família, Gabriel Lapi«rra, Jeat. Bapt-ste Rosset. Mme
filhos De.siró Lesage, Julienh-rg M«inreira que p-«r

obteve que o Sr chefe de policia a fosse interrogar em i Marie Renner edous. «ja|„n»rtf Conthrsda. «He. Dutha e um fi«ho, Francisco Valente,

Alga.oas testemunhas, oom mais ou menos dim- l Gra-eppe Bossino. sua irmã e dous filhos, Píerre Fiando.
. s . . . _... •_-.= .-. A„.~.-t »„...„,.. i,.a& ai... p.mn „ «a irmãs da cairiaue.iNaci>aaa au utrnara ti iiuiu»ri. uas tin.u.-. j. "..¦., , A.ga.oa» lesieuiuou-ís, »u«u u...^ «. ™u.... rr  _..; ...H.

duzentas Em om só dia fallecérão 22 pessoas e forão « cnidade. t.bede âráo ao preceito judUial ; outras deixa- 
| Antônio José Alve» Pinto ,, 8 umas aa caiwauo.

,1- .,!.. .-.. .-.-... .!.. 100 •; rão da faze-lo pretextando moléstias e outras o juiz dis- |
Na cidade da Vit ria morrerão da eidemia 100 pes- j pe„SOu de motu-proprio, sem embargo da insistência da 

| ContinÜ» por mais uma semana a exposição de ".ni-
soas, em Limoeiro 34 e em Bizerns 28 ? parta „ f tos e variados obiectos qua reúne o importante estabe-

Uma dellas o Sr. Máximo Josó da Almeida mostrou i;°cim;nt0 de ganJer08 ^^.ameriçanos do Sr Abran-Ninguém póde ajuizar do terror e dos estrag.s que a -t

moléstia tem .vnsaio.
Accresce ain «a que ai- autoridades mostrão-sa n

gentes no cumorim-nto d.s seus deveres.
Nmguem q-ier s -rvir
AUUtis delega ios de p-licia do interior queixão-SM

da falta ne quem i.s subs itua na ord ra dos supp'ent-:s,
cujos logares ou sa »ohS-i v.gos ha muito temuo. ou
ocrapados por indivíduo. i:«feasos -os deiegi-ios, e que
10 pr««posito so r-cusâo «o serviço, só com o fi u do

contrariar os mesmos delegados.
ara:c qua a policia descobriu uma tratativa dc j

introlucção de moeda falaa. j
No Limooiro foi preso João Theotooio Bezerra, no - 

j
gocianta da objectos de ouro, o quai conduzi» 104 pata- .
cõe» da 2$. cunho anlig«\ tudo falso; 17 moedas de '

ouro do 10-? tambera frtsas ; e confassartio qu- re:ebeu
no Recife 260 pitacõ-s, a qu*-os veiu passando pelo
ciruiiiho. Forão encontrados todos esses ..bi"«-.tn.s era ura
bahú preto, onde também s». encontrou 135$ -mccia-

" 1:0003, o mais

lavoura.
evidentemente que era testemunha falsa Concluído o Distínguam-se nessa exposição as machinas de
arto 00 dapoimenta o chefe de p« licia o mandou reco- ^_ ;_ 6
lher ao catabr.uçc do quartel do destacamento, e deu .
ordem pura se ih-i ir«sUnr-r o respectivo processo. •• |

No «iia a*2 do passa lo o uresidante da província re- ...  -- r. -,,-,¦ ,-.,,!„
como.sta de cinco membros, que Francisco Alves Coelho o Comp . estabelecida a rua do

de agradecer am Ouvidor n. 57. Ness* casa. que se quer acreditar, en-

Elseatuas.
Da um artigo publica«lo no Jornal do Commercio.

sob -sta eptaraphe, extranim.-s o t.-ga«.uo parag.apho.
qu ¦ pelo muito que diz é i'g«io de atietição.

a 0a ha no pai2 artistas nacionaes, filhos da nossn.
a«ijdemia, cap-tzes da modelarem uma boa estatui.,
e neste caso deve ser dada a elles orna tal obra. que de
.Jireito lhes pertence, ou não ot temos, e cumpre ao

governo, quanto «mes, fechar a academia d..s Bell.as
irtes. por sua inutilidade, visto que no fim doS5»nnns

«ie ex<sten«;ia não tem ell:-. ain ta prea?radoum só artista
capaz «ia fazer uma simples estatua pedestre. «

A conclusão é lógica. .
Um brasiUiro

¦Sfníao se v*S ¦íin«i»«*it»--l*saM»i«.

Pergunta-se aos zelosos innoeentes das respectivas
seccõas se o art. 121 esiá ou não -leba.xo de sua im- [
mediata observância a moralidade? |

fergunta-se raais se a r. forma virá com algum artigo ]
correspon íente a<> ártma fitado? I

Os grandes-pequanos vão descaradamente conculcan.ío j
a lei. e escandalosamente vão pouco a pou«;«J dasmora- '

lisando tud.. e 10 ios.
Acmia-nos, caríssimo preridente, ainia é tempo. Não

se «laixa illuiir oeio bello e harmonioso phraseado dos
tnnocen/es que constanteme te o apu«.«h.*ilão petas costas.
0 tempo urge, porém o remaiio ainia pó ie chegar á
hora conveniente a salv-r a enfe mt. que nas va-C3S da
morta rola no iriío da dôr e do ag-nia t^nta

O rúe sola.
- ¦• ¦ ,.\,-:ee:'O.TtX^:-ii,^::^-..--.

: «^a-r-Iia.

O pob*-e diab.-- está com tanto medo quo o publico o
desoreze por causa da sua vida desordenada qu.*. 'á

ue.a terceir» vez pede *o puhli«-.o p>r suspender o juiz:
si.bre elle! «"ica tranquill", mon fran.-.i-caoo d.s iuzms.

que o nb'ic•> susoeo.tará; oo.ém fica certo de qoa s^ra

p*ra depois esm.-.g-.r te cora o peso do mais ^viiiínti?
desprezo da qu" és merecedor, quando melhor onhecerte
n as luas p rv. r-i-iades e souber mais que és indigno de
sua btienção lierra, escoucêa, pux< a carroça e vem

Não sei se me explico bem'' *"""' *' .. ri-. rn*i r ¦ .. '.'¦
Ias, boa mo*da ; seis letras, que_somt««ã
19<t ou c«*i.re ... . - -.,. | Espectseul.-s de hr-j»: j Li e gostai de ver no Jornal do Commere*o de 19 do

O promotor publico procadeu a rigorosa bu ca em caja ! Às noticias do extanor o interior qua hoje, pnnnca- 
| ,;F:j,.<1 „ _ D.arn., 0 marqwz de Torres Novas. \ wrrente a p..,sl.,r.,l do Sr bi«po do P.*-rá, publicai-, p-lo

d 1 ci.-.adão João Antônio Bezerra desta cidade, afim de mos v^rão p-do paquete traneez /s.xíra-maaure, eniraao *j . 
^_^ ^_ DraIDa A reOemi-ção i Sr aja ,a„<e do md^ctor «la Cruí. D-r ver a maneira pnr

ver so enranlr-iva algum indiria sobre -«que.tie crime, o i hontem. 3 ^ J»ma«rl#.— Drama 0< s.t» infmiet de j qnH]jrf|rj filados sanios livros de>'eut<—a Bíblia e anda
approhendeu vários p.peise cartas importantes. 1 A mala da S-.uthampton «i-sm mez deve vir pw.^ e a scena Cf)mtaa 0 Sr. Bento dos pi-ntxnh-s. an>í falle em Lutr-ero e em differentes «eitas, isto não

A policia ultimimo ite tem cons-guido capturar mui- , Oneida, o a de Bordeos pelo irutennc. * 
^ ^ ^ ^ )aria j t.llib,raça do qu.. eu c.v\.. v-z g«.na mais da ler e-se anto

tos criminosos de morta. Infelizmente, porém., remetem- kr',.,, o :y-,»«s»**»»w.—iGuarda Velha ) Trabalhos j livf0 ^uf} nüs aosu.a qua «. noss.. salvador é Jesus
sa os crimes. I Vni nrBC<,Ilt» hontem á diractoria da estrada de ferro ¦ ecjuestrs e gymnasttaos. | Cnnsto. e ««ão Luthoru, nem este ou quail- bispo nem

. . 6:000 000
pproximedo desies

sactili«-i.«s

Lu ro sujeito a liquidação.
Eis «hi, senhores, o resulindo

gran-les rstab-leciment >s feitis .*om tantos
a amarguras qo«i em bre«-*e terão «la sef aball tonado
on sob-.titui.los nessi nova 'Hetropolis - Jo?quira «!«
Atto.

«7//i de Macacos.

mo pa.liáo

qu7hoves"Íe quântõ"antes da julgar a qrín tSoc.onf.«rrao
a pfoVa a uerolaiorito dos autos, dertstindci para is«o

mais prova testemunhai, como baviio requend.'. Polo-

quo fazendo-se-mo oS autos conclusos, m-uidei raiv.ir

Or. rnraior gar-^l dou orphãos, com <*n|0 officio taz-m-

í rto-sa me do novo o feiio c ndusc nelle proferi a se-
Igüinta contança:—Vistos t-stes uu«os, al-.. attei.deulo

que eslá provado que a justili *.a«la D Miqu* lina To-
mazia itarcallur touu mal adu.iriirtrado a cousarv do aeas

bens; Hltandendo qoe está prova.10 qu«. a ju-nttaa.ta,.
.ta.-deo lu «ie julho de I8l5«l. «era coosumido em s«-uua

tamenio pe.ss»*-! uão só os seus reniimenioauaimportan-
c'p oe 11:6008 P«>r a-.no s« gutolo constados .-.nlos. .-ctu

a q.idntia de 16:30IJJ784 decapitai qne tem racebi-.O
e«n orestaçõ-s. conforme « escripiun .ta ti 43; allen-

«tando oue além do oispncdio trsirs quantias a justih-
o seu pr.tdio

como reeebeu,
onhecida ; titfinde.-1'io

PARA l?S EXMS. SUS
li-v^aalir,
M1N1-TBO DA 1C5TIÇA
IIA PROVÍNCIA.

E r-KESIOENTEi

Sentimos que outros p-./u.itn«.s que não aquelles que
«les-jamos encontrar haja-, açodadam nta roni-to a brecha
p^ra defender o aoiavel. iu«<rali»s.mo e ju-ti-eiro pr«.
rn. tor da comarca da Itsgaaby ; seiitimns. outra v.-z o
«liz-mos, porque a questão é toda era referencia aos
¦-ctos de um funecionario rrablicn máo. de instiuotas
rocnnhef.iil mente persegui'i««ras. qua precisa da repr-«-
vação severa para exemplo di socleelaie e d«j outros
seus igutes, 0 não com os dou* c-.valheiros, o< Srs.
Ur». Diniz e Firmo, cujos caracteres nós respeil mos e
*-.«> i-egun io n«:s ligáo mesmo verdadeiros laços do sym-
p-thia Ox lá qae «-. pos5am'.s provar.

Mas á fó, que tod s os factos qae se allagão nas
correspondenia appareeidas com a epigraph-< — lia

*.-

c«'da hypotheoi-n pela escriptura fi. í>'r,
.la ru. do Ouvi or n. 30 para r>c-ber.
30.000$ cuja applicação não (

qua a justifi atla nao linha necessidade da tao Rtan«ios

quantias ou p^ra sen traiamcitt¦«, visto como a f.-OlUia

da ju.s««fita-ia consta d.dla s61.1ef.ta a da pouco, famiuos,

ou para i.pplica-las a n-goci...s o tran-aecões que tivassa

a fazer, visto co.no está provado qc«, desde .jue separou

a sociedade que tirtia com SfU gjnro João Gonçalvei

Guimarães, peta es-T.ptura de ll ;8, não .mpr-gou-so
mais a jartiti ada n>» cum...ercio, o nue a taqnx-

l.çâo daquella sociodade ná.i lhe m.poz «)brig..*::«i

para cm a preça, visto que to ios o.s ot.us ria memi
sociedade fl.-aráo a carg.i do »su genro; attandeii.io
jue «.sta provado que a justific-dâ, dasnaraiando «eus

bens, ns l-m empregado a«u faustos.; irat.uier.lo o
m grandes obras de pro.ii «s. que tem tomado r,>or alix-

uel a curtos prazos, a qua aban tona em pauso i«raf.o«

por oufos qü^ julua mrts o.tv.r lhe, fazon lo osS*as
obras de m«n*i«a qua uma testemunha desle. pr-casso,
a «ia ü 21. «tiegou a diz-r qu» a uma tal inquilina ora

vantagem dar prédios para morar «le graça ; -atlendendo

finalmente que o pro •edimanlo tua lem ti.io a justifi ad*.
é qualifi«*.a«1.i em direito como prcdigalllada. a fpi-

guahy — sáo referilos nesse muniipio oor pessoas qoe|ta| a justificada ach.-so na irap«issibilid da do continuar

Recommenda-se ao publico a nova confeitaria do Sr.

cebeu uma .•ommissao
a assembléa provin ial encarregar»
nome do povo sergioano os serviços prestados á pro- contra se tu -o quanto pertence á sut especialidade por

vincia por S.Ex. 
i,preços 

muito commodos

imí-Jí »<íü-3fc

MüTiCIAS QíVEâSAS
Ai-hão-sa de semana no paç > imoerial os Srs : Ntaoláo

A.it-.nio N -gueira V-lle da G^ni^, cniTista ; rurão da
Tam«nia-ó. vaa«i..r ; L op .do Augusto d^ Cam ra Lima
"uarda-ronpa , José Martins «ia «ruz Jobim meiico;
Pedro Maria de Almeida Portugal, moço da imoerial
eamari. Ç

As noticias do extarior o interior, qua hoje publica- |

Temos folhas do Esoirito S*«.nto até 16 do corrente.
Lè se no Correio da Victoria:
. Naufragou ns ilha «io Boi á entrada da birra «insta

rid-.de. na tar-ra da 5 do c.rrenta, o hiate Bri~que<to
dc Veninos. que vinha de Itapemirim carr.g.di. de c*-l

e cschiÇs, peroeu-se barco o parte ia carga, salvanoo se

a trip tação e uma mulher, que viuha de passagem •

se achão em contagio com «is Srs Rangal o promotor, «ie
credito e conceito hera estabelecidos.

Quan-io ¦¦o qu«zer. creiã.i os Srs. Drs., «jue dasca-
remos ás provas qua por ora. nos darão perra-ssão para
guar iar >> logar m^is propri-i e oceasião opp«jrtu«ia.

Quando chamamos a attenção d«. governo para ossos

.1 reger seas '«eus, jnlg«> procedente a jurtitt ação para
o tira ae de«:iarar a justificada D Miqu-liua Tli.rai zia
Canelar prodigi, o nom-.ar-lhe cura íor á sua pessoa
a b-ns nomeação que faço do 1" supplicante á ll. 2,
João Thamaz Carcellar, .-ea lilno ...ais ve«ho, coofor-
raa.iio-me era md..s hs paio-, oest. minha .e.tiença cai

f. Ctos, e para o cunhe, i.ne.-.to '?inu-.ioso «talles, demos?,, , flioio do Or curador ger»l tios oroháos á 11 70 v.,
fvoravel a propicio ens-jt. de jastifi r^-r se cabrtme-*.te | man.io que sa pa sara os competentes emaes, e

if seja intim

Ainda r.o dia i antas da schir a prucis-ão -:o Senhor 1
I dos Passos da igreja do Carmo, foi assas.-inado o sacris-

Foi preseeta hontem á directoria da estrada de ferro equesmse gymnasttaos.
o officio om que o Sr J. B. Vianua Drutnmon-i resigna |
o cario Oe direetor. i

^m" 
"correrão 

í£. TpeZ'^vJSKdo™.!*» f* Ordem tarceira, na torre da respectivo igreja. . - 
XSta^ resolveu manif-star a S. S. e apreço em | Itat»..«Ml«.l«Mur,

Slò 0 ,ad"es orüK dJ" &» e o pez,r comque o ve re- Bapttata iNitherohy,, missa da
nela cia^ min t aS bombas fnncrionavão. Aslacontecimento um inspector de quarteirão, subindo a & tfj ^^ iehiawnt0 as 9 horas; r„n,eicão ás 10
mesmas bomba? poi 4. ficarão abandona-tas, pois oe|to*«, apenaaaeheu ocedavar do assassioado eo chapéo ' fórnia dü, est,tntos. | Na ordem te-ceira da Immaculada Conceição, ás 10

^sr„;»,.u.?ri«**.»-txa,èò°: s-ss-tj^stíZ*?^^.*.«i -- Ih^u»„«.„.-c«».*.»-•»-^«>¦•>-
mas, e muitas peseoas escaparão da morte milagrosa i^^ 

qae M justaulollte qnom em alt5. vozes deu delle Chegou b« mera no piqueta francez a nova :rarapa-íraSi depo,s da mis,a coroação e b-j-inão «ie Noss, se-
rQent8" a - „,!..£ noticia I nhia lvrica italiana. Uoiuuõ-. se das seguintes figuras: '

O ir,t\-ndio estendeu-s«: com pis-mosa r.ipidez pria| nouçia l"",-,r,M "a

lo red«ct««r de liruz; e«nqa;-nt'« esses senhores di-serem

Iqua as bíblias da Londre* e-tão frlsifica«1as. é m-miira
-' -1 de todo o mu-.do,

Petro diai-ta dos
Na fraguaíia de S. João ; t-() ,, fa^ ^ parit a pr..Var >té -i ...ie
Resurretção e pr.*..«i-são é 

*b,5tanlH am p- bro operário como

V
Tjir:DnDa«\ iauiuca jj^ita-H ._ .^ . j„. „„ -, I Attnbup-se o crime a opi.òr-so o sacristão a que os ;

CrT 
ou^iramSsdeu^ Ordeto terceira dolisseraá s hida da procissão. |

Acha-se proso o assassino, qu«3 é um partinho escravocàrão o s..)ão do throno o
tissimo veon quo soprava tornava inúteis cs esforces j

| de nomo Gaspar conhecido po- desordeiro eqte hi poucodas tropas, «los operanos e «loa rtahitantes, e prop-tgou 
oinoe^portoaap,rta A,4irsdata^ dr 0|inda ^
era senhor cie todo o edifício, e só p.reciío de.fi r ai ^ 

CQm nm\ faeM| pcr SIia ria
voracidaje «as chamraas -a parte ab. balada o o torreão 

|£T0- um iridivilao de nomg Ant „io Fr nis-,.
«rando O admirável e.p -lo quo ? 

devera iirinçu ai »»» ™

Deus, é quenaquiila hor, oãa tinhão oceorrido d^r*-1 
^«J8 « qí snamulh L:Qr egtar desataCl(a0(

.--tt nes«ui". Dos ul-ncili03 4a col ecio, h:.ja dotados omlUUDU*co u """. . .' . . *
vas pes-c.. . uos o. ... v b , j »_„„- 5 o qua por raais vezes praticara para a corrigir .^cpso
instrumentos e mibm. corao os prim.«ros da huropa. | " 4ua 1"" """ °

não se salvárâ(
do» funde"-*.

A's 6 lioras

S"*5o muito vou 'o entre ..Ups a caixagdeleixo
I

la tarde o figo tiniu c-nsuraido is ar-f (

A criminosa ac!ia»sc presa.
— A e traia de ferio rentau. dnranto o raez passado,

ier: ll:112$'50 de passageiros:ar^ta?^«.:^í^^ --•— - — *

Prima d, na : alnTia P lmiàre.
Tenor : T>t Palmièra.
ContraHo : A'iel.iie A*exandri.
Prima do-.a : He.inqaia Al-xandri.
Barítono : Fwneisio Bti«.ni.
Baião: Nic««o Contadmi
ifesiíre i/,trc«tor: Cario Boscni.
Consta-nos qu 1.1 companhia estreará osta semana.

£D Na freguezia da S. Christavão, ás 7 horas da noute o

1 acto da coroação ne Nessa S-ranora, Te Deum e sermão

!*j í «ru"*"*»B — Parte hoje o de Minas ;
Ide Vass uras e Iguassú-

amanhã os

cartr&do
.« não havia i-SDerancas do ».e poder s««lvar senão o cons .,a nao uavia «es-perariva» 11 !> ,,.j,. â No dn 3 do passado partiu p.ra a Europa a bordo. pedra o defendido pela. iibobad^ 

^ 
*q 

^^ ^ ^ „ ^ contelheitoP Seb,st!a-0
jdo R-go Barros.

jl-í S7if?033 «fe mercadorias.
No dta

A's 10 horas d» raanhã de
descinço as bombas qui linhão ido de Sa to lldafonso.
O íog . li:ou lUimin-do antes tio passar ás «boba f*.s no
andar da entraoa. Ficarão intactos r.s nrmazans b.ix«>s,
a entarmari', dais auLs. duas salas com moveis n os
enxovaes dos edetes As («areies do ciili«-i'> sustenta.)-
S' firmes. H nttm á nonie ficarão aq.artelados os ca-

10 colbgio do alum..os de S. Francisco, o hoje«te.

AlaigCÔSM — .ifoeeio 8 de abril.— N da de novo

S9»lll»* — S Salvador, Ifi de abril. - .13 chuvas
d-« abril ié«n f-ilo atauns estragos e aió intarcepiárto o
traositn e rs bras oa estra «a (io f rro B-m haja u n«'Sso
presidente qua j 1 ord-nou qae Ues factos se não repro-
duzão, m 11 tando censurar ao sup-^nm-nie -tj. da estrada

á?0R quo agU.S d:
do

ell uva
A.

trouxessem terras
1 .tora «vani-, a--.

devem abrir se np-ram-mo as rulas. consentir
Por ultimo uradesp-cho talegrephico de hontem á»^^ 

^ &, pomnlo At) cr&. qa
norte diz o seguinte.: g menos aqut n , Ba-rta, as e.rtradas sejão ne tal s*.rt-> que

« 0 incêndiotcrminou,masdesconhecera soas cansas.»^ 
^^ (irren,iaes nava po,s*iu contra ellas.

Principiou no tecto do madrira «I« torro do menag.-m .3 «mb.rca das ebuv.3 anda por aqui tudo quente,
di: madeiras velhas r sn---as, e'pegou só aos tactas, li.os ac inaueit.is vt.-..^ . -.r. «o, "g 

jy-.-,, s„ ulll ssnío em icabar com os í-epu6it«;aiios (ja :«e
t.es quartos do hor:i depois d^ ter começado as -liaiii.i os n_Q apol5o 0 g„v,r «..). O th fe dos repu-
mas e devorarão todo. l)cs'(.p.*re-eu completamente'•lWto^M,1é 0 Qttoni. e são roonhli-anos os liberaes c
mignifica bi-i!iothoca do collegio, quo « -atava í*-*uüü4lno.jera(Ios 

qae na Bahia têm o arrojo de dizerem que o
volumes. Tambíra dewpp.rcerao ramiis o preoi-sasa j Almeiia Innocencio e outros não são a noía
machinas. Do armarcento dos c«dotes nao EC salvou|«rtSPJ"u '•*» u

irda. A povo.ção cttá constermda fda 
provi* cia

Cora a noticia confidencial de dissolução da r-smara,
«H j-^, contínua aJSpoce^X»m-fvnmrXSu"l«^ os heróis cora a cabeei perdi-a, c,da qurt agei- f. 

.rl,tr sllil< „ra... s

"^^^Sl^^o^d: 
era convenci! do| «J"^^^ 

Í^ZTJl XitlZ í* S I { ™>&° >° Vsta. rert-.maçõas, _^
lioiroro**" iri.:enrli->

a^tc^fi». —• Extrabe-^e amanhã a 78a da Santa
ICasa da Misoriconia d-sta corta, p-rtancente ao Io tri-

Representa.-sa hoje nr> Gymnnsio o m*>gnifi-o drama | mostre do corrente anno.
de Octavio Feuillet - A redempção, traduzira p«-lo Sr ._,...-.,...,. 

- ¦v.-.^Rjnc-p.r- -
Zaluar. Nessa sua producção o amor da Dalila, do Ro- - .«. - * a- n%V L~'tZ
mance de um moço pobre e de tantos outros mimos lit-l -^^A'fI*aÍ*^«- ^ft íjité&.&?*<?
teranos v-nceu-s» a si prourio : é do crto A redempção ,,.,. A„ -Artn fnr5r,
o seu m.is brilhante flora., tittarar.o. O publico p.n- | &*Z»&r&. — Pelo corpo policial da corte lorao

« zieose ree«ibeU-o com verdadeiro enthusiasmo; o ra-smo\ effactuaaas as seguintes:
fora o nosso; iam., mais que, segundo nos consta, está j jrj{0 Yí joça Luiz de Sant'Anna, por faz«ar parte
elie montado com nua esmero a que não temos sido ha- í de nma malta de capoeir..s ; Luiz Saiustiano «ia Oli-
bituados. í veira por promover desordem, Setafim, preto escravo.

S« por ter malttataio ao caixeiro da casa o« negocio si-

Comnmnia30.no. o seguinte -. I ^a no largo da Carioca n. C ; An tonio e Malhem
f- pratos escravos, por vastarem fora de horns, joao mo

. Os offi' i.es do 3o nataihão de infantaria da guarda jj pflrreira dos Santos a Ant-raio Maria Teixeira do Mol'o
nacto.tal.desejanoo manitastar os seutiment s de graiidao* r yaf;,rera fora de horas.

™.„„ ««tintar, nn DA-wt rl.i.nn n m.m..n .nntA «..-** °

I Dia 18- — Gregori**.. por susoeita de estar fogüo;

| Marcos Manoel Rodrigues Alva», por amar armado com
ftca, co-n a qual re.istiti á orisão, ferinio a nm

commissão oomeada de entre os raesraos officiaes foi en^ Iodado da patrulha; a José R-.beiro da Souza por ser

carregada .ta apresentai-o a S. S. e nessa oceasião foi f 
aceus-do da haver fartado a qua.-tia da 400g a ura m-

lido o s»guinte «ffi.uo: ídmduo.
a S*«»í«»»)»*Fi'í.B---;--íí.r^. — . .rj*ia-¥-C'<i- ei.!taoro«ocic-ss

«IUm. Sr — l).*s»j-.n1o manifestar os s mimemos ?f , 7 '—.-, 
^ • -...orx-vrs air l'i e,.- a ™ \r c i ii». horf.Jt lie m**t*»t -r^ íc**.; TR -..il.vPrs-vr-5 «ir. í.j k

de gratidão do qoe sa at hao possuídos para 
••om V. S.|"* .uvii" "' **""

pela consta.me soliícilu.te com quu uo decurst» de 14iat)r
annos, no comutando «to 3o batalhão de infantaria dal 4f*'e.r.*&t

guarda nccional da corta, t-ra sustentado a aifioidadaç,

e a

sacerdotes ju laicos.
« Vós jamais ap.ga-eis -a luz .

t7r« pubre operário.

PáltA o EXM.

?t?s»igni s.?Vy.

MINISTRO DA JUSTIÇA VER

o fanecionario argoi .o
Isto, praém. e ímpos-ivel ; o ««.«nrno ha d-t re--nbe-

cer a verdado, e eniã > rauit. mal fi^r.iõ -s amigos que
levianamente iiver-in dafendid os actos que se derào e
que não tôm ju-.tifi-.acaa p--sivel

0 próprio Sr. t-»enta R-ngl man.ianio por nina
personag-m de Itaguahy pahr a«. Or Cardoso para
a-eitar u--ssa vilia o o-tr.'.n«i > I sua «-.ansa . ess- o-r-
sonagom acarascentou : « Isto. poié-, no c uo dn ür.
Jardim a não ceitar-, po" qif ainia rstamns dunino
sos Sf dir se-lia de •utpctto c mo promotor visto que
elle consultou para a corte.

Já por este pensaminio, r.üjâ rof no ia t-.xtaal t-re-
mos e cujo nu-oe de p-rs«in-.g«>n destinamos por t-m-
quanto c-nhe-erá o illusir.. Sr D-'. Fir.oo que o sou
..mie;, não foi tão peremutoi-tnmente (Ue recusou conti-
».u-.r a ser o advogado «to t"ie«u.i R->ntjel.

E t.ti .». nossas assereões esta. «ni pé : de to'as ellas
«lá te t-munho muita g-nie cr-ia 'e rt-gu.hy a qnem
ouvi.uns. po ótu o intar-sse prin tipat que temos e direi-
tos de cida ião ate certa ponto b-m lust-otaveis é ie
chamar a attaiçãu d-i Exm Sr uiim-tro d«ju-tiça. do

I líxm S** presidente d-, provineia p-r< a sy «di<iar.cia do
: taes irre;u'ar' Lides » pni.«;ip .Imente da ana-clna e d.s-
! raoraltsaçâij am qne v.-i catando 10 tos os d'as o fôro de

It-guahy, pala «íesintelligen *ia r. guerra i.-tirooiesra in-
ju-ta e -ó pr.)í.r'a do cara-.tar .10 promotor, manejada
com linguagem «ripariíia noutr* <> i.ieg-o, iitei.igente e
hone to juiz -..«u .i.ip.l a da orphãos. Or. Jo«é Joaquim
R > "ngiies Lones. Não pólo oruitiair ura esta«lo lio

! an nual «je comas, a c. g«>ver."> justo o sábio como ó Ine
porá paradeiro

Nu fi.ial da correspond-nria d«> Sr. Dr. r^irmo vem

«o o nomeado para « ra vinte quatro hoiaS
ass.gn^r o rosoertivo termo «ie eur,.teila, o «oiidemno
a justificá-la por seus bens. nas custas dtsta f-ito Rio,
K5 uo ebril de 18.32 — Firma dn Alouyierque
Diniz — Em cumprira-nto, pois. esta minln seu-

t ..ça, sa p.SíOU » pi-sent-i aiv.rá do editas P*"lo

qu.l orevi.to a t-.das a quaosquer t.-soas qna oão van-
nao ne u esca"«iibam,ne'u tação <¦ 'gum outro c-oira'toda
.rii.iquer natureza o condição qae «eja com a su.«I)li«*.a-
•ia D Miu,uo'ina Ttiornazi Carcellar, soh pena «a nul -

lida.ie e .s.ram havid«.s p-r neoliuis O «fli ia! «le

justiçi di semana e porteiro do juízo sluxará este
em am os I gares mais pubücos desta cidade, de

qaa Uvrará certi iã«>, que trará a juízo, fazoudo-.se
tarobem pnbiico pelas talhas «nanas. Dado a passado
nesta rftrteo cidade do Rio de Janeiro, ás 10 h. ras do

«lia 17 «ta bnl de 18(52 E ea, l'--sé Alvares «ta Silva

Penna. e«.Tivão qu«; o efcrevi.—Firmo de Albuquerque

Diniz.

«.ai
£fSlt-

0 Dr ^irmo «VAlbuquerque Diniz, juiz
da 1» var.-,, servindo inte ioame-.ta a de .«rph-a.ii «• an-

sent-s nesta corte e sau município, ata : Favo*-

aos quão presente edital «le praçt virem, qne ««.. du .-
"" i^l «te justíçs ''» semana in«ra a

|.<«rta
«1o correnta •:.. z. o nt
publico pregão «le arreioaiacâo a quem m is «ier. a pona

da aasa d.s aud.-r.c.as deste juizo. onda est- será »ffl-

xado, os «Jív r.sos gênero-, ..rra-ç ' o t. ute .silios • x.si í.ies

, U'it- tirada aos scnha.-s que qsert-.m dar a lei em
0 tio defendendo o sobrinho, e po"do^Jt_lf/u shy q,l;j vó. r,-Q a u.,,j..iar)s aceitar Va assa p-. na

a descoberto o amiç/o Jardim • a quem to.-a. e satopra direir.oa que todo :-qu-lla qoe
ón tio qua veiu j despi-lo aa preconc-ii-s ecoru os olu-s d> jasiiça sondar
de, ciita p r .vmor j oesjirito do municipi" de Itagu.hy ha «íe rei-onheer á

-? to.ta a luz nu» a conservação do s -n or motor é imçolitica

Já não é o G. defa dend... ¦¦ irmão,
mostrar ao publi-o qa-nto LÓle a v r-.!

da iustíça. Oaça «. publi o e avalie (to.va a luz que a conservação

Era de noute uma das noutes de janairo) o promolor • a p.r.iico a, e que o- homen» a quem o Sr. Or. O....Z
l,,.„nça; Jj'iu foi e.-s» der.lar-çao para * pi-uco gen->ro:-«a;oenie qaí/. ferir, eão os que menos caso

nha tar rid» uma dbs muitas veze» | fazem desse func-.ioaario »p-z r «ta p-rs-guiuos por
ô te : olle, e pois nâo merecião -Ia S S. esse «lesfavr.

Continuáramos

me.» 23 «ta raa de S. He.lro Ma crásie nova, parterl-.au-
tes ao de»app*rar.ido Será lio. José de Mattos, a reqn-n-

mentora raao Bernardo Nogueira da Silva, curador dos
..¦esm s baús, os qu-es podoui s- r virtos no 01*. da • ra;a

i easa a.«ima.da; 8 as 10 nor^ «ta mannã lavrando

o respectivo ofli >al certi ião. que tr-rá a jüizo. R'o do

Jan-1.0, 16 d« «bnl de 1802 E eu, José Alvau-s da

S««v- Penna, e-cnvãn, qu«j,..«. impedimento du-tsc
G túlio, o subscrevi. C

e esuioa que tribntão ao seu diirao c.-raman «ante, o i
Illm Sr '-üriiuat .nti.mo Gomes Nerto p»«* oceasião de |
su'« próxima vi.gr.ai á província da Pernambuco, man-'
darão tirar seu retrato para oftarecer lhe, a hontem uma ^nma

uarua nociuuai '.a ™«iv. «•*-¦" .u.»^....--.- - --« —£.

essa corpo, amenisando as exigências do serviço pub.icüg., ^ manht
a dissipii.n militar, sem .. emorego de exfeni- rigor; | j'',ir...

Wh.etnt. Wh.dtFaht
o

.i*ahr.-:(.-T 8yo.de*.

• s maios petsuaaivo. «5J
prestando desvelada at 3*1*

23.7
Võ-6
26

74,7
78.1
78.8

'57 21
75«i 39
754 8i
navoa«los e coroados

92
90
90

1 ao noniem reounu emi" ° ""=•---« —»- 1-- í serviço, emo aavoga.mo per„„ta os altos poderes
poucas horas a cinzas «masi completamente o bistoricolmo*iera-io* | Estado era prol do» direitos de seus subordinaios.semprc
e •nonument-rt ataacer em qae estava" o collegio de arti-1 Portanto, já vê que «levo ertar contenta : que.ui sabe { qUa forão olviiado* ; e linalmínta, tractanio sempre
Iheih. |.a não serei dus felizes protegidos? Ma3 qual será o meio. com a maior urbanidade o oelicadeza, não s«> aos offi-

não só na distribuição do I Céo limpo, montas de N. e 0
d-lpor .nmulus. aragem ae N. de mannã ; a -.arde viração

da SÜ e SSí. "írC-r-3

1 iâi&i
A' me'.a hora «1*. t«rde era qui ele agora puiS;*« ida encartar-me uo íraio uos vermrihos? Hei de per-1^g, como a todos os sous subordinados sem execução ;.

> eom a. causa quo o piuduiiu, rebentou o fjgo|gunu-lo ao Ai.tão, que dove :>ab* io. Ircsolvèião os ..baixo assignados oflerecer a V. S o re-i
na p.rtr. superior fo nitfi-.io, onticuo a uraa dis tones5! Oa5m d:.ve estar contente i:*.vubsm é o Ottoni , u qual J (_racío, qu«i tem a honra da apresentar-lhe. rogando a ;

paru^j que ha'.-ia muito tampo nao Súf anda í.a berra, elogiado por n-ts o ali .canhr.do por cu- Í y. 3 qu« se digne act?ita-'o erno urca tenun prova do ^OU0.-2«lo nerte
• bit: v«

« ya si ->*• w iuiu icutpj qiUi t
.io colle-^ta qa'4 «.sia*. o .. -s u'*i.- -
i.icioi nt-', i.Ot.iisa a p.-.•««-. «.âo

ires. >i.l!
- «.Ui.ie*. • ptofessüreí| uí«.*^ v. iu d
<¦ apescbiãti doacor—

grani... p ri • i«e-ta
-.-..ra

!1-
.;.'«Lr«i-
líi,.-.--. «

rã" 'V
i;ji.uiiâ
iib'o

ais.ori-Jah * civil o tiiilu;.r crrerõui «sui lr-);.al .
ot. iiisiiu «oia ..s l)'in'i-.s do tuu «icipio c

foi em vão, poi- us chaul-
leil-p-MU 'O, SO -.ooiiri-

loas .-.s tOires do noito a
ri.» -Ir

liüa te ;ão eui «Jtioni ; .Jái c so^lro que
òrl--, on.;.? «...olta coraj.«s«i mineiro vai

tondu m honras .lo unia me-nsãu quolidiaua por u-rte
üo Rovemo. Os vermelhos dmui G .su-rioo t:u. fre«atB,
oizura que ó n.-n mouitro qua rumprn Jeliellar j.o- to-

pspot.tanc
naíos. .

rc:-:.nr.o:im-;:itrj des mesmos abaixo assig-f

•áaiHttí!»*..». -a** «•»•*«« ws»»**» ¦»«*

tsn^o do âi» 18 00 abrita

Existia^. .....
Entrafão
S?-birão ......
Failficèrão . - »
Ficão -.m irrita;-J-.uto .

1,075 doeciie*.
00 »
25

6
1.077 •

1 da be-

Jariira gozava
para que se não snpp
rtue profuga o ur. motor vero . ,

O tenente Range*, desde 1 ng- tempo a constituinte do s

promow, Doró-t. este honesto homem peremptoriamente |
SBr«'Cus..u ão rendez vousaom o seu ooistuu.r.ta, porque \
estava preso. O raensag-ir •.*• da noti aia da pri-ã • convi-
dou ho Sr. Dr. L->po Diniz para sunStituir •• Sr. Jardim. *

Esta mensígr-iro nào tara nome s.-rir. o ti" do sobrinho, :

ou o amigo do ri. que f-z o c-nvite? ve«araos depois

E' venade qu-. o Sr. Dr Lopo Diniz torn-n-se

advogado do tanenta Rangel, mas pergu-.t n.os. tair.b-ra

nas acções eiveis? Teve • arte no descento da letra? A

resposta virá depois. í
0 austero promotor qniz. accusand-i o tenente Ringel,

engolir o def r.sor desta; ainda bem qoa o tio veiu evitar -

quã o sobriiih.. f.sse engi.ido o tbtave o tníeníe cor- * '

íítoli. Qae t«i.idaie, meu D-us. cepaz de c«mer e des |
comer mi mesmo t- m«.o a um homiide cordeiro como é o i
Amigo ausente. \

ODr Jarum evit« qne outros que"ão dar a lei, ergo :
elle -ó a quer dar Qa. nto a aiu.issão «>o promotor na ]
i-hp. veni-.eon na ult««n». eieicã • par.t ol-itores qnem |
impoz? <«ão sabemos : Quem pedi 1. muita ge.ue sabo ;

To-.os us a-i-uro-nt..-. «10 G fi ;rã> eo. pé, <¦ g..vorno (
deve ler as correspondo cias de. Sjb«i««i.o e do lio, e:
.-«.'iirluirá j

i.° Uma tiindada se ingere nos negócios do t-nente t
R.-neat. pronon-ia o r.el.- crima oa moeda fa'sa

2 o \esu tria ia«ie fignr- o prom«.t..r publico.
30 Que 11 bem -.a administr ção 'a jusiiça «let- rmina :

com.» h-se' de segura- Ç-. publi«*a qu i h .j. h rmonia 3
entreantorida es. j

4 o Qae o promot«.r lr*ta de deprimir o integerri.uo ]
juiz muui'-.'p-il, «'Orque sbusos -ia justiça «.onirir.a'
seus interessas if/iitmos, c.«mo ndvi.gi-io.

 Fi-a S

&: HemcS.-*.
Pu r>r,.-or.Jão do tribunal da retação da B»hia, em

g.án de revista, f.i absolvido de fallencia culposa
Augusto -ereira S'-ntos, que f.-i estabelecido nesta

praça com loja de rr-odas. á rua do Ouvidor

A «rfat-i-u» tfqa-tsere.
1'EL.OS ME-U..S CONS ANTEs Dl 1)0 SS. CONSELHEI-

iProtent--*-. si« íi-sr».

Faço sab-ír qna em maa cartório ex.irt« nma letra de

tiOS sacada contra intanio José Pinto ausenta Joüo
«¦nlnnio P-ntr., p-ra ser prole.rtadí por falta «ie oaga-
ment.. E ignerando-se o log.r c rui onle elles resi lem,

peto presen'0 o.s •riti.no p.ra P»ga ta. ou darem a rizáo

,or oue o não f-z-m. ficando já notificado» do PJ"^o
á sua revelia Rin. 19 da abril da 1862 — O lababião,

C /. V. Bittencourt.

FELIX MARTIN-
MERCIO . OE 25 OE

. PUBLICADO
Ma aço.

SO 'JORNAL 1)0 C' M- •

5o
p.ra a semana futura.

0 Catão

i\i. nrili.K, nt-is
viv.oIjs por um

. i) xl.
•-ua.ii.iad

porra da er.',rcJ:'

Ull>.ul'..s
.ío e\Wi< .(.««. «O -.li- f-i<:li -.i.»

Sobre o tV.to «io incestuoso casamento dos dous irmãos
dus os u-....io> 1 na títii., encontrao.se na» folnas daii o seguinte e.fficio

«1 raia ir.io Correto lífirc-níí t:,mbem nã . escà- | do !.rce!>ifpo :
p. n .o em- ..e ..... i.i r-pazó a. qu-. >e u.i r.. m. r.dao-l « r-l-*.< archiepis:opal da Brtlia 31 de m.rço de
tor d.. Cruzeiro, fo.ha c uh«ie..cial do. vero.etbos. Íl-r.2 - T t.ho oro--n..a o ,&.-., de V. S. <le. 28 oo

L o l«l cujo^uom- que uã. Ua. de ügur^r nesu cori s-t cujrente, com u qnrt ms tran-mitila as cóf.tas dos que a ça. Gatu-Pret*i.. Cuuba, Lopes, Silv ira, Goulart, ülv«s.
jjon-lenri-. pira ns: ra lhe daiiroportancta) diz no flm V. s. díHgitSo o -lel-gano 2° soppl-^nt-j *ta prti ii cVõ' 

* ''-u-tavr? Brtfm.Teigs, A. dosSuiòòso Freire.

| Os fainvi-ios fr.rão: 1 de febre perniciosa, i

; prtity. 2 «ta luberoníos paimonaro?. 1 de a.optaxia n 1

j sem declaração.
i As BÕfermarias forãa visitada* pelo* Sr*. Dr.. M-noe'
1 Feliciano. Portugal, Lima José ¦.'ariano, Diogo, Fran-

iO *i?*«hIÍO'3í.

A fama das ruat é vã . transitória I
0 livo áour áo qu° manda aos vindouros
Os nnm.it dnqnelles que, ci«ge de. loucos
Pa-iiõet só erige áe el-rna memoi ia !

(Po.riaá m« rta de D P. V — p «r C. C. M.)

Pela mão da ItaoDJa ;.u« '!«¦«.-.. to.
Esse raootão oa bronze, assa figura,
D-; um arrojo não pa=sa o'es;ulptlira.
Quo Oa França ao Brasil foi trasladado.

Do patriota a fama, «io s-. i.iaio.
Não ó n» br nza qu-- p-rpetna dura :
Nn pedestal d» hist«>na, on je fuuura,
E" que deixa o porvi- tr.*.r.viihado.

Com ir-anequius só h-je -Y.xt-sião
O- imbecis. O vulto -«.br oc.eiro,
A quem da gloria as t .chás alluraião,

Não precisa nas praças de letreiro !
A trai.ção, a historia ssuianão
A ciríuilí, o heroísmo brasileiro.

Por Ctro <j. oe M.

PUBLICAÇÕES miGIOSAS

A «n-sa '-dmi.itatrat-tva «ia veneravel ordem tarceira

,' d-« I.nmscutada Cm-eição solemmza hoja domiogo 2
" 

do corrente ás 51 horas ia manhã, o acto da coro.çao da.

n-sva Mãi S-nltasima da* Dores: ás 10 horas missa

cam «Ia '«r.n.io ..o Evangoho o R-v. provin ial uos

reogios-o. franciscan-.s pregador imperial Fr Ai.tonio

Coração de M.ria e Almeida, o irmão secretario
o umá > ministro, convidaoo

ab íxo a8iiK«i*-*do, de orde-odo.i&u m..are«-erem a e.-tes
<^ t, (K.S OliruiSoS .• malsfi-lS .¦.cm.aree.
ísolemn-saatas. Secretariada ..nem 20 de ab.U «le .862.

| — J.i,é Duarte da Fonsec i SUva. 

Wm*tetmi «üe '«- *. •>*a«to*«ft ¦?.

1 A devição de Nossa Senhora das Dór. s sotamni.e

i-.com esplendor a coroação da No-sa Senho", se-do este
?acto feito com assi-tancia a «.njos que oeva.i. conduzir
'?as 

ensigotas, no «lommgo da i.ascho», as 7 bor-» «ia

| nouta, orando neste acto o Illm. evm. vig*no Luiz

| Antônio tóscbar d. Araujo. prexa.lino do Te Deum

1 A dav- ção, ettenden.io aos sentimentos religiosos ,to.

} devotos, pede' p ra qu * se dignem assistir a este acto re-
Üigioso. o concorr-rem com su*s esmolas para maior
ie-pienror «Io culto religios... Consistorio da devoção,
lera ití de abr-l de 186*2. —- 0 pro uraior, Franeiseo
iJosè .íe A*ii*.

A« b *
tetic ¦- epi-p-.ti-s )

I¦SJ-*t«ESB«l»« :*o pai-ta^uez.
Oaanlo se íiualisa o eontracto dos colonos portngae-|

m conhecidas chapas mediciwaes ( «-teiro mag- |
de u-..a etíi.-a 1-. in ontestav-i p-ra -j

v,.i< s os «*asos de .íiflainmaçõas com cansaço e falta de 
|

respin-.cãa) iochaçOes? tumores, f-ti-ta" escrophulas, 
| ZHS"iesiaeQtMS n;K £^w , niiOÇ na c.d..nU militar do Urucú?

arysio. tas. rbeiim-ui-. f.«.s o t-.dus as affe.-çõas ne.vsas 
| jof|l|l*ei| , Na, b,st. ., s „tH na t.,ear-iha«. uo direetor |

A g;ra«.da reputação que. eltas tê.-n adquirido, nr-vada ^ 
^^ üai.[da f.m ci,na um captiveiro 1

o 1-sio uroeras certidões de curas completas de peas.oas Ea ^ ^
respeitáveis e de disti.fÇão ;Wm.-- do capitão.

E tas ditas chapas itEoiciNABS nrà podem fnzer mal rc«H»ntt«v»me« 
)

da fórmá alguma: citas lem r-.do applica^as aos olhos [Lontmu ren .s >

:"<. I.' =' t \ ?' -1 g * jí -

(•

i|9íia¦-i9.-l-\.;r-»t-•>-.-¦**? s*i« MsiatrAs.S»»
0 Sr Io tenento .ía armada r-f-.rm*.«to Orozimb'"- Al-

| v s Branco Ma.«iz B.rr^t-. «-..muareçi quanto .«nia.
r neste, qua-iei-j.-ner.-il. Qu.»rtei-erUaral da marinha, 19
i do abril da 162 —O chefe de uivuão, Je.uino La-
} meyo Costa, oneariegf-do «to .{«tatal-ganecsl.

.;¦*;-.- r -'-i^,í^,,..-^>-
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RcCro ,_l._eirarl_ 
-ortarne*.

Hoi- ás (5 horas, i rua MunHpal n. 17, hajiossSo
.» _TÍ„;<rn_-o d» a»sea.biéa «eral extraordinária p.r.

rdiSS"' « Vn_So do regu-amento interno, e ein
Loi ia será discutido o seguinte thema: — 0 romance
««¦drama contemporâneo um eoncorndo para a disso-

loção dos costumes lociaes.—O secretario, F. Paz,

_ws?5<S*_^^^i5»!_WiMJ4!^|-_'..*1.! MB

Loteria.
Os bilhetes da 40'1 loteria a beneficio das matrizes o

alfaias da província do Rio de Janeiro achão- se á ven <a
no escriptorio d" thpsoureiro. rua de S. Pedro n. 75

WWB___W8B.

Se|(aro--na_itno eon tra _ ff •»«_».

A direciona desta companhia, na fórma do 24° drs
sens artigos organic-s,declara qne durante o mez cie «brii

próximo futuro, achar-se ha no escriptorio da mesma
companhia, na rua do Sacramento, canto da travessa
das Bellas Artes n. 1, em todos os dias uteis das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, a pessoa encarregada de
receber dos Srs. sócios a contribuição concernente a
seus seguros no corrente anno; e pira mais facilitar es _
cobrança roga-lhes o obséquio de. quando vierem on

tVt-r^aufs^jJM>¦_¦bb _, _______
DOMINGO 20 DB ABRE 11 ÜSI

As encommendas entrngSo-se segund^-f-ira 21 do cor /mandarem satisfazer a dit* contribuição.trazerem o nu ¦
rente. Thesonr ria das U.teri*s da província, 18 de abiil / ... respectivo _; snas ..polices. Rio de Janeiro. 31 de
de 1862.—Joaquim José do Rosário- ( , ,__.. r . n ...

I março de 1862.—Francisco José Gonçalves —M. J. de
Macedo Campos. (,_M-tru«<cfi_ pr>m-H» - «s«-c_ra__-I*

«ío ntnalelpiu _**• -_-«••

Por ordem do conselh-iro inspert-r geral da instru*-

çSo primaria e ferundari» d., município da rfirre, f ...
hnr_s i

em nma da* .«alas dn exter

n-t'i d.

"¦í5Cfls?____ *r»Im __»_*«"»«_»..__«!««_. ft-ragile.ã-a

Sessão da eleição, sogu-ida-f .ira 21 do corrente, ás 5
horas da tarde.—0 2o secretario, Dr. E Frederico

-E-se-Tsal de Guerra .'a, côrte.
CONTRACTO DK UM FHRRBIHO

Por ordem do Illm Sr- coronel director
dei-laro que o me.roo senhor contracta um
f rr--ir»i paisano, para a rolonia militar do

coi.fói-me as roodições que podem serUru.

pnl, ico que âs 9 .4 hor-s na manhã do dia 21 do cor

rente mez pr. cd-r-m h»
Imi.en.-il C«.JI*.io de Pwir.- II e na fôrma flo dos Santos

.mento dn 17 «in fev-rMro de 1854 e nas inatruc-

çtj«* de 5 d" jintirn da 1855, aos exames dos profes
sores adjuntos ás escbolas publicas oo municipio da
cone e nos candidatos ao m«-g*sterio particular qu« de- I Previno os Srs. sócios prestamos qne amanhã, se-
sejio ensinar por.ngn.z, e as mat-ria. qne con.t.iu •_i . | ganda_f(iira 31 do corrente> ha de haver eosaio de ftantt
in»tru'çãn prim-ri-. S-creisria da inspectorin tirai Ou ,__,.,

o orchestra no salão da sociedade. Reunião ás 8 nnr»s
R'o, 20 d* abril de 1862.-—O I ° se.retf.no, Peixoto.

*>__l„__»_l_ mu«'eal ampezlna.

instrucção pub'ic.a do municipio ria cò.te em 16 de abril
de 186..— 0 secrelario. bacharel. -. A* L-ão

-__.--i-alça._ •°_*roefeilal de _»b»S____ Honte-po geral.
sob a aüodsta protecção de ss. ... ii- f Os Srs. iustituid. res. que estão em atruo com suas

A Insttuição agradec* c mia. mente a u-das as pes- annuidades, t«rão a bnnda.ie de remi i_s no escriptorio
soas qne receberão cartas e enviarão seus obolos, co-d_u- dssta esiabuleoimento, à rua d;> Sab...i n. 75, .orno
vando a mesma instituição na distribuição das esmolas consta do art. 18 dos estatutos, abaixo trans-.rioio. até
que fizera no dia de sexta- feira maior - O secret _io ao dia 31 de julho próximo futuro, como foi deliber-cdo
aojnnto, M- A. da Cornara Bittencourt Oliveira. Pela directoria em sessão de 8 rio corrente e os qoenão fizerem na épocha m«rcada. cahira. suas pens. _ em¦ eommisso. em virtude do J Io do mesmo art 18. Kio de

Janeir , 11 de fevereiro de 1862. 0 secretario. M-a-
noel José Teixeira Junior.

«Art 18 0 instituidor que não p_g<r a annuidade na
épneba própria poderá.nãu estando em risco de vida ser
i:<_n ttido a remir esta falta, augmeutando a annuidade
na seguinte proporção Pagará mais lo % se o não fizer
deutro de seis m«zes; mais 20 % se não fizer dentro de
doze m.-ze3 ou na época em qu- tem do entrar com a
annuidade do anno seguinte Se continuar a falta a
multa será de 30 _ -ouro ¦>.< duas annuidades até ao
fim do Io semestre do secundo anno da faita, e de 40 %

?§3 j -té findo o 2o anno, épocha em que terá de pagar as tres
í annuidades com a multa.

lnb d«- B_c.f_.g_. I « | 1 o Passa ios os prazos marcados neste artigo, e
Em virtu-te do § lo do art. 18 dos nossos estatutos. (não sendo remidas as annuidades atr_>zadas, reverterão

conviro aos St*, accionistas a se reunír-m em as^em- en* favor da caixa do Monte-pio as entraaas feitas por
bléi geral, no dia 20 do corrente, na ..*sa da rua de j 

conta da pensão e cahira esta em eommisso '.

S. Clemente n. 69- ás 11 h. ran da manoã. «fim *e de- B.ote«-*a.
liberarem sobre neg.cio urgeot. ; prevenindo aos mes- j
mos senhores que não poderio ter parto nesta assem- 1 A r _a da 78a loteria da Santa Casa da Misericórdia
bléa aquell_ qne estiverem comprehendidos no § Io .dest* côrt ¦ anua na segunla-feira 21 do corrente em a
¦io art. 27 dos estantes Club de K-- t.f _¦¦, 13 de abril 

'mesm* 
S»nu C**a —Rio de Janeiro. 19 de abril de

de 1862.— O secretario, Dr. João Maria Lopes da _ 1862 — P__lo th_oureiro. Saturnino Ferreira da
Costa. (• ' Veiga.

r.__^_^-_«_'?c"ç!^r

- _?__«|ian_if-. fTniaío e ladaatrla.
De ord- m do conselh" fl'5al convido aos Srs areio-

nist-.s a sh r* unirem em iissenribléa gpnl no dia 30 do
corri _te. a^j loeio-dia, no escripto-io na compannii, roa
d» Quilan.t. n 141, si.b*-ado. Bio de Janeiro, 15 de
abrn da 1862.— 0 secretario, João Baptista daFon-
seca. ('

í*'-í:S5_*'-'-!?*fl*a!_"^'*^^ -.__««¦.»ar.»--.¦*i.--&,rJ. -wKrw-n.

AVISOS RTABTTníOS.

vivt s nesta secretaria. Secri-taria do arsenal
d- (.uerra da côrte. em 19 de abril de 1862. -
0 secret»rio. José Antonio Frederico da Silva (

ATTENÇA©

^"y>i - ***--'_C%-- --rM^^l^^m
C //M '-'rés\-..zmm& ' '-m *vt.:s5i

f Pernambuco. S Vicente (on«le ht um vapor em corres-i P^dencia com Goro . o Lisboa, no dia 25 do corrente
j ás 4 horas da t..r_le. »_¦_,

O paquete a vapor Saintonge, commandante L. Cou-ner. sahirá pira Montevidéo o Buenos-Ayres no dia 24do corrente, ás 4 horas da tarde.
Para mais informaç5ei dirijSo-se á agência prin-cipal. l , .

7/èM¦**>/¦'••¦¦-• í3\í( í'>íjf,-á •¦ • i>_¦ i^A•¦¦-'-,
_a__t_-_-.-—:U.„..-_• .-¦.. >»___5.--.» i :__-_-. :__-•. ?»_í !.>-.__-_=___»>..¦ -

Dé orleín da íllma. câmara mü-ício*5!. con-
vido a todos aquelles que tiverem de comprar
prenios ou terrenos dentro dos limites da ci-
dade e seus arrabaldes, taes como Catumby.
morro de Santa Theresa. CaUete, Larangel-
ras, Botafogo, S. Clem-nte e Lagoa, a virem
previamente informaf-s* ca contadoria da
mesma lllma câmara se taes predios 0 íerre-
nos lhes são foreiros em emphyteosis ou suo-
emphyteosis, embora o vendedor lhes affirme
ou exhiba documento de qne são próprios.
Deste modo, e rom muito pouco trabalho se '
evitarão pleitos e complicações futuras, den- .
tre as quaes a peor é a null dade da compra
em face da Ord. Liv. 4o Tit. 38 § 1.° — 0 <
procurador da lllma. câmara, Antonio Cardoso <
Vianna de Barros.

mm3_Bp-*-»_ÍÇ£_í-*' S•_a_^,_r_-. ->..-. ::¦*_£:>¦.**•_-¦-íí ^-.-üiü'-" ^^ií
--ís.-'

__; jr*&-*-

COMPANHIA
DOS

S1RVSÇ0S marítimo
geries Impériales

França
AGENCIA PRINCIPAL, RÜA DIREITA N. 52,

lu ANDAR.
O paquete a vapor Estramadure, ccmm^ndindante

Aubnrt, sahirá par- B..rdé..s, com escalas pela Bahia,

LISBOA E PORTO
"¦ri 'mi A «ahida da muito veleira o bem co-

.__2fepbi_ n.*iecida galera brasiloira Aurora, ca-
-*_S_3_____^~ P*tão ^a*z Gonçalves de Figueiredo, íica'*r*"i?-:_-^__- transferida para o dia 35 do corroí.'-,íem falta : para carga e passngoiros, paia os quaes ofiV.-rece excelleutes commodos e bom tratamento, trata ,i.

sZadòr0 
S°UZ.a &Pon'es- "a de S. Pedro D. 81,sobrado. Carga só par» Lisboa. ('

PORTOS DO NORTE
0 paqnete a vapor Cruzeiro do Sul, commandante ocapitão de mar e guerra Gnvazio Mancebo, sahirá no

dia 23, ás 10 hor.s da manhã ; recebo c-rga e encom -
nâfndas íómente até ao dia 21, ás 3 horas da tar._ :
dinheiros a frete do dia ü-2, até ás 2 horas, e os conh -
cimentos atá ás 11 da ma-.ha. r-

PKAÇA. 19 DE ABRIL.

Não houve cotações officiaes.
No oia 17 do c rr-.nte venoêrão-so 6 000 pacías de „

Oife ; hoja as trans.cçObs neste genero f^rão insigni- |

PARA O MEDITERRÂNEO.
Do Pernambuco Branco 2*7/0

Mascavado .... j9,'6
Da Bahia Branco 26/0

Mascavado .... 20/0
Em Liverpool vt-ndeu se o seguinte:

. 42( '0 sacras de Pernambuco de 22/0 a 22/9.
I 2 ?>00 dUa*.* de dito, no ráes :. 22/6

29/6
21/6
27/0
22/1

fijantes.
Em canbio sobre Londres lizerão-se pequenos nego -(.2 

20,, ditas de ,,h<1 a nh(,g(.r 9 2a/3>
cios a 25 H 1. j _! 0u0 oiUs d^ P«r hyb . a 2i/r*. para o Reino Uciio

! 3.500 diias ''a dit . Vrlho. a 21,0.
Pelo Taquete francez Ettrcmadure recebamos datas i í 500 ditai da diia, a chegar, p^sos da descarga, a 21,6

de Boredi.s s-té v5 <io me/, passado. \ para o Beino U'.ido.
Segnn -o nespacho teiegrapidco de 27 de març.i.

cotáv3o-se naquella nata, eiu Londres, os ct.nsnJi ados
de 93 3Í á 93 •_. e em Pariz os fundus franc zes de 3 _ó
4 6Ü fr. 50 ets,, e ¦« ditos de 4 }í % á 97 fr.50 cts

As nltimas cotaçCes dos fundos brasileiras n« prata
do L--DOr.s erão a.i s«cuinles. a raber : - Fand..s brasi-
leiros dn 4 Vi .. a 93 !_; estrada de ferro da Bahia 1 ','
a 1 ':. % do prrmio, dita de Pernambuco 3 '4 » 2 U % da
de.co.ito, ditr. de S P_-uio 5. a 1 % dt< prêmio, Rio de
Janeiro Ciiy Improv-nient 14 k ?í .,-, (e prêmio.

2,900 ditas da Bihia. no cáe>, a 20/0
3,400 ditas da ilU*. n.asc_ivailo bruto, a 21,6, no cães,

...ir-, o Reinn Unido
2 700 dit s de Ma __> :. chegar, a 23/6. idem idem.
4 950 uit.s do Pernambuco, d- 21,0 a 22/0.
á 8t 0 dilas de dit... ;. cbeg.r, » V2/3, no ra.-s.

Cate — A mai..r firmeza noticiada em 8 do correm*
manteve .>e durante us oito dia~ s-guint.s. c m teu en-
cia á altn; d-p. is a procura i..rn>u se mais activs, e
pnsterioriueiite a recepção daa no.i_.i->.. io,-'..:, • Be^r. =¦.

ti--. Brasil. As teiceiras a as escolha^, porém, continuará
h ficar de<; tietidid s. Apezar da melhor suu cão dest-

rtigo no no.s 1 mercado, os possuid res desta* qun.i
d.d-s encon.rãi. grande aifficu Idade paru. as venieie'.!

Relativamente ao café das nossas C' loni-ts, só temos -.
ohserv&r que o enfraqueci-- ento do oepo^uo, em conse
quencia .ia venda para o »-*tr ngi-iro. .ias 2,(.'00 sac..-,.-.s

ue referimos n.» ultima revista e a de r.00 suecas 1- um
ó compra ror -lepois 11a sahidi do M,sgd<,le.nr, imprt-

in irão :• ig.i.oa animação 00 m-T-lo. 1 !o .-..irreu t.mbiio
mu^to p ra esta animação e p.ra os m lhores preços
• budos pel-s possuidor _. a cirrurnstaiiria do oe.iO-.ito
do café de S Tnoy.e fi-ar con i-niralo em poucas rnãns.
A procura acl:va qu ¦ se raanif-slou eui .misequ-niia .lo
qur- deixami-s itu obrigou os compradores a pagarem
francamente 4^300 e 4^'3õ0 ..or aqu-illas paTti tas qu
aindu ha p.-nco t-aip • não quenã.. p .r ...:.iri d" 43 100 a
4jj{150. ecoai largos prazos -1e t.ai_am nto-<

Os suup.imentos- quo recebemos pelo Es>*phania
f-rão i..ij.t.. orocuradi s. e V ndi-los ^inda
tr.,rem na aif ndegi. Todavia, emo o Rui Ave

-•ambi s —Os saques s bre Lindres para o Maydale
t.a, qne S; he li j ., .êoi-s^ 'eitoa26 e %, -.6 e 25 e •_ d.
uor 1^; s. bre Pariz a 365 rs o franco; s. bre H^m
bingo 680 rs o u> b ; sobre Lisb >a e P.rto de 108 a
HO por . 1 - pr mio

iiesc. nto 0 Hanco da B!hia d .contou a 9 por %
ao aun.i as 0. ixas ;sem * missão) disconiarão de 10 a
12 por %.

Agções. - Não nns -on;ti qu« nonvejse vendas.

MOVIMENTO 00 MERCaÜÜ.

IMPORTAÇÃO.

bacalhau—Entrarão duas cargas, ambis forão ven
dida-, mas ignoramos os preços: uma seguiu para o Rio.
0 a q'us dissemos fi -''a p>r vend-:r na ouira secaana
foi veoni,l_. part» a lu{|500 e p rte a 14$ i.ouforme nos
informarão

can.NE secca. Entrarão 10 cargas do Rio-Grande
com 96 172 irrobas, e 3 do Ri da Prata .om 8.720

mi . ae .-n- | qn-taes; além de uma que. 1 egmu p r-> PHrnambuco
:'e aoaba de! Ai existeoi-.ia- são, do Kio G aude HO

O mercaoo monetaiio de L.ndres era folgado, e como cindas p-ln tel-gra -''o uio>trárâo os couipradon-s m-io-
¦o fundo met.llino do binco da Ieg^at^rra tinha augmen-
lano CO....Í loraveimento. esperava s>- que este estabeleci-
suento em breve reduziria a sua taxa do descontos qn..
so conservava a 2 fí %, á 2 "...

Na reunia.- semestral dos accionistas deste mesmo
banco, no dia 20 de ni rço, declarou a directoria nm
dividendo de 4 H % p->ra vs ultimo. 6 m-zes.

Nus urincipaes praçasdo ci.ntinent_-Ci.mrçavaodiiiheiro
a ser mais abundante, o as taxas de desconto qne abaixo
notamo.", mostrão uma peque.ia b^i-s. |

Do íianco. Na praça.
Pariz.
Vienna .
Berlim . . .
Frankfurt . .
Am-terdam.
Turim . . .
Brux-llas .
Ilarrburpo .
S. Pet-rsliurgo.

As noticiai a re.sp.-iio do nosso café unio dos merc. io«
consumidores da Europa como da Americ. são m*.is f.
Vorav. is ao gi-nero, as t ani çO.-s f..rão geralmente m.i-
importantes e os pr. ç,.s in..^irã.i uma subida.

NEW-Y-RK í DE MA3ÇO.
REVISTA

¦ ¦OS traz b"OS -oppnm ntos,
a situ.ção do café de S.

.. %
%

•/, 2;._ 3%
3 V*
3 !_ 3

?,. _
3 %

« •/.
\í %

a. g-r -
.:eli-.i.la
mercado.

0 c.-fé de Ariaola •¦ o de 0,bo Verde tambem obtive-
< d-sejos de o.er rem. re. liz.nd..-se tr-ns«r.(õ— de v"râo alijuaia melhora nus preços. 0 primeiro tem a:-

al.iim vd'1" cm 11..vo augm-nto nos preços, fl-..ndo cantado uma sahida regular eosegunn. pe_jn. na an-
assim «stabelaci la um-, sahi'a de 2/0 ,• V/i em il2 >\- ra,-*io «offren. porque >s quali .«des de que se compõe
bras. V-rderá -s-i em dnpo _to nm.s 2 5U0 sacca» rn. • ão são pela m-ior parto as superiores pro.ri _ paia a
Hio .1 5-r/ô a 58,0 aiém d qne 2 246 sa. ..as oe qusii- v-nia em crã.. -' tamb;o, p0r est. ru-iiv..- qu- e-tão
dane sup rior. vindas p- o • 0."ida . que furão anuun- í *lil t*30110 t-mpo s«m activa procura.
ciadas tara serem • fferecidas homem em leilão vende Os suppri mentos recebidos depois da sahida do «Uag-
rão-st. parti.-ularuitrit.- a b8/0 uo dia 20 lalenc » forío estes :

Venderão-se as seguintes carga» no mar para u R-i> o ^*H'a b;'ri;'1 * Villa A\ Pr_.ia », do Cabu Verde 28 -ac' Unido s._
\ « Totlades » 3 840 saccas de Sant- s a 63/0. segura í*6*0 Patacho « Frederico •, da BsbiaG saccas.
. livre de avaria p.rucnlar. Pelo patacho « S ixas I =, de Gabo Verde 36S sa. 1 a».

« Uargaroth __ Louisse . 3 G2'_) sacess do Rio. 5 *- e'ü brigue ¦ Andorinha do Tej-i . de Loaaia *Jij8

!« 

Good Firsts • do muito boa qualidade segara em . saccas.
Pariz contra todos os riscos j Po vapor « D. Antonia » dos diversos portos Ao

« Oscar » 3,400 sac.-as üo Rio. [ Afric;. 736 saccas
• Good Fir..<; . o « Sup-rior ¦. a 68/3, segura livre 1 Pelabirca « Joven Ermelinla ». do Rio de Janoiro

jj de avaria particular. | 52 sac-.as
Em presença destas traesacções podem se cotar as! P*r'a ii'0ihor comparação dos preços, puhlic mog aqa»

L0.OO0 e do Rio da
oào tica hoje bji__t ! Prata» 50.000 arri b-.s:
Tnomé 110 n^ssoi de trio...— EnUárão 367 saccos por cato-

nus .-onsta de vendas.

..EMANAI, PO IdbUCAIUl PE CAFÉ

Existências do csíó do Rio e do Santos, a 25
oe fevereiro

Entradas aió hoje

Sactus

80,553

Vendas para o consumo

Exi»ter.ci._ de
da m .rç.o .

E de outras prr

c;. fé c!o Rio e do Santos, a '1

e 'ei.r.ns.

80,553
II S57

68 696
.8,000

. argas de « Good Firsts » do Rio para o Continente de [ ;'s -*--taçõ_ a. tuae. eás que reguiavão à sahida do
59/0 a 61/0 j n-alen.v» paia o Brasil

rem Liv rp oi vendetão-se 1,315 saccas do Rio de !

¦Mg

53/0 a 58/0.

FORD VOS 25 DE MARÇO.
Cai .'; — A posiçio do no-.-o mercado ó lisong .ra,

• so os p issuitor . não sh mostrassem lão firmes nat
suas pri-t-oções, as iransóCçúas sciiãuSini luvila nisís
iaipoila..t-.s

Do dy Rio venderão se 600 saccas não lavado, á «d.o-
car p»lo Beam a preço reservado e em leilão 1,130
saccas dito ne 116 á 138 fr. is 100 kilogs.

Rio Ia sorte.
12 de març .

3800 4000
27 rte ma -ço

3900 4100

Fahinjuo
ti^i-m. Nã

Manteiga. — Entrarão 542 b.rris e 650 pelos da
fr-ncez< e 25 dit-s d» inglez., ainia por d ..uebarcar.
Da existente ingleza vendeu-se a 860 rs ;. libr*.

Vinho — Enuárão de Lsb a. ainda por descarregar
96 pips, 2*í meias h *220 b;rns D" .-xist- nte tem s 1
retalhai- de 2GÕR a 270g a pipa. Entrarão p.-r cabo
tagnm 80 pipas o 144 b _ii . qne julgamos ser 'o hes'
paunol.

.E.i/poríafão

Assucar - Bistantes vendas se fizerão na semana : o
bra-co a 2_600, 2Í.630 e 2i>700. e m-scavauo ie 2?
a 2^j60

aguardente. — Ocntinúi a ser p.ourida. __ 61 #
a pipa.

Café —Vendeu-se algum, do bom oe dentro a 6$400
a _rr ba.

Fumo —Vederão-sn alguns fardo, do de folha, d;zem-
no-, que por pivços ni -rores das nossas cot -ções ; mas
'jr^.oramos quanto

IDEM. lfi .BRIL.

3350
3000
2 00
48 0
-'iliOU

37 0
3900

3500
3V(»0
240.)
5t.d)0
4 vQO
3800
4000

341*0
3000

4>.00
•40 d
3800
4000

37 0<;
3300
2600
õiOo
4-iOO
3900
4i0-

Tc tal

LISBOA, 28 DE M-»RçO.
REVISTA CMUEIICIAL . DE 13 A 27 DE ilARÇo.

A situação m-rcaotil d.-> ntísa praga, depois da .;• hila
íd-- piquei^ ilagrtalenn para t. Brasil, melbon-n Ap. zir

rie a'gnmas deciaraçõ-s em sentido c-ntrario que por conseguido su;. .. . • ,, ;. •-"-'O 
|sln 

c. rrem impressas, e qu" são devidas unicame-iie á"~,"~~~3e.itrat-gia de ;ii(_u.-is pnlitic-s, é c-rto quo ha mais.ani-
.17,20- (maçã. nos piincipans n.erca.ji.s, e que se lem effectuaao

» 211 •...
• 8a • . . .
' escolha .

Cabo Víroe.
S Tni.nié e Príncipe
.¦_tigi.ií. Eiicoge ,

» L-azembo
Observa-se desta comparação qu- as le curas qnai

dades do Brasil, a escolha, e as qualidades <ie -.ngoK t
Cabo Verde, apzar d _ ob.servi-.ç0es que d. ixamo.- re
ferilas, cons.rvão hrje uo m*-rc-do ni-'hor siiuniã .
D-ve.-se, p.ré.ii, as cotações d«>t.s qualidades as exi-
i:eiiciasdo-i pos uittoreí, que »ãu se m>.-t'i r.*-ol_d s
vender por menos e com alguma i.flioo;.. ..ia ás tèu

A eolrad-i e sahi ia u. .-afó uos arm t- ns da alfindeg»
oesde o nia 13 ; té hoje. ás 3 noras d,, tarde, f ra-. ei s :

Cota-se o café io Rio, superior, a 22 ,_ cts.; bom de
21 '. 22 cts ; regular, de vil .£ a 21 eis. ; ordinário,
de >9 'ia 'it! ns ; Carregamentos regu1..res a bons d«.
Ü0 ,_ a *J1 !_ eis.

Durai-le a semana pass. da vendera..-se d-> Rio, para
orou .nno 1 1857 sacras, incluindo l,\.79 saldo leio
Nt-rtk Ptiint u 20 Cl. .. 2 877 p_|.. Elisa a 19 !_cts..
4,!>74 p.do I.ub ¦ » p-eço reservado, e i 910 pe!.. Alli .nce
av-1'i.ts. ; 1.204 s<ccas pelo Ailiance forão com-
pr>da« p. r especulação a 21 cts. O mercado fecha fnm-
ás no -sas ci laçõe.s que estão 1 et. por libra acitua d«s
ultimas

K-C.jfen.ia dc enfe do f!io.

maior num-r.. de transacções
0 estuor-rim .ito qu- se observa ainda om alguns

raerc-do. édnviao ás eventualidades n»tnrae< da chog-ia
de fort'S sui.primeritos. ,. continoaçío da viobmtos t«m-
por.fs. e a outras c-usas próprias i i estação e das ríi__f«-
remes c0mbin-çi5-.s couio.erciaes

Entra o- •.-neros que obtiverao notavd melhora n--stes
ultini s quinze di s, n tAo s- > m primeiro log r o -. _u-
car, o o_>fe, us vinhos e os vi.i-.gr..-. Depois, a sp. r-
(b-nte n?ci..n.M d- vinho, a "inanlu o vários outros
generi-s dr menor valor na n. ss» piaça.

O i-lgii ¦_.. .1. Angola . ff.-Hii o-qu-tn biixv Qoasí
lo 'os os «>utr-sg-nero" cous^rvao as ,-.. t i0*s anto-i re.t.

aiovimentu foi pe

•I
8457 2093 1527 90ü:-i

Í3rço 1.— Baltimore. .
1. Philadelph'a.
'i.— New York. .

26 000
3.240

08 O.iS

saccas.

Total 97.936 saccas.

Mog-dor» e das- esoerarem outros de H^-suenha. KIT-clemos a na r p'- i tu.rão---e bastantes enibarques para o Br-sil o ha reg-.laie.-tamento e nos1:1|11 lono marcado
..,^.ra.0-S.t,..?''!-D A''".""?0'5 

re6u,arH:i e{ S-l - Auguieotou pnnco mais .-. ani. açã. do mer-
l.o. O« navio-, despacha ms desde o dia 13 alé h •;»,
nduzirão.

IDEM 7 DE MARÇO.

Ca/t:.— D-sde o dia i do corronte venderão se do Rio
2*'lí',i -arcas pt"0 Cortrncupia «revenda) a 21 .' cts.. e
1U00 dllis p. Io _//kiiicí k iá ns.

Exisieocias em Nova Yoik I.N.000 sacras, eem todos
os porlos (érca de 100 1'00 sac.-as

Cambio sobre L-.nores 112 a 113 %.
Entrou oo Rio o Ouu-arde

HAMBURGO, 20 DE MARÇO
HOMCTI*. COM.MEnCIAL HO NOSSO CORRE^PON OENTE.

0 commer. ii foi mais activo nas du^s semanas pasladas, i- s. l.r.tudo o café, o l.-baco e o assucar merc-
<_ráo parlicular ati~nção.

Café. 0 mercado foi mnito animado o cr nsi.leraveis
transacções liverão legar, tanto par.- o consumo, como
por espeml-ção Os pieçis si ITrè-âo um pequ-no
IV.inço, mas a pro-ura. que ao principio so limitava
qua-i .xolusivaineiile ar> café do Rio de Janeir •. Umbem
Si- e-teiiiieu sobre os rafes mais dons de Sanins e n

. Doniing- s, depois da cbegada do correi. das Índias
Üce.it*ei't-es.

Considerando as importinis trans: _ç0 s, a subida dos
pr, çns uão é grani., em j.ro. orção ; m-s c m.. i. e_ttrac
ção fm considerável e a escolhi ja nao é ião completa, os
preços não oeixatáõ de f.?.cr maiores pr sross,,.. Ven-

desde a nossa u tiu.a. cer a ,t, 6".000 s..rcas
S^i.lo-. a & alé 7 . -crullings ; 5 500
6 S 7 siti.liiijfs, o IU..ÍS de 10 000

saccas r i hrgar de S->i.io> .- oo Ceará.
Assucar. - O mer. ..do m>s r..u-se p.uito firmo ulti-

mame-ie. e í> extracção tem sido regular
tabaco se a.tha ein muito bna aceitação.

»o -4000 pacoles c'e tabaco da Bahia

!.
tivo f

No no rcado il rwxpoit.yão O
qu.no e djo s * observa animação.

INo de fund ¦s • papeis de rredit
quena baixi n-.s ins ripeõ-s de. u
coupins.

¦ lão se i hs.-rvão symptomas de gr n ie b-ixa.
.» s arçOes dis bano s ¦¦ cnoapaohi^s si IT é^ã ¦ as

• i: s mo iü,:.çõ s que su podem observar no resp ,
map|-a

..s v f.irmaçõ s particulares qn-' pudemos o"ter o. qne \s-i r- ¦ f-r-in ao m-vuii-nto especial oe cad.. um dos pnn- (
ciraes jr-reri s, faii-itao nc>_ •*.!_ r'su't.*i tu :

As rc i\ — As su.iuosições que r-f rimos p. nbima !
revi-ta e (jue nã. p demos entir ar e-tão. ju-lilicarao-
sj depois. t)-j preços obáverão soflVi/ol melhoia e esião
h< je lirii rs

Ao suecessivo enfraqne_mpnt'i do denosito á* distan
cias das cheg-dís dos snyprim*'ntos, ã finn^a m^st-a-ia
pelos possuiJores, e. finalaiHt.tH â compet-i.ci su-ten-
lada pelos compra -or-s, devem-se as lu-ltioras qun somos
oãrigados r. fazer no mappa -i s nos.as citaçõ-s. Josti
l*i-.irão-se ptds amplamente as supposicõe« que deixámos
conhecer na ulliiu". rovista. To la«ia, cumpre nos ac.r-
i bs>-rvar, q;i , rxc(djnfo nuiito alguns possuidores as
suis oxignoci^s, e tornanlo-as b stante desarrszoadas,
podem influir preju .icialmento na lisongeira melh.ra
«•btida nettos tiiunios doze dias. Devemos lembrar qu?
ba annos forão .ossas destemperai!-s exin-ncias a cusa

Saccas do Bra-il
colônias.
Etc .'tua'.do 8'^7 saccas d-suarhadas p ra o Havre no

» Al-ruie • lod-is as outras dadas como s.tl ... f...ra
p»ra .-oii-uino

No .íeposit) não e-tão incluídas s_ saccas vindas oel.
• ¦ Ku> Ave. porque ain *a não foi manifestado, e ¦_•>¦_

no laz r to

| AZRiTE pòce — Os p-*s-ni-lor.-s su<-tentão as et çi'.es
I com fi.mtZa, sp-zir .a Chegada de um SUup.lfl.ient.. d..

HtrOS.
Para

91 0R03
201 52'í
103 f.i'0

62 00

ili.táo.se.
do caf« do Rio o d..
sac as da H-hla

primordial da importação qne iiv-mo. oe Inglaterra.
S-i, poi unqn-nlo, como é verdade, não se offerect-m

probabilidades dessa importação, é muito para rccsiar
quo uma subida rie mais 50 ou 100 rs. a ch .roo ao nosso
mercado A animação que <.s possuidores ibservSo na
pr .a nâo cs deve f..rç-r a esqu -cer estas ^llexões que
poiem justifi-arse rep-min..mente e quan *o m^nos o
esp«r<tem

Tolos S2b*m qu» profunda rtesanimsçâo so apodera
do mercado á r.hevada d-s primeiros suppiimfuto> in¦jlt-z-s 0; rec*l'«s de nu.a gr;,nde importação acip.pa-
nhât. quasi sempre e. _. s su,.primenlos f-zm eso.or. —
cr os compradores, e pnr. >y ão o movim nt.-. coinn:¦-.-
ciai .'eMG ariigi

P..ra mchor coiuparsç-o da alta
ytn.ctã.-s.. 

nr.. .... .,wu ,.*...,,-.. ,,,- lHDÍtC0 aa B„dlat pr,.,os pnbti.vmis aii enir, gsr. A- vend s no loK ¦ r forão de 2S0 pact.tes d. 5 ., *„„',„ .„„, ntEmU-ilaov.nl. u-se una ..arti la ,i. 76 partes! .emitido *
U-tii.i av .rudo oor 8 '

• rti ia «1« 76
a 10 scbillingi.

m as a extracção pira v

possui- jjmo-iráo gr-n ie von.

ven |. u
df labaco

0 cacau susi-rua a »ua posição
o coiisUt. u í..i fraca.

AluopAo. — as n li-ias frouxas de Liverpcol exer
d_ãi> ura . tfeiio depressor s_.br.* o mercado. Os
dores tão muno reservado» e não
tade de effectuar largas vendas.

Couros — \ i_oP -nação de couros Ae. qualidade,secuniarias não detx-.rião de animar o raerc»rio' tãoreduzido. Venderão-s- ,êrca de 6 000 couros do Rio doJaneiro e 500 do «>-»rá vindos do Liverpoo!.
J!APSEl.H\, 22 DE MARÇO,

ili Disía irmano/.
Café.—Os preços sustentio-so com firmeza a a posição oo g-n-ro ó fivorav-1. na espectativa *o resultado

do próximo leilão da sociedaie do commercio neerlan
dez*».

Do café do Rio venlôrâu-se 1 000 suecas a 75 fr. a 4
mezes. o 2,171 ditas á chegar polo .Uèrc de fam Mc A
74 fr 25 eis. á 4 mezes

e

ine o.liverã.-
;tu

ava a sahida d.. Mngdulena

12 de tnarra 27 de março

o Rio iiti J;.n _ro .
a Bahia.
Si ntos

o Poolo
a T»-rra Nova
JMonievi iéo

» De.l .......
Ri^i

> Au.sterdam
» Christif-nsand. ....

m Vinhos —Elevamos as colaçOes secundo os oreços por
que .-e. iealizá'ão as ultimas vendas. E-T.-c.tu-rà -. _
b-stantes t-ansacções e rreulares embarques pri o
Br..-il

Vixagre —Alcançarão melhoes pr.-ços nos nltimi*.1;
quioz- d!:'.s • ha alguma anima.ão no mercado.

!***¦' meici"lo A-t fundos e papeis do credito tão est.s
as nlumas

GOTAÇC-ES OFFICIAES.
Inscripções d' assenlanionto joro pago

até ao Um do 2" semestre de 1861
Ciupons nem
11 rtiti adus .......
Titnlos de divida publica (antigos).
Títulos de divida puloi a .azoes .
Títulos ds divida publica (djs tn>;
operaçOes)

Papel moeda 2'

(Jurnal do Commercio
PERNAMRUCO 7 HE .BRIL.

REVl-TA SEMANAL.

CAMBI >S E SIETAES.

Lon;ires, 26 HP26 e 25 % d por l?1.
P riz, 365-rs .. (.._.<.
H inburgo, 680 rs m. b.
i.isb-.a. 10M :¦- 110°.:. ie proinio.
Doblões h «panhóes 3l,S5"0 a 32ff.
Ditos da j.i-.tri! 31 . a 310500.
P-tarOe- lira-i . ir-s 2,*{l00,
Duos hespa»tió-s iífj'00
Ditos mexicanos, lgÓOO a 2^

fretes.
Bremen e Hamburgo 55 a 60 shc.
Gibraltar 67 |í s h.
GotUcmburgo 70 a 75 sch. por ton
'.anal e ..orto i- glev. 60 sob. por ton.
Continente Oi di nor lon.
Liverpool 40 <• 45 - ti por t>.n.•.j_r.se.lha i*0 .. 70 s b por t n.
L-ndr- s 50 scb. por mn.

'*• ír.rn^cga,
R ndiu..entoatéo dia 15 "2 il: 113$791

(_..u. io ãa Bahia.']

Htni-. T.«nio
0.' -lv.nd ,do lal6• ::• 19 .

GALERA INGLEZA CARACTACO» DE CARDIFI'.

Car"ào: 1,043 loneladas,— Cake: J00 toneladas a
Scott Hell

E-CL-.VA RUSSA — SCURA  DE LIVERPOOL.
Carvão : 168 t- ris. a I E d« Sonza.

BRIGUE DINAMAROUEZ - JOHANITES — DE nULL.
Carvão: 1-4 tons. a Hamann e Comp.

BARCA AMERICANA— PANAMÁ DE NOVA YORK.
Carvão: 473 tuns. a G. Range. — Pinho: 7i,9. 3 pésa C. Colemau.

BRIGUE !lN_»M-R0UEZ— DANDK — DE TRIE«TE.
F .inha de tigo : 2025 b-rricas ai. Rn -ge.
BRIGUE BRASILEIRO ARGONAUTA DE MONTEVIDÉO.
Carha secca: 28.0 quintaes.— Couros : 40. Vem a

Costa Keiein. P-..va 6 C< mo.

PATACHO DIN-AMARQDKZ —ELMIRA—DE HVERES.
Sal: 171000 kilog. a Duelos _ Binns.

b_t!T-ia:>a3 roa cab^taosm ko dia 19 ok abril
Gêneros nac:onaes.

Aguardente: 580 ninas — Arroz: 10 sacros. — A1--
sucar : 219 caixas, õ'i barricas, -2 f^-xos e 1.666 sac
co«. —C r;.e s----a : 3 082 arrr.bas, — Cou.os : 104.
— Farinha : 1 865 saccos. — Feijão : 939 síccos*. —
Fumo : 4 fardos e 96 rolos. — Jacarandá : 31 5/12

Madeír-s : 288 7/12 dúzias. — Sebo : 199
Toucinho : 4*5 «rrobas.

Café.
Cabotagem .
E«trada de feiro de

D. Pedro II .
Estrada do ferro >lz

Helropolís .
17 e 18.—Pon • das Caixas

18.-—Pilar ....

onzias.
arrobas.

Charutos . . . _ ,
Chocolate commnm oa de refeição .

medicinal
Cigarros de palha ,

de papel
Colla ou gelatina, forte, ordinária.

» fina ........
CordovSes " .
Glina ou cabello de cavallo, o da

outros animaes, om bruto ou
em rama
» beneficiada .

vegetal .......
Couçoeiras de araílLd 1= qualidade.

2a »
¦s » cedro Ia »

2a
¦• • peroba 1* .

» » 2a •
¦> Ç. alvos 1« .

2a »
» guarabú 1*"
» » 2a •
•jaoa'randála .
2a •

oleo i*

.-.itrniá 1'
2a

vinhaticol11
2a

Abril 19
16 e 17

17 a 19.

29 949 $

9 652 f 8 «.

ll-3''9 @ 7 _
1.531 .

724 (fl crys-

Total. 53 205 â 15 _

:KXfÍ6»HTAi:AO

Couros de boi
» » cãfaííõ . ;
» » refujo . , . ,
• salgados. ....'_rysl__.es em bruto.

| <*iaBiantes em bruto .
} » portados e lapidados

¦oces seccos, oli um calda e
talisados. .

» em calda
Doces em massa ou geléa.

» de qualquer outro modo pre-
{•arados  .

í (.steiras para forro ou estiva de
navios

I Farinha do mandioca
de milho

3^000 libra.
5800 •
JJ800 »

2S000 »
1S000 «
S160 •
£250 •
S800 »

11S00O arroba
14S000
88000

80..000 duzia
51)8000

ioo,s_._o »
80J.U00 .

1008000
80í?i .0 •

10OSO00 •
65..U00
508000
36g000

450^000
25i*8000
100.SO00
608"00

-I (>i*0»'0
I0ü8üoo
508000
808000
508000

8*280 libra.
§280 •
£250 •

8,1000 nm.
15/, 000 arr.->:*a.

5008000 oitava.
7008000 »

8800 libra.
§600 .
8320 libia.

8800

Freitas, equip. io: c. varias gen-ros. passags. Jos.!
Bernardino Rodrigues Madeira e João Baptista Paiv:,
Baracho Junior.

ENTRADAS T)0 DIA 19 DE ABIIIL.

I 
Salins d'Hyeres -- C5 ds. pat. dinam. . Elmira . 140

i 0 
tons* m Iír''I*'it, equip. 7 : c. sal á ordem.

Swansea—64 ds., brig. dinam. « Cora ., 207 tons..
m. Pium, equip. 7 : c. carvão a G.orge Rudge Ju-
mor e comp

, Bordéos o escalas — 2-í ds. (3 ás. do ultimo) paq. franc.
j 

a vap. e Esm-niaduro •, coom. Auber, passags. Ma-
j noel Theodoro de Almeida Bipiista, Salustiano Bap

tista da Andraie Possoa, Jesnino Marcondes do 01'-
veira e Silva e sua familia ; Dr Spiridü. Elo*an Barros Pimentel e sua familia ; Dr. R»ymundo
Am-nco do Andrade, Antônio Raraeíro d_ 

'Silva 
o

1 escravo ; M.-lchiades da Süva Pinto, A-gostoAlves Cainaúba, Antonio Jo;i5 da Almeida, Cario-B->ilIy, Joaquim Belarmino dos Santos, Joaquitr
Biptista dos Santos e Luvinio Pinheiro drs Roi.oa francezes J. TuUZft. L. Bernard, P. M.ury, í
Lidraie, B Vnó. a. Biris, E. Rsunier
A. Darenusson,

0 1 filho ;

uíé ao '-ii 19 ... abril.
. 808 719-145

63:734 8i<'

com-

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 19 DE ABRIL.

Rio Gr-nde do Sul — Hrig nac. Lima, de 173 tons.,
consig João Fernandes de Matos: manif. varios c pavas de q^a^nej qDalidade.
-"etJeros. ? j,0íj_0 , 

" 
.

- B.ica nac. Afric-na, de. 193 tons.. Consig. Josá da fj p*rechaes do 20 palmos dê
Rocha e Sonza : manif varios gêneros. primerto

J.nal — Brig hamb lngebarg. do 239 tons., consigs. 
| Prechaes de mais dê20* ,itó 30 idom'

Nspier Astler o Comp : manif. 2,268 saccas de cafó. § de mais du 30;itó /(Q iÜ£im'
» de mais de 40 ató 50 idem.

do mais de 50 ató 60 idem.*-*nmo em folha bom
» » • ordinário ou res-

tolho ....
bom
ord. ou resfolho.

•>2n?í.r. "-ih o» -r.-*wee.tti.r, wo OlA 19 os abril.
Havro — Na gal franc Mineiro: Esti-nne e Cemp

1.007 sacas de café; A Gomes de _*zevedo Torres
111 lied ços de jacarandá , Joaquim Antun.0 Salda-
nha 150 bairicas oe tapioca.

Montevidéo e Bu-nos Ayr^s Na barca hesp. Nueva
Lidia: Souza Castro _ Genro 64 pipas de a^uar-
dente.

Canal—No brig. din. _ff.«rmoni_!: Eitienne e Comp.
1,8&8 saccas de café.

de 1 a 16
•--• ia 19

•*.f/ »_. (i-oV,
No dia 19 .

delal6

209-.908J-Í48-Í
14.157 330

37:710 '77-2

S.-í 5 '

872:4548005 j A Ai

i
224:0b:.8 .14 ? !>:s

7:714g424

4.HÍ.A-".¦::•... I>'.t '. iPJl .•! Oi
Johnston e Como. (Ccp.nhdgue
esti-nne e Comp (Cai.atj .
Oreyfus h Com,.. lit vre) . ,
a. L.-uba e Comp. ^dilo) .
B. Ilebionn- (dUo)' ....
Leb.'.i y .< i;. mu (dito) .•)'

16

tl

I"

Í _' íi'

S-9 ÃSTEaiOat.
s

Porv.s do Sul, van.
rente, ás 3 toras da ia.

p.iPTo* no Moar... i
989,574 j ..ia 23 do corrente, às
2(i0 800 í D/_•- -r„.\ B-mnEos E E CAI.AS ,.46/ .^00 ... . , ,
*'(.~ 000 <w-ei'te, as 4 horas

17i 7U8\
372 600} ¦. :"._>,-, "i. ¦ -p'_:

nac. -**rrts«_, ..o oi i 21 do cor-1
'- |

5. D;:;-. Crttieiro dn Sul, no ;
jl) horas .,;. mailtia. I

q í-i'ic. Eslrem-tdure, no dia ¦_

Atüii^-ri;;.)
Balur-ore

Solivíâ .
3tteaos-A>
:.íóf.TI_K

r"?

¦J'M
.ia tardo.

í Li?_
L.Ü5.Í.

r-inio.
MONTEVIDÉ

¦*o correnle
Rio da Prata, pmj

corrente.

Paraná , até 28 do cor- '

oa
rnool
'rhí

e escalas, vap na-*. 1'octntins, até 21

franc. Sai-i.fOK._f5, ali í2 do

..--eil;
a.isiao

<-

íMPOHTACÃO

46 ü 46 !
46 :•. 46 !
43 '4 a 43

a 2
a 4

12 a 17
27 a 29

i-S •*..-¦ qoe
b' t st. o

l-'.rn .nbneo, branco .
mascavado .

Rio, br;-rico
• mascavado ....

Bibia, i ruico ....
v asi-avado .

Maranh5o .....
Pará. bro'o ....
Cab. Vnr.ie ....
Índia (Go) ....
P S»es-õe_. ingle-

z<^ e outras,
b-anco
I b in mascavado .

II valia. br.n.o
mascavado

Como .-.• >ò, ixc.-piu nd.

1.800 2 500 1 950 2 500
1,300 1,700 1.300 1 700

1,100 1 500 1 400 1 t*00
17U0 2 000 1.800 2,0t i0
1.100 i 450 1.3' 0 1,650
1.100 1.450 1.300 1 500
1.550 1 Oi 0 1,400 1.700

2 H.O 2.V00 2 .00 2 300
1 800 2.000 2 000 2,200

0 am mos. — ?obr-. L"ndrej sacc.ou-i
por 18 s bre P.r-s de 367 a 370 .-.< ;
lljuiburno l'.75 i-o- M B . .- b'- l.i boi o
o- pemiu r. 8H1 i:.1o [¦• r ít ir 0.000 o-
mana. Sob*, u Rio üe Janeiro sai-cou ,-e d
drs anio

de 23 . a 26 i.

íssuetR. — 0 hriric-. vendeu se d^ 3S a 3..üí'0 por
arrob . o somenos ^e 2S700 a 2,S80u, misc^-vait. pur-
gtií. .••« Ü.V4U0 :¦¦ 2J500. e biut-j oe v^ « 2,.3i'0 porarroba.

Ai.lai uexte. Vend _i-se s 55i5 a pipa.
Bacaliiá... a uuima vendi em a l. ca do regulou por

rvi^lho venaeu-se a 16,*», fi-an o

1.700 2 400 1 800 2 500
1,100 1 500 1,4011 1 f*50
1.70o 2 400 1.900 2 5 il
1 1U0 1 .50 1.300 1 7u0
-s» o< "i scava.tos de i*-r

Cavú
port.i.les tr

havre. 22 l .: jM-.ni>.
TIEYISTA SEMANAL.

0 rciore.i.io continúi a ser firme,

• -«.-

e ms ira-
nsa. .Oes qu>' se e(T ctuàrão durante a s«

loniá ão s> cs preços na p.-tidado J:_ nibida

cai, não lavado, dis-
2 900

ullimamo ic e.-l .1. I. tiii >.
l)o oo Rio venrtéiáo -•<¦ 1,300 siccas, não 'ar

ponivel ou no peno >*e 75 fr. 50 et-, a b7 fr
saccas fito a chegar de 77 fr a 80 fr. 50 cts.

LONDRES, 22 -_ MAI-ÇO.
HOS SRS. K_.OWI.ES _ 1'OSTElt.

na-iboco qu» f-.rã.. o.s uiiic-s que nã > s«.>ffrerão alt- rçã i
tolas as outras quali loles alça -ç-rão mai r on ii.fnor
melhora rto preços C.ra : lgu.nas desvas qualiraies a
ui-hora pOte ser consi er_ia muito no av. 1

Os-oppmn-nt. s recebidos depois d. sahida do
•inti-nii f.rSo estes :

Ptl. b rca l ....... . 1'raÍ!
Pelo >atnnbu 'Fceurico»

sacco1! i *2 feix.,.*.
P.*la barra «Fi liz Ventur
Pulo p.it-cho «Jo>epbloar,

-^'74 saccos.
Pelo v.pc-r «D

d.' Cabo Verde 42 bar i 3s
na H hic *2'_ Laixas, 108 '

1-i,.5 0 b rrioa. « a
em se- 1.500 barricas

Carne .-ecca. — a do Ro-Gr n'e retalhro-s* d^
:'S3t'0 a 3-80U poi arroba, e a do R'o a prata d 3>* t-
3,"s '00 li ao.io nn ser 7 000 arr-bas d t priro .-a o 2 000
Ua s- gooda

Café - Vendou se de 7^500 < 8^500 oor arr. b*
Vinho — O In Li-boa vn-ieo s« ue 260$ n 28*'S a

pipa e os .lo ootr s p iz-s a __! .0
He-cnto.— O r.o te d- i ua- r.p»l u de 10 a

18 *o au anno, Descontando a ca>x- cr .. .!¦ 300 %.
Fretes. — Par.-, o c.inai irgW ¦-, 30 - Medit.rraneo j50. — Ltv.rpoi.l !.0. e do algo.ião S

MANIKESTOS.
; BARCA DINAMARQÜEZA — WauPEMAR  OE ANTUÉRPIA.í

A cairão : 50 barris a Scr.^sind. — Armamento : 22
| caixas a Hasenclever, 6 ¦-¦ A J. LiZí-n. 3 a Kiingelh, _fer,
; 3 a -v. Wager.- --z-ite. vc-get..l: 3 barris a Ch. Mer-

cier. — Azul-jo^: 110 caixas a Hirnann e 50 a A. J.
I L'Z' n.
! Batatas: 'i.)3 cestos a A- Wagner,— Btinqnedos : 2
| v Is. a J J <l-> Siqueira
j Cartas dej-g-r : 5 vol? a W. Sib-ih e 1 á ordem.—
j Charutos : 1 caix- a J J de Siqueira e 1 á ordem.—

Correntes -. 1 btrril a Kling/Ihtefer.
j Fazendas ü aisoão : iu vols a Prcher e 6 a Glette.
I— Fuzenda* d>i lã: 4 vols a Phipps, 2 a T.imm ela
! Cli'gí. — Ferragens : 6 v,,ls. a Hasenclever e 6 a Klín-
• {teiho^fyr —FôrmaS de assucar : 3 ois á companhia

¦i fr , -. tire j de r. ti .~c-o e .i-siill-ção. - Fumo. 12 vols áoroem.
10 i . li 8 % j L -ores : 7 caix s a H. Lejeune, 1 a Mic.het —Linh-J:' 

20 caixas ai C b eu. — Ljb-s . 5 fardos a J. W.
Sshuiuh. — Lupuio : 2f-rdos á or.i-m. '

M biliis: 2catxaii a L, Taiidant. — Objectos de arma-
rinho : 23 Vols a H-sun*.lc.ver e 3 a F. L<nvtèr .—Ob-
ject. diversos : 12 vo's. a H Hufnsgal «1 . L-j une.
— 0b|.*tos para a estrada de ferrode D. Pedro Ií, 1 vol.
á companhia.

Pap 1: 164 vols. a A. J. Lizen 57 á ord-m, 24 á
I. C. Abreu, 10 a K Íngjiboefdr, 5 a W Sibetn, 4 a
K-r-t in.— 1'apel de embrulho: 11 v,..s. * i C. Abreu
e 10 a ordem —Papelã-: 7 vo s. a vv -s-b ih. — Pedras
de !Íthngrapi>ar; 3 y-As a F. L»ii i é.— Petrechos :
3 caix s a Gv-Slro & V-ln. — P nia- ¦:« f. .is: 1 barril
a B L»jeune —Pregos : lit) birr's a Kln/elh .efer,
1(1 a Hasen. iever 60 áori-jin. 30 •. A. J. Lyi-n e
14 a S. h-svind

T^ihas de *i ro : 20 caixas a K-r-t^in —-Tijolos :
20,000 a A Wagner e 3 Ui>0 a Pecher.

V .as: 600 caix s a F Lanv ér- 300 . Ed Pecher
250 ,. M si-, 200 a W Sin th - 150 a ü -olaof — Vidros

_¦¦-

1 2 ,
a s—

3 % de

.-. -' — . -.: !II

N.-w Y rk .
P^-r..ná . .
Pa aguay .
Paria
"n.ísdtlpliia
Porto. . .
Trieste . .
Valparaizo .

-.>ia_òs£
amazonas .
3xh;s . . . -
[.cará , . , .
Sípirito-ãanto. .
Goyaz . . .
Mato-Groíio
Mara.hSo . . .
Minas . . .
Pari .....
Ptrahjb-i .
Paraoà «..,.-
i'er«.a-tóbr.í>-3 t
?í..r.ú> .;.«
Portc-Aiegre . .
Rio-E-ruide do ?•?*-¦;
aic-Grande do Sni
5arit.-Cathp.rina .
fi. Paulo . .
S-rgipe ....

PF ABRIL.
2 620 saccas
2 *.C8 »
1.000 •

mjQ<j »

315 »
300 »
207 •

7 052 .
49 067 •

23 de março.
7 de março
7 'Ç março.

. d'.* fevereiro
de março.

¦:¦ fevereiro,
¦ie março.
üe março.
¦ie f'-vere ro
•J*_. marçi.

.'¦- março.
Líe f.iarço.
5e março,

fov^reiro.
1 

'•• 
?¦ ril.

4 - março
1 de março.

25 cio março,
lü do março,
24 dí> março.

7 de março.
27 de março.
22 do março.
28 de íevereiro.

» » rolo
moem •

Gado asinino
caprino
cavallar

» lanigero
muar.

¦ vacct» _
Guaraná.

30
27
22
23
10
3o
24
24
24
15

Hoiabada em tijollos ordinária,
.pecacuanha ou poaia (raiz)

•ã em brulo ... ...
» proparaoa ou beneficiada, car-

dada on ina
Lenha  . « .
Língua do vacca secca ou salgada .
Licores communs ou doces .
Lombo de porco sa.gado ou em sal-
moura

'.lamas ou cobertoies ordinário do
algodão . 

Mate ou berv_>-maie. .
\fel de abelhas , . „ .
Mi-laço
Milho
Nervos de qualquer animal .
oleo de mamona ou ricino, impuro

» » • puro ou expresso.
S O rebata . . _. ..... ,
11 

inro em bruto ou em barra .
I » » pó on mina
| Ossos de boi <. outros animaes .
F. 'áos de prumo de lei .
j; • vormeihos
p Perreíra brava ou abnlua (raiz)'.. Pelles de cabra. .

» ds enrnoiro. ....
» do onça 00 tigre

. Pernas de machado ...
» • serra o outras ....

1'olvilho ou gomma ordinária
superior

\ Pólvora...,. . .
Pontas ou chifres A:; vacca

• I! iVÍlhí. .
i'!-anch0c8 do araribá !'¦'¦ qualid. .

12S000 ceiH-.-.
S700 arroba.

2.S000
1S500
2..50O

SgOOO um
lilj.000 •
148000 •
188000 .
288000 .
188000 arroba.

8g500 •
88500
38000

1008000 cabeça
88000

1008000
128000

150.. 000
1008000

18200 libra.
«8°00 arrob..
2.-001) libra
58000 arroba

8g000
28000 cento.
Sg-.OO arroba

g800 canada.

p.ssigeiros que segueu*.

Supht- . 18!
carne a Cosi ¦.

íi& IJÍJBa o.
8 de ab il

10 de março.
16 de abril.

3 de abril.
16 -íe abril.
10 de fevoreiro.
17 ds íovereiro.
22 de março.
11 de abril
20 de março.

8 de abril.
28 do março.
13 ae abril.

8 de tíiarjo.
30 de. março.

7 de abril.
3 de abril.
7 de abril.

15 de abril
% ds ab il

cedro
¦

peroba

i-ís.fíj'. a S5-.f-a._r-.ii_L
DE 21 A 26 Dã. _>BBIL DE 186*2.

Preços dos generoí tujcitot a direitos de exportação

1 par; vi Iraça : 267 i.aix.s a .r re.n 130
jComp . 107 a Mosle 97 a Rée, 18 a bu-k —Vi-
! 12 birris a De.-oster-'

Neves
gr.-

00 i
Ar,

ará. 36. b.rri
jú. 15". caix s e

iriE-d, 12 DE >BHK
-Si* 11 -^íç»..

3 . Rendimento do dia 1 s. 10
I tem do diu L!

nilGCE HOLLANDEZ —PUOFE SOR SOEINGAR —
DE ANTUÉRPIA.

Armam?nio :

2.7:786 61

,pcr
ricas.

Pol. bir. _
Pela birca

Assucar.— No periodo desta levista o merr.do c-n- b.rri:as.

Anionia« de 1 abo 1' .ie. 9S lur-f

União., .io P. _, 163 barricas
¦Joven Ei ¦ elin -a., o Hi» ne Jane.ro,

tinuou u.uito Iroi._-u, u .-ji.z- r de que a nossa • xiMencí
Vai-ío oiininuiiid.., r.ovi.io a serem ; s entradas p. ur.
consideráveis e as s; hioas riu escala soffrivel, os consu
mi'ores mosirârào se muilo reserv.do.. do uiodo que
nâo obstarie .. firmeza inanifrstada p-lo> possuid.-res
os preços não 1 jr:\.. b-ui sustenta ios, especialmente na
qu.hdados ordinárias a mollrs Ua, porém, pouca mu
0* nca nos exliumos das Hostes o UuôVs.

LimiV.U ^e o negado no do Hrasil em depo silo .
-i..i00 ta-ess do uias. ;.vo da Harabyb.. a 20 4 r. 120 cal
x^s da Bahia, mascavo e branco, do 19 10 a 29/2, con
1 rme a quaHiade. íNâo no- consi . venda
mar d-pius iia jn-lo Ür.ciuti, nn.nri-iió.ja
da no«sa ultiron revista.

Desd. o dia 13 atá hoje ás 3 b- r..s :is iarie, o movi
u'Mo u.t entrada 11 saliidi ..o a.su. ar nos armaz-ns da
i-lfindcga grau jo foi est::

o
— *—

Irt '__; l-TJ __!¦- .5 '« .a =
_• .„__

iüinri) dc Pemambuct

BrillA. 13 DE i_Bf.lL.
REVISTA Da JIEHC.VÜÜ DE 5 A 12 0E AURIL

1 a Caslrc

»s le jogar :
.;n. - Crys-

A. J. Lizen
6 vols á ordem. 5 a Dreyfas,

Ul

alguma no
.:» posi ii.it

Kl
174
674
-í i _

__
C/i

As seguimos ...laçõ.s )iara r..rg,
naus. pur bavir pon u ou nniliom.i
lincti':

De Pi-rni.nibucu
. 

¦ 
•

1 . Bahia

^ .a, en, partu iioiiii
l>ro:ur.:, p.r.. ., con

I'AliA O CONTl.VENTK
lir",,(" 26/6 a 28/..
W-savado .... 19 0 a 2i/
braucu nr/0 a 27/Mascavado .... 20/0 a 21/6,

:h:.dns

52
291

Í042
47

õ 659

para rnxportaçao

Caixas .... yi3
Uarricas. . . 451*3
S-ce-os .... 29626
t'oix-3 .... *73S
'''K"-**' 710

Nu.ihumas parti a- des.
v o inclui tas na s.ibi ia.

Cau:' As ii- ti is recebidas do Brasil pelo piqueteír "¦• ' Béam acerca, .i.. molbora que 1 stu nrtigo obteve
00 Ilio um Jamiro ii fl, in nos primetr. 8 dia* u.uii
|. ii .. mi on-r-aío Entie IH... como a'ga..s oossui or s

I »atã ui.tD di I-10H ta ,s ¦ u ,.s (.•retein.õ. s e oiur.s
•• u~t'aiã..' tii.iii r ti 111- Z • 11 s q.iH Misi«iif>.ráo ha 111,.il,

uipo alguns (oiii|.r..d..te.-. r nolvôráo Cei.r o p_.ga ao
inditore-5 prcçoi polsfi pnm«ir-3 o :.'gun'lai quali'i."te«

c; ixas .-. il. J Lizen e
; & Velis. — Azu'.jnS . õ0 caixas a H.m.rin

.„,...,-,.,•_! Cadinhos: 4 barricas a Masset. — Carti
„_. _ ! õ calX3S a Heynn — Ch.-.raios: 1 caix. a HeJ

taes. 63 caixas a jMosie Lackmanu-•'¦" 
j Espoletas : 5 caixas a
j F.zendas do algodão :

4 a Limpe, 4 a G. de Castro, 3 a Glette e 2 a Luiz —

j 
Faz -".das de lã : 2 caixas a E i-ctur.— re-r..g«ns .

! 8 vols a Kiingeih-. f r, 5 a Rne.er e 2 á ordem —
l Fumo em folha : 11 f .rdos a J. P Cordeiro.

| i.oi-i o roao tempo que tem reinado desde o dia 4 ató , Li .rei : 50 caixas a Wah.-ic._n¦¦-¦- ¦ poucos tui.enhuns embarques nem de-! Objeotos d.- arman.no : 36 vo.. a II_enclovcr, 7 a
W Slbclli 3 a Rheior 3 » Trib-aillet, 2 A ordem. 1
a Bèe e 1 a A. I Lizen —onj-nios .nvrr_ios : 36 voIj.
a C. D-la Costt e 1 á orlem.

Papol: 159 et., is a A. J- Lizen, 57 á crdem. 19
a Klingelhoefer —Pa^-lã > : 12 caixas -i Neves e Comp
o 7 .. Kuncilhoeí-ir — Pontas -ia Paris : 10 caixas a IS.
Lejeune. — Privo-: 93 b.rns h A J Lizen, 82 a Schwind,

arques nem de-
s- tub.rques ;.>- fiz rao

N- • rrt lo lizerão te bastantes ven ias do assucar e
a|.uardente, oe aigum café e fardos de fumo em folha.

Os ii.-s. h depósitos a 5 do cirrente constava 1: ......u-
c-r hranco o m-Sc»vado 17.230 ra... .... 217 fexos ,
3,36. burricas i*. 16.697 s^cco1! ; »lgo'-5 1.6 16 saccas;
café 8 238 ainb.s; fumo cm filha 17 460 fardos; dita

v.-.;.di lo. assim coiiio
j.i-. qualidades quo uos

1035
4S96

•2602G i
(J113 í do corda 1,508 rolos

Granir pari do .iisocf-c o.ta
iu *o o c 1 fé e f rios de fumo. il
rniii|iiín «»s **str*ii»jç- iro s.

Kniririo na si-moa 13 navios coei Carga; 2 «•.«•"lo
.-tm nl'a* 1 (nr. o Bio o 1 [)""¦. Pornambueo; ti ar.'... 11:
de b-.-.fli.io 1, charqiinS. carvíln 3, fazendas nr.nl. «ga,

I ü, vniMure 11 viobo 1
As m.ioreá v .idas qn li'-orà'. \-'H r forão ?s ía<- Iros

•1 rga< de b>c.oháo: nm- <i ¦¦ ontia • 'tiiaoa, um , dr l< .¦
,.utra ,_iu-' seeuiu tar.» <• Ri«> "e Jamiro.

Houve bastanios wnndas de oivorsos gêneros a reUlho
(-.r\ .« fi'.-'c-_.i ':;-i•--1 A-o con?ai_U".

8U a Klin<eIboef r, 49 aMorera, Irmão o Ccmpbell e
28 a J. C. breu.

Tijolos: 17,000 ¦•• A- *.V.-ií,-iiei

Tiniat: 1 c.-ixi a S-poriis.—Ty pos ; 1 c.ix:v .-. Klin-
gfill)U_ 

'IT
V. 1 s .00 caixas á ordem n 150 a li ¦*!:, i(T —Vidros-

ih ri viir..cv-: 500 •al vis u N-v.s ..- C- mo . !,_0 a Dr y.fu- 1 ! í a W, Sm l-i - b:í ... rd-m. -Vinho- 50 c-ix."
a lt 11 -yer.

.GALERA .1ERI-.ANA 1 ..".. AUE :-- HE CAnt.irj-
- ¦'•a- : l.üoU u-ael-?;'-. - C..k : 159 to.-'l 1 l,s V-. .

a ''".-.'.i ll-_-u.

Aguardente de canna. <.
cachaça ....
di?t!|i»rla.

Alíruião em caroço. .....
em fio. ......
em pasta, cardado on em
rolhas gonimadas

» em rama ou <m lã . . .
» em tecidos brancos.

era tintos ou riscados .
Amendoim ou mendobim em casca

sem casca. ....
Araruta (farinha) ......
Arroz com casní.

» descascado ou pilado.
Assucar branco

mascavo ou mascavado,
¦ refinado

Azeite de amendoim ou mondobim.
• de. égua ou potro ....
» de peixe. . . .

Bagas de mamona ....
Ban Ma ou unto de parco, derretida

ou preparada
Barhatana ou barba de balôa.
Baiüta.-. alimentícias ....
Biscooio de qualquer qualidade.
Bolacha ordinária, própria .1*3 em-

oaiijue i.u para marinhagem.
. íina

Ca. ao 
Café bom

» escolha ou resioiho- .
» torrado

Caixas d>j oinho u de oulras madeira.
ordinárias, vazias ....

Cal
Carno secoa (:haiquo; ....
Cai vio animal

» mineral ......
¦ ves.ii.a 

Cera animal e.m broto ou preparada,
. cn. velas
• v- >'_;.i ern bruto ..u preparada

Chá ....
Cb.ipeos. de palha onlinarlo..

•!" pe';-.• fo seda ou de li
ou iuinelhui:...., ordinários.

' finos ....

.f?4"20 canada,
J360
Í5ÍS0

3í?500 arroba.
j*1740 libra.

10ÍO0O arroba.
105000

§400 vara.
g480

15500 arroba.
35800

g-200 libra.
15200 arroba
2g750 •
3SO0O arroba.
2.S500
4 SOCO
lgüOO canadr.
4g200 arr Is
l.'{500 '-a .-¦¦&.
1.S400 ariofca.

ioS"00
1 o,S'noo
S.S000

«320

2a
Ia
2a

• gonç. alvos Ia •
_ - » 2a •¦

• guarabú Ia »
» 2a .

è jacarandá P •
Ji» ¦

• ;í+ 1
» oko Ia »

» » » 2-1
• piquiá Ia

. 2" »
, vinhatico 1" •

?.
. Queijos .._....,.

Quina ou case?, de quina.
Bapé.

': Roscas ,
l Sabão commum ou de lavagem .'1 

Sal commnm on de cozinha .
\ Salitre
¦ Salsaparrilha ._,.,,,
\ Sebo ou graxa em rama ....

» coado .
i » em velas. .
I Seda em rama. ......
I • » fio crú on tinto. . . ,
. Sola da terra
| • do sertão
? Surrões vasios

Tabaco em pó
; Taboa de canella amarella.

» do brejo.
» preta.

£ » • cedro 
1 » » grapiapnnha ....

» » inirindiba
¦j » • oiti

» n oleo ......
i » » peroba. .....

1 • tapinhoã
I • > vinhatico
Ji Tamarindos preparados ou em rama

» massa, polpa .
• 7'apai*iLi
5 Tapioca
I Ticum cu. bruto ou ;.'iii rama .
a • • fio
. Toucinho ou banha sal.jj oçi d _

rroba4{;C'__
ò.iiOoO
35000
6g860
3S000 »

£¦.'00 libra.

15'JÜO uma.
-.-OSOOO moio.

*2SüOO arroba.
2g000 arroba.

205000 tonelad
ISOi-O arroba
15000 íibra.
lí-:400 •

f.-IOO
1 (.000 o

}VM0 um.
,-.400 •

3;;oOO •

salmoura
5 Toros de jacarandá
iüniias uo boi , .
i Orucu ... . .
f, 7igas alé 20 paimoa de comprimento
. • de mais dn *iu aié 30 iuem
| • de m_.is de 30 atá 40 idem.
| 

» cte mais de 40 ató 50 idem.
* • de mais de 50 até 60 idem
3 \aropes nio medicinaes do quaes-"j quer surro-.- oa rui.. •? .

10^000 arroba

2_ 000 nm
35000 arroba.

£2iK) libra.
i}0'-0

l5*-'50 «rroba
2jò> 00
5:«;0 libra
.S480
5800

3S960 oi lava
3^600
ifíOOO arr-!.*

30.S000 duz.'
20g000

5070 libra
5600
3600

4Í1090
2íb'0"0 duz, ..
245000

5050 libra.
5200
5500

45000 ceni.:
14g000

1205000 duzi t
805*000

200g000
IÕO50OO
20o50ü0
1505000
2005000
i505000 .
100/.000
805000

7005000
50osô';o
4005000
1005000
805000

1405000
100;-000
200>-000
1805000 .

S-iOO libra.
5320

15000
5160
5080
5700 alquero

55000 arroba
20S000

55IOO
6.,500

125000
16.-.I00 libra.
20J-000 .

.-.500 •
5400
15000 um.

14-SOOO arroba
26;.000 duzia.
205000
30S000 •
36..000
36-sOOO
305000
805000
2050OO
40S000
Sr:5000
36.SOO0

5120 libra.
5320 .
£400 arroba

2 .000
245000
305000

105000
605000 duz:a.
5S60
8200

105000
12S000
143000
165000
205000

ceoto
lihra.
um;-.

ÃidõO lib
¦ '\~—s* n.»-, 11:__.ç» _:'.i\_rrr.T»y_r_KTtr-*-.ver.

-ri 1"0
,b * -»:a 19 bE Aüh.l.

s 11.1 •_; .ih.i_ri.iii -
t; 1 ;o Vraiei.scn

..'• e geo oro;

- Iliaw
Mz-rn,

ZOI '

, U.,1
.1

6 i ií

.Io

'.. iguna p..r
lons , ni
lastro do

AhL-ra -- sum. « Joven FríOciii.-.a » 62 1
Ftrnanies da Cn ia um... i;: c. v-ii.. cc... .,3

M-igaratib.t-Sní.i «Monte H ll;-.., Uíj 1 ns m. Lu:/.
P-r-.ua Guo; lvtt-s,equip 9: c v ri<Mg«.ior.--8. pa..,,.,);.
Ji só Gouç.lves do Oliveira o t -scr.vo a tulregir.

I Pri.n t e sua senhora. A. V.Licerd C E Timmerdmasns. sua senhora o
lilao, L. Laboissiéro , 3 irmã; <ífl cariiado EA. L-u-.=queur , Mme. R CoefTe , E Dorõ, C.
Levy. S. Levy A. d" \*iilf-r.6nve. P. V. Si-lliez.
J- Viü, S. Baroiicii, M. Netter. J Blanc, J. A
Coust.iia, } a. Buusque.t, A. Capdevill . P B-r
tiand. V Farra!, C. Marty, T. üaiíere, o hanover 1
L. Kohlvr, os infr. Henriquota Alexander e Scrm."
N Benn.ton, os aliem. L. Freidman.-í, Lí. Bronn. I
E_!gers, II. U.u.-iu, F. Brian' e sua rrulhnr. L.
Kt-ui, L. S.hutz, L^oiiiMi Leyser, C. Schuiidt, E.
Iscbi ; o rus: _ J. Zoub.ilT ; os suissoa A.- Schormai.
L E. J bet ; os polacos J. Silberberg e uns «julhor .
or<*m<-no lí. Palmiori e sui mulher, Ü, Lanâani
os italianos R. Contandini, E. Boso-.i. C. IJ _•_'¦.
e 3 sobrinhos. P. Cozzi, G Santia?o. D. Torello, "_
Brando pM. Biase, G. do Jacopo D ella Souto; oa
hespsnhiies V. Ii-lcsia?, l\ Ar. Gol, F. Paz, F.
Souto y Birro, D. A. Faunas, D Perca , o amori-
cano E. Felix; os portiiguezes José Ja Cunha Leilu
Guimarães, Jo5o Tomaguiai do Abreu Barbosa, Josi
GoJçalvos Pereira, Lniz Augnslo Ferreira, Lui:*
Forreira do Souza Gardoro sna familia, D Maria do
Carmo Palha ei irmã, Antüüo Ign.cio da Cruz.
Antônio Luiz de Oliveira Lessp, Manoel Poreir.i dos
Santos Silva o 1 cs-.ravo, Antônio Augusto do Al-
mei.la Franco, Albino Joaquim d. Almeida a 8 ns
cravos a entregar e mais 56
para o Rio r_ Pratn.

Buenos-Ayr.s—17 As., pat. honov.
tons., m. II. Ger.lau, equip. 7:
Peroira Paiva o Comp.

Maceió—10 ds., b:.rea • Bdbcdoaro .,439 lons,
m. José Victorino de .vullar, oqutp. 14: c. nssnc_.v
a verios; passags. o prussiano A. Schramer, C. V.
Behrend o sua filha.

Rio-Grande—10 As., pat. • Cyro . 237 tons., w. Aia
noel Bernardo Coclho; equip' 10rc- (arno* João José
Fernandes Marqt.es; passag. o p rtu^u.z M-ir-unl do-;
Santos Rodrignes.

S. Matheus e escalas — 2 As. (22 hs.ilo ultimo) paq. a
vap. « Juparanã . comm. J. M. Barbo.-;'.; passsgs. Dr.
Ricardo dinheiro de Vasconcellos e su-v fimilia, Dr..
Francisco Gonç;.Ives Meirelles Bastos e 1 criado. Josi-
Marci-lini Pereira de Vascoiicollos o 2 escravos, Joio
Detoi, J. ão Gonçalves de Cerqueira .Meirelles, Joãr.
Josó Rodrigues Barbosa, Francisco dp Oliveira Rosas.
Luiz da Silva Qumt_.es, Maneei Lourenço Men-
des; os portuguez-s ManoT João Rodrigues. José
Manoel Cardoso. Narciso da Cosi. Pinto, José Munir,
da Silva Vianna, João José Ferreiro, Henrique Vil»
laça de Araujo Veiga, Manoel José Machado, An-
tonio José do Menezes : o chin Sionga, e o prnís-
sianos F. A. Xeítz Drechsel sua mulher e I criado, o
F A. Rícar.o Jes^nitzer.

Guarapary —3 ds. pat. «Maria Felicidado», 112 tons.,
ru. Diogo Monteiro Coutinho, oqnip. 8: c. madeira e
gêneros a João José Fernandes Magalli.í-is, passags.
Manoel Fornandiis Braga, Joio âi Silva Lima, Frsn-
cisco Monfiro Coutinho, os portuguezes Francisco dc
Araujo a Bernardo José Corroa.

Cairpos — 2 ü_, sun;. • Dous Irmãos » , 1)3 lons., in,
José Antônio cos Sanios eqnip. 7 : c. varios gêneros
a Siuzi Brandáo e Cobií'-; pits-'.:. Autonio Gomes
Rangil.

Vura entrando 1 birca nacion-!.
A! barra 3 patachos nacionaes o 1 sumaca.

noticias marítimas
EMBARCAÇÕES SAHIDAS HO 1110 '.LE ClIEiiAIIÍO A VAIIIOS

ronTOs,
¦.larço í>—Astráa- a Consíiniinop/.i,

7 — cLouis Napoléon» a Barc/lona.
» 7—«Catirnia.) a Gênova.

7—«Falke* a Hamburgo.
7—«Elizaheth» a Mar.-i-lha.
8—«Thorvald» á vista do RymouUi.
8—"Virginiet a Haroburgo.
8—«Zelié« a Bordéas.
9—«Ccsari a Antuérpia.
9 — «Hermina» a dito.

9 —«Luziuno' .-.o Havro.
10 — íilisabctL Brow... a Hamburgo
10 —«Emmanuel» ao Havro.

» 11—«Flensborg» a Gctenburgo.
» 12—»Comaianfl-'ur> a Falmonth.

12—«Emma Arvigné» a dití»
» 12—Hermann Adolf« a Gowes
» 12—«Verem Coüatt. ao [lavre.

14—«La Placo» k Cherburgo.
, 15~.Cosmopolita a Cowos-
> 10 — «Maria Lehusam. a Copenhrgiie.

19 —I-q. «Beam» a Bordões.
. 26—«Jovon Ermelinda. a Lisboa.

30—Vap. «Paraná» a Pernambuco, seguiunodi» 31.
31—P>q «Navarre» a dito, spjrniu no rnrímo dia

Abril 1—«Piedade» a dilo.
4— «E^f» a dito.
4—«árabe» ri Bahia.
4—¦ I.ell-ict» a dita.
4— •Orion-' a dita.
5— 'Carolina», a dilo.

'. 5 — «J. G. Kershaw»,a Pernambuco.
6 - «Venus", a Bahia.
6—«Danúbio», a dito.
7—«Edward Oliver», a dito.
7—«Clara Rosalis _ a Pernambuco.
7— «Salw.eu», a dito.
8— «Norristjernen», » dito.
8 — «Darqac»,a Bahia,
9—«Santo Anionio» a Pernambuco.

10—«Maria Izabel» a dito.
10—-Laia 111= a duo para refrescar.
11 Maria José» a dilo.

, 11 —- «Mensageiro» a dilo.
„ ix—«Alfredo» a dito.
. 11—.V;-p. /ipa» a Bahia seguio no mesmo di*.
« 12—«Paq Magdalena»a dito.ceguiu no mesmo dia.
. 13—•Izabelita» a dito-

Embircaç-es sabidas de v.-irios ptrl.s para -, Bio:

Fever. 14.— «Spartau-, >1- Malaga.
, 18—«Sostrcne Clauseu», de dilo.

Msn;. 12—•Henric-lr.., tieCarlilT.
13 — - Progrnss», de Vii-sir.gn¦*.
13 -..(mo Ye-iius-, «fodito.
13— «Princess R yal», de. Ki>s_e'.
14 - «ILimandez», de Marselha,
li - «El ila». de oito.

, lí «Adrisnus Johamus», Je Cariirí.
. 16 «Trifolium», do Cuxh^ven.

16 —«F > ing E-»i4 .», de New-Poit.
17—«Normandie», do Havre.
17 Niíolinc», dc Livcrpcoí.

* 21—«.Agilis», de -Í.j.
21 —«Cambio», do Dc-alveis Nc-\s Port.

Abril 9 —«Alfredo., da Bahia.
» 9—«Esperanga» do dito.

10 — llomc-ly» du dilo
10—«Cysne» rlc Peruambu o

NAV1MS A ÇABGA rABA. •) 1UU :

Em Lísbua: •lluriein>e> i~ 
"''et 

grussut ..
No Purt. : «R cha». «Joaqui'ia», « Ao.izidü», ;AI-

i lianç . «Au.eli-1-., «..ctiva» t\ «Santa Clara».

Lisilub.!. - Vap. • I .r.hybs - 104 toi G G.

Em Live.rpoul *. »l!<*b.'», «Juanit-i.», «Mendoza»,
,M.'\ *.V..r.d., .Merlcu, •-'/.-.me!fori» ; despashado,
• itundioa Eli»aneth».

E-.i Londres: «Joshua „ Mary», «\de'o«, «Pr«i-
vi :-'nce»

1 10 Giasgt \v : «O.pani¦:."••.
N. II vm : •Carioca»
E-u B..rdiics : «/ul-is». «Barros I».
Em M.*ieiln : -Mtíí! Alfredo». • rov»i Ar'.>_r».

.«_a_;sÉ^_^aH^ 
"*¦ "*B^~' 

:*... 
-•—..—•.-
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PORTAS DO SUL

w-s«)««»á9»<totfí«»tsfr'a**i^^

1BE1R0 Silva & D'Mion, agentes do
II banco Commercial do Porto, sacãoso*^

\ bre aquella praça c Lisboa; na rua do
f Sabiío n. 6. (_';
TiBKRO Silva & Mllion, com casa

1 bancaria na rua do Sabão n. 6, rece-
O paquete a vapor Br-ostl, commandante o Io tenentes, Hinlurirn nn nrpmio de 8 °L em

ranjo, sahirá p»a Santa Catharina, Rio-Grande ejbem (llDiUiro aO prêmio ac o /o
Porto-Alegre, no dia 21 do corrente, ás 3 horas da|conta COrrei-te e a prRZO 11X0, pelO tempo c
tarde; recebe carga e encommendas somente ató ao dia^ • Q çonVCIlC.Onal.
19, ás 3 horas; dinheiros a frete no dia dasahida.p

I

Hi

até ao-meio-di», imontos ató ás 11 d-. ma-j mENDG-SE peroido a<»a c»r.eira«na »^Jfl;6J; 
jnh5 (* I I feira da paixão, contendo una letra, nm vale. alguns

flobieetos e papais, e como ji se derão as providencias
1 oara não serem pagos ícnao a seu dono. ou na casa

! n. 52 da rua do S. Josó, a qual fica autonsada para rece- 
gber e gratificar. _— ;

rENDE-SE na rua da Misericórdia n. 26, um piano

DOMINGO 20 1)1 ABRIL il à#§i „ '

t~ i-»ir li

&ii^^s^s^ss_st^^ài^-_ss__emias__^__m

. v* s* •?¦* tf> i fi ã fi

PERÍOHABENí.

Por mais est*. si-mana será conservada em exposição a
í immensa diversidade de objetos que r. uue «*ste impor-
s tante estabelecimento de generos norte-americanos e

Guiomar Coutinho. .
Maria d "oronha . .

Infante D. iw./indo . .
jiWarqaez de To.res Novas

D Fernando do Castro. .
D. Gaterres de Paiva . .
Pedro d'Aff,.nseca. . . .
Ezequiel-Judeu

p Pedro-Pag-m
§ Mestre Gil ..*,...
Car-proiro
lu Inquisidor.

SANTOS Este novo estabelecimento

desej
Seu proprietário, como sempre, considera-se reco-

nhecido a tão expontânea manifestação de apreço,
caba de receber o mais lindo sortimento de fazendas inglezas, francezas, allemSs, snissas e americanas, de linho, lã, seda e algodão ; jj

«ivel. -_,.... | if;

O vapor fijpSIS Itanabe,
commandanto Fonseca, transfere a sua sahida pira o dia
24 do corronte. ás G horas da manhã: recebo carga nos
dias 21 e 22, e passageiros ató á hora da sahida;
trata-se na rua da Alfândega n. 50, 2o andar, ou na
ponte auxiliar com Castro.

JV. B. — Os fretes são pagos em Santos.

"vri

('

T

I V de armário quasi novo, pouco serviu, oom tres cordas
L bôa voz, e dons pares de castiçaes de bronze, con?

j mangas. :—- -
TeNÕiFsE, ou troca-se por aWm* casa na cilada.
/ nma boa chacarinha no Engenho-Novo, distante 5

I minutos da estação d, S. Francisco Xavier: tem nma
!boa casa pintada o forrada de novo e mais de 300 pés
Ide arvoredcs fructiferos; para informações, alnjSo-se
lá rua Larga de S. Joaquim n. 106, loja.

ÃÕ Í»HXETÊ WÕ
°9O vapor — Ittacaheu

eoscíBiiasavla^iate orE-c»,
sahirá no dia 25 do corrente, á-» 11 horas

.*«*?». i da manhã; as p-.ssr.gens trU-to-sa no es-
l':?'íftl^ criptorio da companhia Macahé o Campos
JíbMètâr _ rua do Sabão n. 10, Io andar, ate á
-:-^m& hora da sahida."Recebe 

carga nos dias 21, 22, 23 e 24, e trata-ie|
com LoBseiro na por.to aoxilir. [' |

7 RUA DA AJUDA 7

g"a ftik« u»«.iiii '>•_%. a d k a» _-_? «a,

yapor — Diligentes
> gg.w.¦•_-_.t_.;... .',.r:.*i^_z^3ntSUSí%M__\

comm&ndame Gomes, sahirá aeguuda feira 21 d« «»•"* 
j^Xws' e nMnUt ae 5# a 148; s^de porção

cebii cargo p-ir». S. JoSíi dt li ira, | j,,.lõe.s da ronsaelins, ccmo de gaioia, o
]9, e pas.ss-gfiro:-

rente, ao meio-di«; rec
Campos e S. Fidolis nos dias 17 e
até á hora da sriiida; trata-se no efcriptorio dacona-^
panhia Micahó o Campos, rua do Sabão n 10, 1
andar.

Mme. Camilla, vantajosamente
conheci."..-», nesta capital pelo bom

gosto do córt-i o elegância dcs
«eu« collf-t-s, que, concorrendo
para a gn.-ça do «.-.'.írpo, não cam ao
o meí.or íac mrnndo, participa so
respeitável publico, o particular-
mente aos seus freguezes, qae ro-
cebea prio ultimo paquete nm
grande sortituento de colletes mo-
derno1», como á imperatriz Eoge-
..ia, Vicioria; cintas regentes

fâColictes para sf nhoras graviJa^ ;
an nio sortimento de colletes para

le
Diunteletes pretos

e de guipure

S. J0.\0 DA IÜ ra

-"fcc

command.into Rloem, sai.irá no dia 2'á do corrente.
meio-dia; recebe carga e passageiros par;. S. Jo:u
Barra. Campos e S. Fideiis até ao dia 24, soamos nao8 ^m/% -J J^
completar a sua lotaÇaÂo ; tras-sc na rua do S. Pedro
n. 82, escriplorio de Torres Irmãos.

^ llíil Í I V I ÍP Ü PI S ?¦¦ \i H"! Qhd m si - a m S n __-£_* Cod [5» - lCf _%_____.

jj DE

\_hL_. ^
S. João d-. í 

'^mMi> '-y,J;-j\

PAR4ANGMD0ÜKEIS. JK-_

í luz nm rioo álbum
pera piano, nitidamo.stai

i->.presso e bem brochado, cont?i«
sei-! lindas o grandes peças do nmit"!
etr«;iio o íaeil execução ; vend»-.
Uí.icam<-nt'; na loja do Sr, Raphür-t.
rna da Quitar-da n. 43.

o que tuao vsiui™ Pyr pac^ a, »»-- "iã(_"üQO 
220 240, 26). 280 e 300 rs. o covado; cassas em camnramoa muito finas, a 280, 300, 320 360 e 400 rs. o| =•»•**•*«v-f* vi

Chitas largas, francesas. l»o. J ju. - • 
2fíÕÜ0,2^: 0 2«S800 e 3#o covado; mories de todas as qnalidadei.de 3& a 83; ditos fran.ieies ; chitas estreitas, I

covado ; nob-eza prete larga, a 
^f/0;1^;,^, ^a s(,ja preta, de i5g a S0« : capas de seda preta, mnito rica- a 35JJ. 38*? e 40ÍJ; diua de pa no orem e ', cftres. | IQ BU 4 D ria 180.200,230 e 34*>rs. a 1^». S-da carimira de côr a õ« 63 BfiSOO « 8S ; dit»s preus setim, a lg800, 2fi 2g500. 2^800, S^ • Sg5»0; p-.nm.s pre 1

bordada,, a )6« JSg 35g, 38j e 40 ; 
^w 

de^caeimir> d^^ôr og^brf 
^6 ff ^ _ ^^ ^ ^^ ^ ^ft^ ^^ 

B 
^ ^ 

,>o? ft^ 
; ^ ^ ^J DEFB0NTE

tos de tod s as qualidades; cortes djaeto prem &() . 
&5g a dnzia . dUas para senhoTag a 4Qfl_ 4^ m m 48g> 5(JS e ^ , 

de seda de.ôr. de mmto bom go sto c >fflurçom . « »»* 8<ias-balão, oe musselina, a «.fi800, 5Ã e 5JJ500; sai-s. bord» ias, mnii««| & ,.ouzia ; dius toda, do inho l«jdg«, «to 
j ^^Jfc^^ ^a 4#W0 55?- 58500 e 68 : dito., mu-lo fiLs com"c„„dnr. preta e ,e «ores. a l^J ÜO

Bnas, al0§, llff. 128» 1«*»« J-«» e/««Sirt *«ann ^a ^ RÜ • camisas da meia a 8JÍ 8S500. 9g, 98&00, 10#. 11S e 19.S a duzia; Irlanda de linho, mn.it.. fina. p-ça. 5 n , .

i _iftHmwTtt*&Z£2> .íããr^T^Zt: l Ho fio .. o -g. ,J^m bi» » . «»£-¦ • 800 r, o „,.,„! .*. I^?"y-JJJ»
" 

I bSfúca, 51S70CI e 1JJ800 o covado ; dita lavrada, a 2{J, 2g200 e 2|JÕ00 o cov; do ; e muitas outras fazendas, tudo por preços como não se acha em parte alguma. [ j do sfia f)Stab,l8CInsent0

.^ ^Ij9p^^ | sendo o juro das letras pago adiantaJ-».,--.„-.-' -- jaello 
por conta dos a^uiidsistcs :>^- ;í-;.,

S COM GRANDE SORTIMENTO DE MIÜDSZA
v ji a vS íí F ¦«'-*. *> *—/ Jl

i especial em maquinas de lavoura certo de qne assim ap Encapotado .
I satisfará mais os desejos oo publico a f u exame 12o Dito. . . .

eu proprie
:ido a tão

-'-•noel r egario âbranchesj
A1.FAN0E&.4. 10

UO BAN O DO BRASIL.

aques s«Dre rmng».
Rocha Lopes & Leite, á rui> dns Peso;*

j dores h. 32, continuão a sacar sobre Li«-j ...^ —y—-^—,j-^m
'boa, Porto, provinoias e ilhas dos a cores l-;^*-15^- l-M^.fesj»1 ¦¦¦-•¦

e Macieira.

commercio.
faz seiente a esta praça que no

rrenta anno nomeou para g reut-
de seecos « E<olhados, silo á rua

du IIu?picio n. lõ, ao sen primeiro caixeiro o Sr. Fr«'n-
cisco M«.nori Vieira do Csrvatho, delegando para tal fim
U«dos os seu' FO"erí's na compra e venda concernente :«o
negocio. — Vacques Junior.

ÁMÃ DE LICITE,
AlDga se uma ami de leite do primeiro Fan°. Qn0

Issbe li,vi.r h s-nEoiumar ; para ver e tratar, na rna das
Vi.-! «s n. i20, sobrado

 . . .
gS«:_.^,3KmoJ|

. Srà. Ludovina.
Leonor Orsat,

. Sr. Galváo.
Florindo. ']
G»bral.

. . ... Luboa.
 Vianna.
 Azevalo,
 Martinho.

..... Barbosa.

..... Monteiro.
 Timotheo.

..... Vintorlno.

..... Feneirs.

Inquisidores, damas, p-gans. cavalletro3, encapotados
e camponezes.

O nome do distineto autor, o Sr. Camillo Castello-
B anco, a quuru o fallecido monarcha do saud' sa «««.mo-
na, o Sr. D. Pedro V, tanto re»p-it n nn meio do inf r-
tunio. iietre s«-r gir«nua bastante para o publico desta
•••dade a repres»-nt-.ção desta dr«.ma.

Finalizará o espectaculo com a comedia

TRIBÜLaÇÍO e YJBNTURA.

THSATPiO 6YMN4SI0.
i ís » ?. «b «*8 tç -ir. s & a? sa ssa a ti B «b t» '*£ --«** 6 «n r* -.- i.

•»««k.'i?7aw' t!>í..-i*c iS«.

21 DE A.BHIL DE 1862.
^3s«v.-ia*«rj

SEGUNDA-FEIRA

3S representação da comedia em 5 actos o 1 prólogo,
i original de Octavio Fenillet, e traducção de A. E.
I Z aluar

Irmãos âGorup., cmn casa bap-J jfj1

íãÜ P-idiii, Irmãos e Goxr.p , com
Lí'i'; cnsa bancaria á rua da AJiandega
ísiSi v. 3 a, sacão soalre Lisboa e Porto.

I H ff^ i1 Ij L
fí

PERSONAGENS,

:K»-; H Volfrím Malheus .'--fifB Conde JoSo de Grafe
!>¥.} S «M«;uricio Feder.' Íj « ;I ^-. .

ithal.

itüISO prior
aa 4a Â-ifindega n. 325, coHimnao i' ros por leí/eas anras.o|

e sííí conta corrente, pel^ taxa de a ;
s-íivio o iuro das letras pago acua» •írio e
shuo por coma aos 0d.iBunc1ar.1ea - ? es"^

i>rlo etííâ «b^río desfie as H .b»»r*ís áh. a-i

GRANDE SORTIMENTO DE MIÜDEIA' 1-íâ:.. AKMABl^H?

1É, SglBlS-
; de qualidade snperior, em caixas do 40 cartas bem acon-

dic:«.nadas; vende-se na rua da Quitanda n. 114, casa
impurtadora de gêneros da [

r-v _n ,m(ã_

Cl mellior as
glMSIM E PAR4TY jí:,^7T

<i%5iís O v.-por Paquete de Jerunirim sahirá hn 212 e Nova

i/IUv*- quarta-foira £3 do corrente. Receba carga|
*M/,í o nis33£*eiro6; trsta s-i na rua Municipal 1

. qm sa vende i KiO rs. ; nas ruas üos

. (;arioca n 50. Ciganos n. 4, Hospicio
Io Conde o. 88 : vor par.-, crer.

Linha de novellos de n 16 a 100, a IglOO a libra; dita n. 20 a 120, a lfil50 a libra; dita de rôm-,
lfllOO; dita azul, 1*1200 fl 1^300 ; dita «-rua, ISOÕO e 1Í300 ; dita em cartõrs, 900 « 1.-J200 c-da caixinha, 5
e grosa, 4?? -. dita ie novellos grandes, 1 n lg800 a caixinha ; dita de carreteis do 200 jardas. a 9S600 •• grosa; .
dita de 50 t 100 jarLis, 3Í.S00 e 4; 800 ; «galhas em caixinhas 1JJ200 cada milheiro. ditas em latas, om »

6.000. a lf; dius portugn.-zas, lg ; c l.ihetes <.»ar?a balançado I a 5. a 4C0 is. a grosa; ditos francez.s y.y
ícaixinhas, a 440 rs. a gri»sa ; cadarç.. de rós, a 2S800 a grosa; ecrião imperial, a 2S0 rs. o wasso^

fitss de setim de 1 a 6. cores escolhidas, a 300. 40.1 500, 700, 900 e_lg200 aprça; \ rür>,l,S,

5

iíKVã»
^¦¦'1]

-
IR2J

lms»f_j_isBi3iJ
p_f?S& (aí

:6__tiQm€-]LO

ni.
Ir

_f»

«A

i #a ^ n i
ACSA-S?.

WÈ. BO HGSF1GI0 F. ISO
ÍCASA OE SUA RfilSIDENClA.)

ir-â lauf p Kü §

a gr
200 rs

'¦'rn*
i;n«it:i-foira £3
o nissitgeiros ; trsta so
n."l. f|

..•<u>z=?tt*3m?^j^i-:'r^???; i-««* Hf^^ll/WS.¦ssm^iihiííc^- *«CMi»a>w«K^_5Wií

AL\?M.!X0H>S.
LUGA-SE. .í...a casa oo

l cooeiro: tí mnito limpo
tidtanifiiito, um tx
i:a rua da Prainha. n

illent.j 4 s_. _¦¦,__,_ .
?9.

H-aíij-t?, 10, haverá
?>^ bolos áa P

.;. ,-ô:--:, ¦-¦ i--- .,r.:ri..k«..-». =i ií;; [-,;:. 14-:; , irr-v- -.•¦=; v.^al9°- gSa* Ifloo ^uit8niia n

Vende se aâO.S portonelarla de 70 £r-|ibÇ
mesma fabrica e nas ruas *.'»1^_«.*

S. Pedro n 8^ e Carmo i
í a varejo por preço modíc >, á

Moiesiias * Ojfcraçaíes
olhos, ouvidos e utero.

iieii-

?íí
_. LUGA-SE, no Arco do Telles n. 17, para am;-
4 secca, um:», t-scrava psrda de 24 a 25 annos, muito
carinhosa para crianças, lava, engomma, cozinha o cose
sr.niui bem. _*

TTuG:"..- SE a granüe pedreira da rua da Piovidenci. ! j-^g [ q
r\ n 8 A e vende-so indo quanto la existe, á von-g -

tado do comprai..r, bestas, bois, carros, carroças, uv. | 
-

novo carrcçüo, ferramentas e cantanas. | J?§

ios aJ JU

«fíSCÜOíl, jcada nu,

hem coBüiecíciâ coíííV

a 160, 180
retroz preto .... ,
a peca; trancriim de lã de vôres, a 440 e 480 rs. o masso; pentes do mr-rfiai para bichos, ue
a dnzif.; -ritos lavrados para aliz-r, 3g400. 3gi?00 e 4,^: ditos da borracha, 5,0500 e 6g

|lf 800. 3.-18Õ0 a lfi/» a doria; ditos de tartaruga vir «fios. 7-5500, llg. ,.r-.3«v4|> cada ntn; meias ernas P^ | ma de b;?ntO AütOUlO II. "A

g homeai, «/¦:. 2ÍJ200, 2*500 3gõ00, 4|?300 fi 6g; «iitas nara s.mhor,., de 2JJS0O a

| a JiV.ra ; bot c«s <i^ <-h ro. 4g a dozis ; oiias de r.absca dp .-êra 26g a dnzia : b
Ia gresa; oitos d«» madreperoU para paletós, 28800. 3^(500 4JJS00 5g 5,<?c00 e .„__,.— Ll___.
|440 (iüO e 700 >s. a gro«a ; dit s de jaspu. 70 r«. a grosa; du ,s de liobo eobí.t..s, 120 rs. a grosa; r.-naas . 

j^g (JeSttí eCOnOmu.DCOilJbUSUVfl i'l)'eill- -' I juní] vi,,r0.. ãa ru.»
|vrienrian s. a50 rs. i» janta ; entreroeios decrivo.220 rs a ...na ; dito oo crocbi-t, 250 rs. a jaroa; collarinhos e ....:...^ ;„.,.,] , 0 ,«.. ->Q aFrob S !e C--.rvão i ivai ,«* Qaitnnaa n
^ mang-s bordas, 4^500, 5g. 58500 n par; fila batida n 4 e 6, 800 rs. e lg; ch-píos de sol ingle»eS iOg o ;2fi .; O CaiOIK ;,u. ... -» d i i

libra a enrioados. 600 rs. a libra ; alfinetes. 24900 o masso ; ç«tas|de pedra, C qU;;. t>n i-e.açao a" 2S40° 
pa-se p"1- —

^des^a. e < o

C'3trjsiiT'É«t»f.= «a iígseiPaíiíôtss lodosos
dias nt^is: io liieio-ilia ás 2 horas da tarde.

Das 8 as 10 horas da manhã é encontrado
no hospital da sociedade Portugueza deBeneíi-
ceucia.

íí*?!. ^fej*t^->«a.6itt«?!© '!»ivf,m serporescri-
pio.

0*-«era«vCt'í e corísnlta» _.rctfr- aos pobres,ás
segia--.üs-íeir-'.s.

ESPECIALUiDhS,.

"t\

llfül
f=*_ _
\M__iLlSil
íÜI .

m
.'"»rn!ii!!'. »J

Sr J. S. Reis.
P Joaquim.
L C. Amoedo.
J. Heller.
Militão.
J. L Paiva.
Gonçalves.
Freitas.
Vanqnes.
G-aça.
Athayde.
N. N.

Sra. Adelaide.
Clotilde.
Maria Lima.
N. N.

, ütC.
A scení. passa-se. o j.>rolog«j na 13oho!nÍ3, o os 5 actos

em Visníia d'Áustria.
O scenario dü prnlotto o 1". 2U e 3" actos *So inteira-

mente noves, e pinta«ios pele t«abü scem-grapho o Sr.

|0 advogado de Goiheleunea.
O duque d-i Estivai. . . .
O príncipe Erloff ....
Lord SchefTied
Hermann
7-icharias, velho sacristão.
Um criado „ .
Um dito
Magdalena
Rusetta
Gertrudes
Bertha, menina do 8 annos.

Criados, meudij

Lopes Cabral.
Principiará ás 8 horas eni ponto. {*

•j-.-t: uimaiias,

Ita ria ão
lOiivsdí.»!4 o.

9.
50

a
e

. i..r -a ; dito no crecbnt, 250 vs. a jr.rãa; collarinhos c .
^6.800 rs. e lg; ch-píos de sol ingleJte*, iOg *¦ -' ¦ -:>yy

cnnpados. 600 rs. a libra; alfineto*.. 2S'<Í00 o masso
,...,. r..„ -,i.-., i.-.-¦«r, 2*80.1 e 3^800; dilas ponutánezas. 

- lgfiOO a ónzi:« ; sapat.s «!e b -«racha 2$ e 2g
Jo par; espelhos ce gaveta, 3g a dum; ¦ ço para baião, 4g a p <;, om 50 metros ; i-¦¦¦ ¦ =' ' ¦>'¦¦'-'¦'¦¦"¦

! de. mssíi 'ma c«-m e sem babados do 5 (5. 8 e 10

,a, 5#500 06$; anos de trança, ii. 18i^, e a varejo por preço modie >, a| *i .««..«-^^^Qiji
-24^ cada nm; meias emas para rua de SaütO Aülüllio tí. 2. -¦ fei ÜfÍlÍÜPQíÍÍ*i:í€MMl-ílÜlM fe"
^"í^in^Stií Previne-se aquellas pessoas que aindaifS, *™ ' di||
;,0i"apí.í. í&"%3S2|i«lo tom usü «lo cok«que c,m« iS «arra-l^j J?__*Z3Z____*J!_Z\\Z: M
obí.t.s. 120 rs. a grosa; rentes! _if.ct.j_» f liOllOmilU CO.l bu.Sli V«d ,«b-em- ¦: ítifíd „,<r„. a, rn.. „„ Mrr«*.ad.. n. 41. pira a ina C ?'í Ç
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iquin;

í * . c.ixir.has; t^vess^s iie borracha, 4^500 aduziarufa
„. . | anjinhos. 3^500 ; ditos cr.m pombinhos, 4g«'00 a duzi^
UirClI-iBlí 3^500 .}} h (1,^800 Grande sortimento de ft-rrugans fin

e d" que em onlra qnalqu-r p-.rta.

cs, 55g s .luzia; ol.iê i- 53.-., 5tíü rs a (luzia de|tteSia, 6 (pie
iiM-nor- U'

o m!<-
f!«>

iiiiii-- lüsli *sS.B !e;
metade •'»> quisto ij »*-
liviedeiuín^ «HS*"**

41. pira a ina.
Cia d-..« C;aU0.
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DOMINGO 20 UH .MSIUL DE 1862,

às 4 id íiortts da («.nie -,em puniu) iutrasferivel.

ngua de Colônia (Piver. SJ500 a duz«a ; s»b mttes com j ^áo cheiro.
; ditos Wincsor, 2?400 ; nu >s frai.c-zes, 900 rs. lgSOO. | b.rati'5 _ , „...
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o que to i i vendem por atacado o » var.jo nr-
Éi _fk 3 »gi»!?

i LUG\-SE nma casa nova com bastantes commod
Ae chacarinha, na rua da Florests.Caiumby) p»»^do»o B Acha
n. 7; trata-se na mesma rua n. 17 «.u nadi Assembléa |annos é

11m«\ Fil Sul 1 1 lill0^,1311 |& |#«1|IJI & * »^'l»>' a
¦se á vonda este interessante j.-rual, qno ha 5
publicado, contendo : Observações phiiosonhi-

n. 05 f ca
, i diabolide i

s, Quem é juda. ? Casa villa neva do Miriio, Pedidos3 j
aboíicoi, Libellos inferna-s, O testamento do dir-lu j /

,ti-.; tulo è de granie interessa.|
rut.s : S. Bento, canto da da Pr.ii- |

5, Paicó 4, Ci>no24.Cigc.*ios6, larga de S. Joa-|
j, Sabão liS. Imp«ratnz i'd, princeza dos Ca- I

» LUGA.-SE nma mncama recolhido, do 16 annos «.«¦ ^ (>om a dev,,,. VBlliai elc
Aidade, muito prendada o cr.tiühosa para crianças ; t ven(!e.S£, .-as seguintes ru
ou se veado para casa de fimiliade tratamento; é dc casa|nba Q 53
particular ; na rua da Lampadoza n. 8. , qU.m jou, Sabão V.S. Imp-ratr.z i'd, princeza dcs Cu- j Fichn3 Marie Antoinette para luto;

 ; ~ 
fju.jlros SO, c.àrapo de Santa Anna ao pé do Cabacl;> o 

j Xoucas e collarinhos para dito ;
t LUGA-SE uma parda, ama do leit», do primeiro \ jarg0 ,io Capim ca»a do Sonza, a 160 rs., para cheg r a | Pulseiras e adereços de senhora nar:. dito ;

Aparto, com abundância do leilo, sendo o seu aluguel 
| todos>

razoável ; na rua do Ca-.teto v

¦y«H0j

Tei.x6Ír" Lei
jliho. íiOfP c^-^a
I r-íia Dire-

Ü5 m o. mAhi

.•-JJ' i
V.

i_\<_n

1IHJ¦J-i'.e_\

JlfiÜíllíli1
| í;«i

5. UlMi
S:S—¦
lalli
3 0 iSi

t<-=!--

ÍÍ.T11 lu representação do dr mi de j,ranle apparato era
CrJjõ actos, intitulado

. ;;*í'"TJ fI fí a | jj*-S> ;*, O dram; sobe á scena com todo o apparato.'..'Jí. 
j Terminará o osp.«ctacnlo cum a scena cômica,

Í51 taladamu
vriii
(li

150.

a LUGÀO-SE as duas catas, n. 47 e49, da rua dos |
A Arcos, a primeira térrea o a segund i de sobrado; 1
irata-se na rua dos Barbonos n. T8. p de ^adiz.

140,
filie

Vestiment?.3 de fustão para crianças;
«Vestidos, toucas e sapatos para baptizados;
! Grinaldas e véos para noivas e bailes;
j Enfeitas do cabeça para senh«jra, ultima moda ;
| Toars do tête para chapeos;
r Fivellas e cintos á moda ;

., 150, 160, 170, 180 e 200 rs. o covado de
A superior chita em morim dc bonitos gostos e cores g Sobrecasacas de panno preto, 30;? a 35S ; paletós de j

fixas • dit^s largas, francezas, de lindos gostos, 260. p p,n,_0 PrPt.,, 16_> a 26S; ditos de côr, 14g, 20$ e 22,5; |
2S0 300 e 320 rs. o covado; ditas em musselina, 300 |j ,__tos de .ilpaca, S# a 14g, ditos de brim de côr, |
o 320 rs o covado; ditas «m cassa, 300, 320 e 380 rs. | brancos, panga, etc. 4Í? o 7# ; calças de casimira de l

o covado: ditas om cambrainha, 400 o 440 rs.; ditasgcor_ 8/J, 10$ 12g e li,1}; ditas pretí-s, lOg a 26g ; ca-f

pretus para luto, 300 rs. o covado ; ditus em morim, g _.,_sas __un„ boas, 23S a dnzia; ditas de peito de linho. ij
•>80 rs o covado-, ditas estreitas, 160 c 200 rs., ditai,
Tôxas para viuva, 220 rs. o covado; superior velludo

preto a 48500 o 5<J o covado; :,nperior irlanda de linho,

1S800 28 o 2&200 a vare. algodão trançado americano
cai, 360 e 400 rs. a jaus dito alvejado, 360 rs. ; j
dltó azul, 460 rs a jarda, «lüo riscado, 360 rs. ; dite
liso muito superior. 240 rs., dito largo, 280 rs. a

jarda ; superior escossia, 4gí>0í>, 5á, o SfioOO a peça;
superiores cassis aaOamas.--.ia-j - «ia xadrez,
58, 5g500, 6g f
zòil-is de bt.rè_.f

«*s
M
SK
5sí
Sá

jBSBi^smaa:

Fitas e velm^-os .le todüs as cores;
Galões o ,T"egas ¦;«= seda, còr^s á moda ;
GuarnicOes para Vrsudos, botões e franjas ;
Rendas d» ioor.-~. as qu .lutadas;
Camjsii'has de va lencia noes e out-as,
Tiras, entr meios enollarinhos bardados;
Filó de siíq;» e de aig«««ià«j, branco e preto ;
Seda p ra f rio e balues ;
Gravatas par.» homens.

ídí^oí.-v o letras da praça,
do thesouro e dos bam-cos;

dinheiro sobre caução j.

GON613LVOB10 MEOiCU
nos nns.

a. e e. montu-w m b*^
RUA DE M^T^GaVaLLOS N. 2i

(C.\SA DE 11ES1DENCIA).

Consultas, «ias 10 horas da m-.nhã ás 3
tarde.Cb.«iüados'porescrip.o)nocon>'*.' c- .-
ou na pharmacia Previdência,ã iu.*. '

c;.v.;H.-s n.

in 11 -

ans
.«.,

37.
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0 SS. BENTO DOS PONT HHOS
desempnnhada po-o Sr. Jo.lo Eloy,

Principiará ás 4 lí horas da Urde, em ponto.

IrnSi

ci ao
e recebem-o a
cooia correute,

sur os

N. B. Na mesma casa fazem-se vestidos com toda a perfeição e brevidade.

«.o.leruas, 48_J, e outras mnitas fazendas ; meias, cé
roulas. chapeos, bengalas, gravatas, etc. ; que vende-se |
muim em c.mta, na rua da Quitanda n 21. loja ç

\-\«

iciaes de ireiro. ò RI Â

£ÈQ'^t
a^H

'té' Ui-

t^-as a pr
rall.
lill»^_»_S "rr^ •
a Fi
S boi

a
_\^i\_\

ift,
iZO lixo., .1 «11 li.

0 Or A. Montrirode Barros pôde s.r pro- l|_^
curado a qualquer hora. Dedica-so cnn es-

ppciialid-de ao tratamento das moléstias da

pelle icomprehendidas us «Iij c«.«uro cabitlu-
do-.

O Dr. E. Monteiro d. Banos, módico effi-
rtiv.. da c;.sa«!6 saude Previdência, e adjunto
do hospiul d.-, veneiavel ord-m terceira da
Peniteti-iH, seta encontrado no consultório
das 9 horas da manhã em diante ; antes
dessa hora nã.qnelia casa do saude.

guras,

4J?500
«íilSSOO ; dita., d-» seIjjícos, 5S500;

!»2g; diios d.i chaly com listras
15JJ; dito., de gaze de sedi». 20,».; ditos

de cassa, 2$800, 3§ e Sfi200; gran'o s-irtimento de j
superiores mories „om 20 varas, 3$200, 3UR00, 4g,
45500, 5&. 58300 5^000, 6S, C$400, 6JJ800, «M,
•7So0'J o 8g, lenços de linho, 4^500. 5g. 58500 e GS a
dt-zia; ditos de cumbraia de seda, 18200; panno ferro

para lençóes, com 8 palmos do largura, lg a vara;
superior panno d? Unho, 13g a peç»; riscados largos,
mnitu encorpados para vestidos du escravos, 2-iO, ü80,
<• 300 rs. o covado; ditos ostreiios, 180 e 200 rs. c
covaao; melins riscadinhos para roupa de míninos,
500 rs. -, ginga 'marella, 280 e 300 rs.; diia ae cores.
430 rs!; algouáo morim superiur, 38500 a peça ; mo-s
rim fino em retalhos de 2 lí varas. 5j}800 ¦>- peça com»
20 varas ; dito com 10 v.iras, 28'J-O a peta; superior5
brim pua leoçoes, de 8, O o 10 palmos de largura, 28,1
2S300 e2$600av;ra; e muitas outras fazendas que|
sa vendem por atacado o a varejo, pelos preços os mais |
razoáveis qu» é possível encontrar ?e; na rua do Hos- 

g
picio n. 101, esquina do beceo do Fisco.

VvEPOSITO de porfummas da fabrica Chalmir, rua|
l) da Alfândega r. 12, sobrado. (' |

Na obra do largo do Valdetaro, esquina da roa do ,
Prin.ipe, «.«ecisa-se de bons olüciaes de pedreiro ; para|
tratar dirijão-se á dita obra. j

n,

I Ml EIRO.—Dá-se sobro penhores, hypothecas e
• na rua do Senhor J.os Passi

IL)"'désco*nlos de loircS ; na rua do Senhor J.os Passos
51

JOSE' 
Gonça

seguintes
•s Machado comnrou os meios Liltietcsg

da 40» ioieria, a benifii-io irs matrizes oal-
i.rovin-i.a do Bio de J-ntito. s«nd«^ o ae n

301') para José <la Silva Nunes, e o no n 1716 para
J;st» Gonst.ntinoMartins Nogueira, ambos ui-raiores na
Aldèa da Pedra.

_rw P1L11ETE inteiro n. 10-0 d;« 40a lutería a bene-
tjlicio das matizes e alfaits >\i provincia do Rio de
Janeiro pert-nce a Machado & &zeredo, moradores na
Aldí-a da Pe;va.

.r-v DR. R0CHER, cirn^if.o dentista, acha-se no seu|
O gabinete t-idos on .«ias, á rna do Ouvidor n. 136 B.
onlrada pela da Valia u. 71. <>;

_p. QUE ha de chá da Índia, bysson, preto e hysson
(J nacional, de» mais superior, acha-se á venda na
Ma dc looça «Je J. A Pau», á rua do Ouvidor n. 79
aos s-guintes preços: libra, 38200. 3#, SflSOO, 2S400,
21 1KG0Ü, lfj400. lô e 800 rs ; chá úmido, G00 rs.; »
auèm comprar porçSo se fax abatimento. Na mesma casa
tem á v.-nda matte em folb», dito em pó, aiaruu, poi-
vilho, tapioca o sagú. ('

n,REGl>A-SK para orna fíZtnda, a cinco léguas d-
JT dittaucia d,ã estação dc Bclem, de um professor ha-
l.ilitsdo om tods.i as matérias de insirucção primaria e
francez, ainda mesmo qv se.:- c-sado ; exiginio-st-,
so fòt solteiro ou viavo, .a -ja maior ne 40 annos ;
traia-sena rua do Senho: (h.- Passos n. 192.

P'LREClSi\-Síi ae orna .-: .a de familia honesta, aonde,
uts.sa rtcolh.r-se ui-a nioç<> soliira com urrr; es-

«.ravã. pagando-se r- rrtrllnitã-; m^ns-1 qne se conveu
«•.tonar; a quem convier, ceixe carta n£3tr. lyoographia,
dirigida a B. X . : --.'i - .t.io a m.,raca, paraserpro»
•:urado.

IvKUE-SE ao Sr. F G. B., tenha a bondade de pre-
i veuu á prtt.. Z, qui dê mais descunso á lingua.
qau serve da espetu.ulo aos moradoies da Caaêa Nova e
luimoratiíaiaS jjaia as iamilias, se não quizor «rua
¦íe publique tou nome e denuncie ás autoridades.

PtiRDIil!-S!í. 
ou fuit-ir5o, na c-cssiSo do tfü.-io da

allcluia na «-.spi !la iajperial, uma carteira preia comÇ
fecho elástico, a qnal fi dc curo <!a Rússia ; dentro dar
¦nc5ma cüiitla a quantia de cento o sessenta e tantos?
nil róis, e alguns papeis qui só servem para seu ';ono;|
«isfim como um cariào da relojo-.ria do Sol, ra rua dos a
Ourives, e nm recibo da Semana Illüstrada ; porta».tu, ?

A corporaç«ão typographíca do Correio Mer-
cantil manda celebrar, amanhã, íegundi-feira
21 do corrento, na igreja do Santíssimo Sacrn-
mento, ás 8 lí horas, uma missa pelo trigesimo
dia d.i passamento de seu eollega Automo José
Fericira Leite; convida á familia da mesmo e
aos collegas a assistirem a e.'te acto.

D. Maii* José do Souza, João Manoel de
Mello, Amélia do Carmo Sonza o Mello e Fran-
cisco Luiz de Soozi. summsnwuio gratos a
tolas a« pussoas quo os acompanharão na do!«i-
rosa ui. rte de seu «.horclo »sp«.,s.«, soa.r e pai.
Luiz -«ntoriio do Souza ; novamant-. rogão As
me.-mHs «: a tolos os sens parentes e amigos o
carkioío obspquio de ss^isiirem á missa do seti-
mo -'?a, no dia 2[ do corrente na igreja matriz
de Niihariihy, às 9 hnr?s da manhã.

D. Carolina Carvalho do Conto Soares, o
tenent-vcoronid Jacintho Vieira do Conto Soa-
res «» seus tilbos, em extiemo penhorados das
provas d? eslima e consi leraçSo que receberão
das pes.»o s que se dignarão de acompanhar a
seu ultimo jaziv/n o c«>rpo de seu prezado esposo,
filho o irmão, o Io tenente da armada Aureliano
Josó do Cout«i Soares, esperSo merecer de sens
parentes e imigos. c os do fallecido, o favor de
assistirem á missa do setimo dia qne so ha de
celebrar amanhã. 21 do corrente, na igreja do
S. Francisco de Panla, ás 8 'rí horas; pslo qne
desde j* lhes mantíostão sua gratidão.

gjPrsV. ^'^^Sí^<MM?0W^^WM
D. Maria Prudência Lima e sen»- compadres

José M "-ia da Trindade e Antônio de Pídua
p Silv-, ngradecem aos collegas e amigos do sen
finadj m-.-i lo e compadre Honorato Manoel
Lim.--, e convidão de novo aos mesmes senhores
a íssistin-m á missa do setimo dia, que por
alms do mesmo finado hade celebrar-so no dia
21 do corrente, ás 8 lí horas da manhã, no con-
vento do Carmo da Lapa, pelo que ss confessão
eternimente gratos.

José Gonçalves da Silva Guimarães, Fran-
cisco Gonç.lves da Silva Guimarães, Maria
Amalia Barbosa de Moura e Isabel Amalia da
Silva, em extremo gratos a toda.-: ai pessoas qne
fizerão o caridoso obséquio de acompanbar o
corpo de sua sempre chorada mãi, a Sra D
Florentina Rosa da ConceiçSo, de novo lhes
rogão de assistirem ás missas de seiimo dia, se-

gunda feira 21 do corrente, ás 7 horas, na ca-
pella do cemitério de S. Francisco Xsvier, e às
9 horas na igreja de S. Pedro.

Querendo reformar de novo seu amazera
de preço.

Molduras singoiss e ricas.
Ditas ovaos.
Galerias dourada; pira jrnellas.
Maçanolas douradas _i;s.r.-i aitas.
Espelhos de todo o tamanho e gosto.
Gravuras e lii,h(«gr;,phias de diversos gêneros.

Eocavrega-ss de restanrar retraio». «« pinturas a uico.

CUBA REPENTINA

vendo todos sous espelhos e raais artigos com grande abatimento

Homens celebres brasileiras,
Ditos eslraiigoiros.
Estudos para dosaübOa
Ditus, pssizagens e ac«r«3s=
Chapas para dagnerreotypo. _
Caixas amern-.insji para dit;..

espelhas, quadros, ludo por commodo preço,

À SK %- nf te á í -i -

::: llilll

^asos
as para jardios p,

e platibandas, ima- ^
sseas para oratório,

Ie liorla-
iá? as qua-

jJJOj] IV. S. Vfisltu-ai«. c-*-is»ii!»es sçra-
_*5__5J «l!üi8í,«fS uto- gi>oS»v«*ií». [*
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liopois que a

\ maneira seguinte :

banda de inu-k.í. aliouã tiver executadi»
llT|I nma brilhante o ouv«Ttara, prina;)i;.ra o espectaculo da

li s •

DR.MATUEÜS

tí
m

mm
lidades.

DO? ESTBElTâMENTOS Pi URETRA
O Dr. Garnier, medico operador, continua a tratar as molesti-i; -5 philiticis e das mulheres, e repentinament"

os estreitamiíntos ureirans Não deixa, comtndo, de empregar o nu "th.ido antigo nas pessoas qní o preferiren,
com receio de heniotrhagias. outras accidentes ou prováveis rep roda ções. Cor;sait?.s em s.u gabinete todos o--
dias utiis das 9 ás 11 boias da manhã. Chamados para qualquer ontra moli-s-ia ?. ioda á hoia. Recados por
escripto.

C-.lloca dentes sem uxtracçao
oe raizes por differentts pro-
cestos, seja em b.se de curo,
platina oa vulsamte.como me-
lhor exigir o estado da boca,
chutai) i -o», c.itr. curu puro
aos qus estiverem em oxtr
careados tambem os c
sem a menor dòr com uma
massa que não se altera e con-
serva sem ore a còr natural do

sLjÍ i / W^ iwí^ «ir»'w»
^tfi>^ 8<* 8UA CO CÃNOJI* j_____\)

liumba \f ^ «Slit» » "iirií !Í -\~\$ÈkwÊ&Ê$^kéAâAâm^y

dente .
meti te
çao; tista

u«.'i:e!idu i'on:fi(!t»tâ.
exercer-se a mastiga-

as li.c-iyst1?», da
brea concernente-1
fi»íão, e p-r?.ot«'

-if içã:- d. :(-L. f«

?4>ÍDÍ
MED.GINA S©

Acha-se todos os dias em seo
ras da niaeha ás 4 da larde*

w&

¦¦ a sua pro
a solidez é

*j'*n jyrtt* i;t :«f u * * - i*-il ÍKi iti U'

. ^,.ir p-rtç-.-s iüuv- .-«!¦ os , e «-
í»5V completa s:-tibf «,ã-.. das p«-s?oa.a

que <! quizerem honrar com a
sa:». confiança.
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cha superio
d^s as quMiSi

.Tutelaria s
givssas fobj
para mesaL

Todos estes
gos vendem-se
atacado e a var* jo,

estabelecimento
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PEDRO LUIZ IEREIKA. DE SuUZi
i6.r. o seu escriptorio ã
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u.nio pó>a'm sur procurados das 9 hut
minha á:- 3 da. tarie.
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JíVRDlNEIROS-
Grande entrada, executada pelo dirüdor e varios ar-

| tistas, os quaes farão lido*, montados em s«us amrt»lrados
[cavalh s bellas evoluçõns eoi nmur e menor carreira.

TRABALHO GROTESCO
Sobrn um cav.illo enr. pello, expeutado peU semore

applaudi a j ;vcn P g stiiih;., t«»rnii'iand.i com a iiifHcil
posiçã) d«j hraço de fero em grande carreira.

A JAKD1NSIKÁ SUISSA.

A jwV^n Rosinha em pó sobr" o Sfn cavallo a galope,
fará tudo o trabulho da jariineira nom a íu-> resaectifa
ferratr.eiiti, linülizando pil.. presnte dus bouquets.
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0 SUICÍDIO 1)0 HKRÓS MOURO*
O 'artista Fooi-aux f-rá a cavallo a scena tr-igi^a do

giierr^irn, quo não podendo vencer se snicida debaixo da
| bandeira.
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americanos para fiarobre, a 300 rs. a libra ; ditos f ito=
de fiambre, a 640 rs. , ditos para pinella a 350 rs. ;
vende-se no armazém da rua do Rosário n. 97. ¦_•

! CASA BANCÁRIA.
i

] Gomes & Filhos, com casa bancaria na rna Dirc-iu
: n. 51, recebem dinheiro a prêmio, descontâc letrai dos

bancos, do thesouro e da praça : oomprio e vendem
apólices geraes e provinciaes, acções dos bancos e coins
panbias, e dão dinheiro sob eacçH«? de acçOss do

, bancos.

CAM^PMUS, MOSAICOS, CORAIS
DOS MELHORES

VJNMíS A E>TA CORTE.
VENDAS A DINHEIRO OU PRAZO FIXO.

L1QÜIOAÇÃO PÍJB Ai-AÜADO E A VAP.EJO.

na rua dos Oarives n. 122. scibr«i'Jo, das 10 horas da
manhã ás 4 da Urde. nos oias ateio o de guarda. (.

I CàR

Vi?™j"

M
ias

NE SECCâ E SAL.
jfari-b-, Mjão, íoucinho, línguas, milho, sabão, assu-

I car, arroz, f-relo, banha, lo*nb'.. famo, tudo de su -;

prior qualuade. venie-se reais barato que em outra
qualquer casa, pa rUa do Mercado n 12 A, esquina da
rua do Romário.

I f.m bie:. qu'o-; v«. ns prenne,
do l..h'-ur hi d ¦ [i«»uo
r.s. -.li! 

quets Vr.rs?!...mais dei
ceu»:

ii • f.:i rendre aa demitir gu-ux.
á Ia dciiien. qm vous mine,

Vil d pl-t reinaiiieur, chassez cette Vt-rmir..-,
Oui vous roíií*! le i.eur et an.rit.nl íu cerveau
V. us ren t stupi.ie et fio..» á ctmper au cont-; n.

Pruri-z d< nc ne F. ... . ie spé-.iBqun ui.iqne.
Huur ex «uls-r v- s vers, pour guáãr ).< coliqap,

Qi.f» Ia vas et 1'odeur i;e Ia Sí.nce an poissan,
On fi. iJá-clopper en nn inslant, dit-«n,
D.,ns ce ba»i v-ntr.; impur, vrai cloaque, j- jnro,
Si pn.ropt à i" vi'or, qni la moind'e picúre,
Ls mi.in.ire pi>i-aifl«i,e et la vuí du noir,
Vyu> for.'., alier aux Itenx. du matm iu<qu'au soir.

Un uutre árgraisieur.

Será execntala p»los
[pantomira.., denominada

a!ti-:tis raínino- a engraçada

0 PAI LOGRADO PELOS ARTIFÍCIOS
!)E AMOR*

PERSON *. G E N

P/.ntaleão. v.^lho aldeai.
Alelia, uni filha .
4sr.anio s»u »m?.nta
Linda Flor, filha dos dons.
Uma nobre .....

Papa-mosca
Ouns hercnl«is

riado idiota

A menina Silvana (7,-innos)
A j >ven Agoaiinha.
A jovpn Rosinha.
A menina Bmi.ia (9. ínnos)
A menina Maricota (4 an-

nos).
O joven Antonico.
Trab.lho do forças.

(•

CâSi SA^Cãâli,
1 Oliveira «5t Bello, na rna D-'eita n. 47. comprão e

11 vendem apólices geraes e provinciaes, acções do* nancos
| je companhias, descontão ieir.--s do tbosor«ro, dos nar tos

POR 500 RS.
! Vende-se uma «ollecão de cârtSes pelos quaes se adi-
U-inhão os segredos mais defesos á humanidade, a idade
.dos homensá as suas moiestias, infulicidades, fortu-
ina, etc., eic., estupenda maravilha explicada por nume-
jros ; na rua da alfândega n. 6. (*

,« pftsst a que estiver de posse da mesma, querendo resti-
>'tn-la, ainda mi-^mo íem o dinheiro, queira ter a bon-

i de izanda-la entregar na rua de Matacavallos n 1U2.

O- SE MI1JD©

Q~üV.M 
perdeu em frente a igroja do Carmo um r.

da ca<a do Sr. A. J. A. Souto, queira dingir-s
_ae.no Sr. Souto, que dando os signaes certoi lha

«ntregue.

cibo
se ao
sorá

PARA OLARIAS, CAIEIRAS, ETC.
Vende-se na fabrica do gaz e entreg vj

no cáes do iacco do Alferes, a rtzão de 8« I ?° L-v-an_l«'tu ns- 13 « is . .i«..'«.>*
¦ i i j »n -i_ ,w_do-s6 a boa venda

por tonellada de 70 arrobas.

| V^ndpm-ss du-«s <üorsdas d»? casas Ae sobrai». e«,i)s-
irn- çã«j d.» peil.ú e cal, >:.>.n -ata., e J0««.t-l HO h-utu

tai.auii;.-
pira tratar, na rna dn. Quitanua

57, armazam. (.n.

D___jK_i)B_M_M_faH^ '^tf i_fi__Íi__M_HBÍ*iKr**'fl*^B
nnfiffiit i>XTi.riifiwr Vm 1 liaiV i.f i • ^iJkâM^Ê&^i-
Q«^*J»_gT_H^*T7>_H  Jt. ^&*&ê_B__i&TZ£3'-£

e^kj__SjQ"yi 3?^«a3c«f i* v' '-_^-íf ' «"?¦»_ "^y^t^=»w

¦¦•^ir^^-jr-z^n^^^i^ry^nx-t-^
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Si !ü

.Sobre dous cavallos, executados pelo artiita Fou-
raux e Guilherme.

TRAPEaO.
de grande fjrçi, pelo artista

AC ,Ob.
Pcições difiiceis e

Silva Fluminense.

Aluga-se a excellente chácara da rua do Rio Comprido k^&rj/S <í.?.?
r«. 66, ácim. da caixa cVgna, com essa tc.da pintada de;,-
uovo, forrada de paptl e com commosos para numerosa ü
familia, tem sgaa
na segn-ida ohacar.

tanqne e rio para lav..r ; psra tr^tir
qne segue, do lado esqnerao n. 23 A.
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20 OE ABBIL DE

ttaia a linda ouveriora

Ü**í « v :' * ?*? r V.

DE
ou

pompapoim

1862.

—APPMSELMÜM VAPOR PÃRÂ FABRICAR
âS DEHTADDMS

BjaiadoOüridor

POMINGJ

D-ipoi*. d 'X--

A BATAL1H DK ALMOSTE^,
poíeodo viajar para qualquer provincia do Im-': representar se lia o magnífico drama em 5 aptos, 7

perio, ca-.a botija, 18; 12 ditas. 11S; 50 ditas, i quidrcs e 1 epilogo. oji_in-el p^rtognez, do distioctu
40if; rneia bitija, 600 rs.; 12 dius. 6^500; 1001dramaturgo ponuense o Sr. Camillo C.stollo Branco,
ditas 50.$; />gua ue Vichy: ca-ia garrafa grande,| inlilulado
lg. 12 oitas, llg; 50 ditas, 40g; Agüa -mara, \

mineraes de Kiss.ngem , Bittebwassbr e Rakoezv,|
meia botija, 1&500; 25 ditas, 258; Pastilhas de vi-l
chy em boc-us, a 500 e lg ; emprando 53 de pa>ti-|
lhas paga Ag; ve«idem-se no unico deposito das A«uas3
mineraes naiuraes de Sett-rs. Vichy e Amara ; rna dol
Ouvidor n. lOi, loja de musica cie Filipponi e Tor-5
naghi. (

OS APUROS DE UM CRIADO.
Forçi oquestre, cx.eca.ala p lo di.-t-ctor, a jovsn

Rosinha e Jot.ii
Os bilhetes achiío-sõ no cir*.o patos P""'

^tnme, havendo varandas pnra familias

1 =
Igpor

GRANDE BAILE
E CONCERTO A »U2àRD
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os Htn mmMnim
:a-so café moi^o £.or p<~>i-.- uu« - i <«

RUA DO CATfiTii:

GâRYlO
WilmutMachado e

trapii-hf. situa
l»*.i-si(ir:i if

^¦a*^ a»«<S»a «SB»*jP ***¦%
-V'!jSf*ní3í *

l-ma.!:, cintinufo
aiciiarra «di. ««i- d

'T%'£%,%%'W% % 1
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n>3N05IlNAÇÃO DOS ACTOS.
Em

I valsa:

X& I»»Sl,'18j«S -O JPi.UIII 4S'.,«.^E. )

QÜ...RTA-Í-ÜIRA23 OE ABRIL. DS 18G2.

dos intervalas será e.xecntada a graodoum

a ter em sr-n |
comoaniii-. *

46
KtíCc!ji-m-.<e püaii os li «áicriüti r.o tios aunuusiantes

RUA DO SâBÃÜ N. 41, Epílogo.

l.o _ x volta do debL-rrado 9
_> o desterrado se apresenta á sua mulh-»-. |
30 — Q ,-egn e n trovalo-. |
4_o Quadro Io — À i-.v»'rna de roestre Gi!. |

.  o »2 ° — Conderonaçi.i do rn«rq*i z|
do Torre- >Tov*s.

go .„ , 3 a—0-,-.-"-"or:-. .'ó infant« cem í]
D f....«-..¦ ?r.

» 4.0—Punoal e ve-.eno.
Exéquias do infante D. Fernando.

SOUVfiNIR DE UaNGLETKRBE,
sobre motivos,

Ráe Britanina Gooi '-ve th/ quen.
Eiitrada «o.

Pfin-'iu».'»rá >.< 9 ifra.-.
t*--*r.--*S^^^*»w****^»-»- 4

í typ ioaaíhía so « colmai- uuícaatu. » us «n»> • a»»-
i«VO, FlI,rO & t»C--AV!iTtO, BIT.» OA OU'TAK,-«l V. 55


